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“Será feita, hoje, 


uma dcdleclar 
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Rio de Janeiro 


(A DECS ARAÇÃO CONJUNT CONJUNTA DA INGLA. 
TERRA E DA FRANÇA 


Ds italianos na Hespanha e a integridade da 
Grecia e da Turquia , 


LONDRES, 12 (T. 0.) 


DECLARAÇÃO 

primeiro Ministro Ne- 

ville Chamberlain fará 
amanhã perante a Camara dos 
Communs, será mais forte do 
que se suppunha nos ultimos 
dois dias. 


A causa da nova attitude do 
sr. Chamberlain seria a de 
que o governo italiano não es- 
tá disposto a marcar data pa- 
ra a retirada dos soldados da 
Hespanha. A Inglaterra accei- 
tou com grande reserva n com- 
municação da embaixada ita- 
liana em Londres, de que o 
sr, Mussolini teria falado com 
o commandante das tropas ita- 
lianas na Hespanha, general 
Gambarra, sobre a possibilida- 
de e data da retirada, 


sEAESEcA do provavel conteu- 


que o 





4 rf mm 


| do da declaração governamen 
tal, diz-se que o primeiro Mi- 
; nistro inglez condemnará 
nergicamente a oceupação da 
Albania, fazendo depois uma 
severa «dvyerlencia 4 Ilnlia q 
respeito de outras acções, 

O sr. Chamberlain porá em 
relevo o interesse inglez na 
manutenção do “status quo” 
mediterranco, e especialmente 
nos Balkans., 

Finalmente, a declaração 
conterá uma garantia à Grecia 
e possivelmente tambem à 
Turquia. 

Na sessão especial do gabi- 
nete, q se realizar amanhã pes 
la manhã, ficará decidido se 
a Rumania deverá ser inclui. 
da à garantia, 

(Conclue na 18.º png.) 


e- 





O Departamento Geologico do Estado está 
fazendo investigações no local 





Varios esqueletos encontrados levam á con- 


clusão de serem da tribu dos Coroados 
NC INRNALICTAS E PROMISSÃO, S. Paulo, 12 — (A, N.) 


OS JORNALISTAS E 0,À 
MINISTERIO DA 
VIAÇÃO 


O caso das “camionet- 
tes” para a viagem 
a Areias 
(Uma explicação do ti- 
tular daquela pasta 
Za 





“Sr - General Mendonça 
Lina 
Sr. gencral Mendonça Lima, 


4 Ministro da Viação, toman- 
do conhecimento de se ter 
mosto 4 disposição dos represen- 
tantes da Imprensa, convidados 
para assistir 4 inauguração da es- 
pera de rodagem Arelns-Coxam- 
pá, uma conducção menos digna, 
[como seja uma desconfortave! 
“rumlonette”, facto que provocou 
(Conclne na 16,º pag.) 


descoberta da existencia 
AN resta cidade, de um anti- 
go camiterio de indigenas, 
sou o Departamento Geologi- 

o do Estado, a enviar para aqui 
ã Senhorita Maria Alice de Mou- 
ra, alumna da Faculdade de Phi- 
losophia, Sciencias e Letras, da 
Universidade de S. Paulo, afim 
de proceder “in loco” a um es- 
tudo do alludido cemiterio. 

O prefeito local, Sr. Antonio 
Figueiredo Neves, posto ao cor- 
rente da resolução do Departa- 
mento Geologico offereceu aquel- 
la funccionaria technica toda a 
cooperação possivel, afim de que 
a mesma possa cumprir ficimen- 
te a sua missão, 

O cemiterio occupa uma area 
de cerca de 300 metros, contando 
com uma clevação de Lerra su- 
perior a tres metros. Iniciada a 
excavação e após tres horas de 
serviços ininterruptos começa- 
ram a Surgir os primeiros indi- 
cios que attestavam de facto a 
existencia de ossadas humanas. 
Mais uns quarenta minutos de 
trabalho e a curiosidade dos pre- 
sentes foi attrahida para um 
craneo e potco depois, apparecia 
todo o esqueleto, que se achava 
sepultada a dois metros mais ou 
menos, abaixo do nivel do solo, 
em posição horizontal, porém, 
com as pernas dobradas, Por 
falta de vestígios de roupas via- 
se perfeitamente que haviam si- 


—— 


Descoberto, em São Paulo, um 
antigo cemiterio de indigena 
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Director: WLADIMIR BERNARDES 





SOR RESOLVIDA NOJOA GURRA QUA PAZPARA A GURGPA 
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O pesadelo do eixo Londres-Paris-Moscou — a estrada coberta de fascio, o moto cont a 


cruzsivatica 


do 











cação 


-—— 


Approvado o plano das 


commemorações 


BUNIU-SE, hontem, “o 
gabinete do Sr, Ministro 


da Educação e sob À pre 
sidencia de :S, Ex., n Commis 
são do Centenario de Machndi 
do Assis, designada pelo Go 
verno para organizar o pro 
grammir das commemorações 
do primeiro centenario do nas 
cimento do autor de “Dom Cas 
murro”, que transcorrerá mn 21 
de Junho proximo futuro, assim 
como, em virtude do mesmo 
acto official, estender sua acll- 
vidade nos centenarios de Tava- 
res Bastos e Floriano Peixoto, 
que serão commemorados a 20 
e 0 deste mez, respectivanente: 
Toblas Barreto, na 7 de julho 
proximo, e Casimiro de Abreu, 
transcorrido em 4 de janeiro ul- 
timo. 

Fol apresentado pelo senhor 
Peregrino Junior, secretario 
commissão, o relatorio dos tra- 
balhos pela mesma realizados, 
concluindo pelo plano das com- 
memorações, que flcou assim 
organizado: 

I — CENTENÁRIO DE 

CHADO DE ASSIS 


1) Realização de uma expost- 
ção machadiana, na Blbllotheca 
Nacional, organizada pelo dire- 
ctor desta e pelo do Instituto 
Nacional do Livro. 

2) Publicação, pelo Tnstituto 
Nacional do Livro, de uma edi- 
cio — critica das obras com- 
pletas de Machado de Assis, com 


MA- 


do sepultados nús o que leva à | uma tiragem de tres mil volu- 


conclusão de serem da tribu dos | 
Coroados, pois, esses indios não 
faziam uso de igaçabas para os 
sepultamentos, Outro particular 
que altesta pertencerem mesmo 
a essa tribu é .a existencia de 
grandes collares feitos de mis- 
sangas, cujos enfeites eram mui- 
to apreciados pelos Coroados, 
principalmente pelas mulheres, 
Estas apenas usavam uma tanga 
como veste, ao passo que os ho- 
mens andavam completamente 
nús. Até agora aquella funccio- 
naria já localizou cinco esquele- 
tos sendo que tres são de sexo 
feminino, conclusão que se tira 
pelos enormes collares que se 
(Conelue na 13, pag.) 


mes. 

3) Publicação, pelo Tnslituto 
Nacional do Livro, de uma edt- 
ção de luxo, illustrada, de tira- 
gem limitada, do tres volumes 


(Concluce na 106.º png.) 








SLnÇO. CON 


A reunião de hontem, 
no Ministerio da Edu- 


da | 


e o sol nascente 








es 


O Sr. Gustavo Capancno, 


* 





jatones 


Ministro da Educação, presidindo 
dos Centenarios 


AR ta feira, 





pela França e pela ei ion 
ação conjunta contre 


actividades clas ditaduras eur 


CAZETA DE NOTICIAS 


ass 
iras européas as 








-——+ 
— 
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À FRANÇA TOMA 
PRECAULÕES MILI- 
TARES 


A REVTINTÃO MINIS- 
TERIAL 


Declarações do com- 
municado official 


PARIS, 12 (U. 
N realizado esta manhã no 

Palúclo” do Jiyseo sob a 
presidenciau do Sr. Lebrun. 
ram adostadas novas decisões 
sobre medidas militúres, tenda o 
tar das Relações Tixteriores, 
Sr. Cieorges Bonnet, feito uma 
amola resenha da situação inte 
nacional, Além disso o Conselho 
uvprovou por unanimidade 

(Conclac man 12, png.) 


P.) 


O Conselho de Ministras 


ta- 


os trabalhos da Comissão 


+ 
— meme” 


A proxima Conferencia Pan- 





S realizações dos estudantes 

brasileiros vêm, ha algum 

tempo, obtendo o malor exito 
s encontrando uma ampla reper- 
cussão, Estes emprehendimentos 
ss vem executando num espirito 
de cooperação cordial, com os no- 
bres objectivos de servir á cultu- 
ra nacional e aos Interesses da 
mocidade, Conjugando e unifican- 
do suas energlas, aspirações e 
idenes, os estudantes chegaram, 
de muneira preciosa, à um enten- 
dimento, vindo emprestar, elfici- 
entemente, seu apolo, collaboração 
esforços às suas legitimas orga- 
nizações. Com o apolo da classe, 
poude, assim, a Casa do Estudan- 
ta do Brasil, no anno passado, 
ampliar os seus serviços do agsls- 
tancla e desenvolver os seus de- 
partamentos. O “Boletim da €, 15, 
B,", tornou-se um legitimo orgão 
da classe o o “Theatro do Tistu- 
dante", encenando, peln primetra 
vez no Brasil, » peça de Shakes- 
pears Romeu e, Julleta — 
abriu uma epoca de realizações 
artísticas para o estudante Dbra- 
alleiro, 

Iniciativa que velu ao encontro 
das mais antigas e desejudas as- 
pirações da mocidade estudiosa — 
o 2º Congresso Nacional de Tiy- 


ESSE IMPORTANTE 
PELOS MINISTERIOS DA EDUCAÇÃO E 


“CERTA MEN” 


tudantes, promovido pela C. E 
B., conclulu com a união dos es- 
tudantes brasileiros, reorganizan- 
do e ampliando a União Naclonal 
dos Estudantes. 

Todos estes emprehendimentos 
animaram sobremodo aos inclina- 
ções sadias da mocidade estudio- 
sa em ser util a idéas e causas no- 
bres, fortalecendo sum confiança 
na felicidade, no progresso e na 
liberdade dos povos. Inspirados 
por estes dignos sentimentos os 
estudantes continuarão realizando 
novos e mais fecundos emprehen- 
dimentos. 

Teve, então, a Casa do Tstu- 
dante do Brasil a Idén de reunir 
os estudantes dos palzes america- 
nos, por oceaslão das commenos 
rações do 10º anniversario de gua 
fundação, em agosto proximo, co- 
mo expressão de suas finalidades 





= SIS 
EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAMAS 


200 REIS 


———? 





Americana de estudantes 


SERA" 


PATROCINADO 
DO EXTERIOR 


prol da cooperação cultural 
das mocldades das Americas s do 
toda à mundo. 
A COMMISSÃO ORGANIZANID 
RA DA CONFERENCIA 
A Casa do Estudante do Bras 
sl convidou varios membros da 


em 


Secretaria da União Naatonal 
dos Estudantes parn, juntms 


mente com membros de sun diz 
rectoria, dar os primelre:s pass 
sos e escolher uma Commissia 
Organizadora para a Conferen- 
cia Pan-Americana de Eslit=s 
dantes, TPoram logo convid ulos 
os presidentes dos directoriog 
academicos e associações, estu- 
dantes da Capital, já estando a 
commissão constituida. 
O PATROCINIO DOS MINIS- 
TERIOS DO EXTERIOR E DA 
EDUCAÇÃO 


A Presidente da Commissão 
Orgunizadora, Anna Amelia 
Carnolro de Mendonça, em en- 


trevísta com o Sr, 
Gustavo Capanema, 


Ministro, Dr, 
recebem o 


npolo official do Ministerio da 
Educação e Saude para esta fnl= 
ciativa. Do mesmo moda, à 
Conferencia Pan-Americana do 
Estudantes estã collocnida sob o 


Ministerio do Ti4» 
pus.) 


patrocínio do 
4Conclue na 12º 
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do pela 8, A, GAZETA DE 
NOTICIAS, é o Sr. Acristo 
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de novas assignaturas po- 
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gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 
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"0 TEMPO 


Previsões para hoje, até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 


CTHEROY;: 
TEMPO — Perturbado com 
chuvas; trovoadas possíveis. 


TEMPERATURA 
em declínio. 
VENTOS — Do quadrante 
sul, sujeitos a rajadas fres- 
cas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Perturbado com 
chuvas; trovoadas possiveis. 
TEMPERATURA Ainda 
em declinio. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tea folhas: 

Na 18 Secção — Livros 
numeros 60 a 656, 

Na 2n Secção — Livros de 
ns. 239; 235, 273 q 270. 


Ainda 


de 





PAGAMENTO PARA AMA- 


NHA 
Na 1º secção — Tivros de 
nn. 67 n 69, 
Na 24" secção — Livros da 
nH. 2393, 294, 280 n 280, 250 
o 310, 








“JORNAL DO BRASIL” 
A passagem do seu 49.º 
anniversario 


A anta de hontem tem uma signl. 
ficação particularimento grata para 
a imprensa brasileira, pois que mar- 
ca o annivorsario do “Jornal do Bra- 
si”, orgão dos de malor projecção 
nacional é que ha quarenta e nove 
auno pugna pelo engrandecimento 
do nússo palz, fazendo-o sempre com 
imperturbavel superioridade o sínce- 
ro patriotismo. Por isto mesmo, O 
“Jornal do Brasil” Jâmais deixou de 
gozar de soulta autoridado e gran- 
dy popularidade. Nas suas paginas, 
sempre animadas pelo fulgor da pen- 
ma do excelientes Jornalistas, o pu- 
bilico Lraslleiro habltuou.se a en- 
contrar o que só so encontra nas pa- 
xtima dos Jorbnoa autorizados pela 
ana conducia austera e peln sua 
constante preoccupação de servir a 
uma finalidade Jornalística elevada, 

GAZETA DE NOTICIAS associa. 
se a lotas as manifestações de npre- 
no de que, na data de hontem, fol 
alvo 0 deu veneravel collega “Jor- 
nal do Brasil", motivadas pelo seu 
emnlversario, então — festivemento 
icommenmora- 


O Instituto de Reseguros 


AGAMEMNON MAGALHAES 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
commercio do seguro, no Brasil, vae ter no Instituto 
de Keseguros, que o Governo Nacional acaba de crear, 

— O seu orgão regulador. Não era possivel que uma insti- 
tuição de caracter nitidamente social, como a do seguro, 
continuasse entregue aos azares da especulação com- 
mercial, 

Na campanha em que nos empenhamos em 1936, quando 
Ministro do Trabalho, pela nacionalização das companhias 
de seguro e pe.a creação do Instituto, ora decretado, de- 
monstrei que o capital dessas sociedades era puramente estatu- 
tario ou nominal. O segurador era um jntermedilario entre 
os segarados, administrando-lhes a caixa commum dos pre- 
mios, sim, era o grande negocio das companhias, constituin- 
do as reservas a garantia unica da liquidação dos sinistros 
ou da sua solvabilidade, 

A prova estava em que as 34 companhias estrangeiras, 
que operavam no Brasil, tinham um capital declarado de 51 
mil contos, e arrecadavam “annualmente” de premios 56 
mil contos, tendo todas ellas, tambem “annualmente”, um 
lucro liquido superior ao capital, 

Elas fazinm, dest'arte, opulento negocio, não com o seu 
capital, mas com o capital brasileiro, isto é, com os premios 
dos segurados, 

Demonstrel, igualmente, que esses lucros lam para o es- 
trangeiro e que o reseguro era outra forma de evasão do 
nosso dinheiro, 

As grandes companhias Iinglezas, alemãs e norle-ameri- 
canas de seguro, am transformadas em bancos de re- 
seguro. 

As empresas nacionaes, como as estrangeiras que ope- 
ravam em nosso Paiz, transferiam para o mercado intemma- 
cional os riscos que excediam dos limites legaes da respe- 
cliva retenção, 

Ao lado dessa sangria da nossa economia, se verlficava 
que, devido às tarifas elevadas dos premios, à circumstancia 
de serem annuães e não fraccionados, e a outras razões de 
ordem psycholorica, resultantes da falta de propaganda e 
confiança, a diffusão do seguro se processava lentamente, 
apresentando indices baixos. senão alarmantes, como o de 
uma apolice de seguro de vida por 500 habitantes, 

Por essas considerações se póde desde hoje ter a Im- 
pressão da alta finalidade technica, economica e social do 
Instituto de Reseguros, 

Não escondo a minha satisfação, vendo triumphante a 
cruzada que, em 1936, iniciei sob a orlentacão e os conselhos 
do Presidente Getulio Vargas, em pról do saneamento dos 
negocios do seguro privado, satisfação maior ainda, porque 
os destinos do Instituto foram entrerues à canacidade de 
organização e de trabalho do engenheiro João Carlos Vital, 


comsigo mesmo e com a verdade, 


As commemoracões do 
“Dia Pan-Americano em Miami 


A cidade de Miami var ten- 





Renllzam-se amanhã em todo 












O LIVRO QUE FALTAVA 
OLIVA 


E que todos os que pagam impostos devem adquirir 
imediatamente 
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À venda em tódas as livrarias do pais 


Edição da LIVRARIA DO GLOBO — P. Alegre 





V. S. reside no Interlur? Na sua localidade não existe 
Nvraria? Faça então o seu pedido diretamente à Ii- 
vraria do Globo — Andradas, 1416 — Párto Alegro 
— Rio Grande do Sul. Não é preciso remeter dinhel- 
ro. Lanco mão do sistema de “Reembolso Postal”, 18- 
to é, efetue o pagamento da eua encomenda no mo- 
mento de a receber do Correlo. Todo e qualquer pe- 
dido será atendido com a mixima rapidez, 


DOIS ANNUNCIOS QUE SE DEFRONTAM 


PAULO AMARO 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
UIrO se tem escripto a 
- posito da disseminação 
do ensino primario dando- 
lhe desenvolvimento em maio- 
res proporções, do anro à anno, 
e abrang-ndo todas as classes 
socines, pr oarando-as para uma | e elles, 
situação de cultura muis gene- forçados 
raltznda, seja profissional, te-| ntiram-se 4 
echnica ou secundaria, por | mum”, fazendo-nos concorren- 
certo, directrizes de menor ef- cla no gunha-pão, 
ficlencia para q produeção agri- 
cola o Industrial, — bases =o- 
guras do progresso naclonal, 


um constanto 
capital, de mogos que aqui vêm 
em 
são; mas, muitas vezes, ou 


com 


ensino, peora cada vez mats, Ja 
affluxo, à nossa 


busca de umn boa collosa- 
fa- 
tha, ou demora demasladamento 
poucos recursos, 
pelas clreumstancias, 
“nossa vala com- 


Não se voja aqui uma recri- 
minação odiosa, mesmo que não 
seja a conquista do “um logar 


o continente americano as mnis 
exprecivas festividades em ho- 
menagem aos idenes de harmo. 
mia e comprehensão que lsam 
entre si os povos da Amerlen. 
Em. Miami, capital da Flortãa, 


do uma funeção enda vez mails 
precipus nas relações e nas 
communtcações entre os Estados 
Unidos. e a America Latina, 
mercê de sua posição no extre- 


Em contraposição, muito pou- 
co se tem tratado, como more- 
cla, da numerosa e esquecida 
cinsse dos anonymos plonelros 
desse progresso, os nhbnegados e 
humildes professores quo se in- 


esses festejos assumem habl- cumbem da clnsse primaria nos 
tualmento uma Imponenela | brasileiro, reconhecendo offl- | collesios particulares, sob cujos 
munlor do que a de Washington, | clinlmentoa essa importancia, | esforços preliminares, maus fe- 
em virtude do ser aquela cl- | creou recentemente um consu- | cundos e sempre pessimamente 
dade o ponto Inlelal das Jnhas | lado na bella cldade hbalnearia | remunerados, têm surgido no 
nereas dr Pan American Alr- | norte-americana, nomeando pa. | aplee da vida publica muitos 
ways, que lgam entre sl todos | ra preencher os cargos o Con-| desses espoentes do alto melo 
os palzes do nosso hemispherio, | sul Carlos Eiras o o vice-Consul | social, politico ou administra- 
As commemorações deste an-| Bezerra do Menezes, quo toma- | tivo, 


no em Minaml contarão com a 
presença do representantes do 
Brasi, Argentina, Bolívia, Cula, 
Chile, Colombia, Panama, 
Equador, Haly, Perú, Guate- 
mala, Mexico, Bl Salvador, Cos- 
ta Rica, Nicaragua, Venezuela, 
Honduras, Republica Domini- 
cana, Paraguy e Uruguay, 
num grande banquete offerecl- 
do pela Liga Pan-Americana, 
vom séde em Miami, sendo es. 
pecinlmento significativo o fa- 
cto de constar do programma 
uma audição de munteas typl- 
cus dos paizes americanos num 
dos grandes parques daquelia 
cldnde, seguldo de um balle ca- 
ructeristico. 





A situação dos alum- 
nos orphãos no Colle- 
gio Militar 
Importante resolução 
do Ministro da Guerra 
sobre pagamento de 
deposito 


O Ministro Gaspar Dutra, em 
aviso dirigido ao secretario geral 
do sou Ministerio, declarou que, 
conformo proposta do director do 
Colegio Militar desta capltx!, os 
vlumnos órphãos do dito estatela. 
cimento: que obtiveram approva- 
cho nos exames para matricula no 
Curso Preparalorio & Escola MHI- 
tar, ficam dispensados do paga: 
mento do deposito regulamentwz, 
tornando-se esta concessão exten- 
siva nos alumnos orphãos dos ex- 
tinctos Collegios Militares do Ces- 
rã «e Porta Alegre, 


Vão servir na Escola 
Preparatoria de Ca- 
detes 


Para servir na Escola Prepara- 
torla do Cndetes, recentemente 
creada em Porto Alegre, foram 
designados os seguintes officiaes. 
tenente-coronel Corlolano de An- 
drade, major Milton Cezimbra e 
es capitães Poricles "Telles Carno]- 
ro da Cunha e Lenndro Ribeiro do 
Silva Filho, 


que é technico de necão e sensibilidade, technico que não 
tem medo dos problemas, nem das soluções, technico em dia 
mo sul-da géninsula da Plorl- 
da, tanto assim que o governo 






rão parte 
Como 
paiz 


nas commemorações 
reprosentantes do 
das tres Americas, 


A situação em que nos encon- 
trumos, como professores em es- 
tabelecimentos partleulares de 


Pelo Mundo 


Já não ha crianças 

l Ícto, que vale como symploma da época em que vivemos: 
Leonerdo e Sally, dois irmãos de 12: 6 annos respecli- 

vamente, resolveram adoptar um pobre cão vadio e instullaram- 

n'o na residencia paterna, com Brooklyn, 

Por uma dessas razões que as donas de casa costumam in- 
vocar, a mãe das duas crianças discordon desse acto de benente- 
rencia e resalven expulsar de casa o animal, 

Econardo e Sally resolveram organizar a luta legal contra 
esta decisão materna. 

De manhã à noite não descansavam. Transcunte que por alt 
passasse não escapava sem ouvir a historia triste do pobre cão- 
sinho abandonado. Orgunisaram sabiamente a propaganda entre 
os vizinhos. E a todos acabavam por pedir uma intervenção junto 
da autoridade competente... que nesto caso cra a mãe, 

Succedew que, passados dias, Leonardo e Sally entraram cm 
casa trimnphantes e apresentaram á autora dos seus dius uma 
petição assiguada por mais de uma centena de moradores do lo- 
gar, em que se podia a readmissão do animal no lar, 

O pedido foi satisfeito. E o jornal norte-americano aceres- 
conta em commientario que já não ha ertunças 


a sulor 





M jornal norte-americano relatava ha dias o seguinte fa- 


O que se perde e o que se acha d 
ESTA cpoca em que tudo se perde, desde os guarda- 
chuvas à vergonha, dois japonezes acabam de receber 
felicitações por terem achado um volumoso objecto 

que ha 28 annos estava dado por desapparecido, 

O objecto em questão é o cometa de Daniel que, no curso 
das suas correrias, se sumira nas profundezas do espaço, com 
grande raiva dos astronomos, Após 28 annos de ansiosas pes- 
quisas, Shirichi Shimizu e Hideo Hirose conseguiram desco- 
brir o paradeiro do astro vagabundo, A Sociedade Japoneza 
de Astronomia acaba de recompensar os dois investigadores 
com um premio. E para nós sempre é uma preoccupação a 


menos: Já se sabe onde está o cometa de Daniel! 
a a Ts 


A caça ao homem 

luta entre a sciencia e o crime reveste-se por vezes de 

aspectos singulares. E' o caso de uma innovação que 

as autoridades australianas acabam de pôr em pratica 
e que consiste em dotar os cães policiaes com.,, apparelhos 
de radio! 

O posto receptor Installado no dorso do animal pesa 
apenas 4 kilos, com antenna, baterias e alto-falante, Um 
paciente amestramento leva os animaes a obedecerem prom- 
ptamente ás ordens transmittidas pelo alto-falante, A caça 
ao homem pode assim fazer-se à distancia e, segundo se af- 


firma, um dos cães assim equipados consegulu já realizar 
ivarias capturas difficeis, 


ao Sol”, na renlidade todos nós 


precisamos, no minimo, dos al- 
mentos quotidianos, 


Nam, 


muitos proprietarios-de colleglo, 
restringir no maximo ns despe- 
sas, economizando quanto pus- 
elvel para a construcção do 
grande edificio do seu cducanda- 
rito sumptuoso, Já, ou mais 
adinnte, 3 somos nós, os pro- 
fesmores nnonymos, os lundido- 
res das fundações sobre que se 
ergue a Instrucção nacional, se- 
cundaria e superior, nós os pá- 
rias, tangidos pela necessidade 
do viver, Isto € de obter a sub- 
elstencia, uma das fontes de 
veducção dos gastos, 

— Polis não ha tantn gente 
que quer emprego?.., Pagare- 
mos menos! 

Mesmo em documentos ofil- 
rines tem sido encarecldo o de- 
ver de vma remuneração con- 
digr À & avrdun e nobre missão 
do professorado, Mas, Isso tem 
ficado cm boas Intenções e nin- 
guem ignora que o inferno se 
acha integralmento forrado... 

kistes amargos commentartos 
resutaram da palestra que en- 
trotive com um velho collega e 
amigo, quasi encanecido na 
constante Jlabuta pedagogica, 
Pauuperrimo, mas sempre de hu- 
mor Imperturbavel, quacsquer 
que sejum as situações que se 
lhe aprentem na vida; é um 
seeptico e sarcastico, com quan- 
tum sutis, de Dlogenes, o cole- 
bro grego. 

— Você Jê os annuncios do 
Jornal ? 

— Quando posso, — respon- 
dilne, 

— Pois lela este, de 3 do cor- 
rente mez, e estondeu-me o re- 
corto do Jornal, fitando-mes si- 
lenciosamente, E 1: 

“Procisa-cgo de um professor 
para a ndmissão em collegio no 
Andarahy. Ordenado 150$000, 
dns 12 ás 17 horas, dlariamen- 
te. Cartas para 2526, no porta- 
ria deste jornal”, 

Fiz rapidamente o calculo e 
disse: “Sim senhor!,,, «<ínco 
mil réis por dia, cinco horas de 
trabalho, dez tostões por uma 
hora de lição!... “Os pequenos 
jornalsiros”, sob a abençonda 
Iniciativa a protecção da Senho- 
ra Getulio Vargas, devem estar 
gnnhando mais do que isso! 

D, impulsionado por uma jus- 
ta indignação, commentel amar- 
gamente as nossas precarias co- 
tnções, 

O meu volho collega conll- 
nuava, sereno, filando-me, sem 
que um signal de revoita unlte- 
rasse o sou placido olhar de ex- 
pectativa, Quando fiz uma pau- 

AConelue na 42 pag) 


“a lJel da offerin e da 
procura”, em tudo se intromet- 
te e, além disso, é forçoso, para 








/ 


IMPLICIO Sereno é umt ho- 
ent gordo, nem bonito nem feio, 
gral da Edade-Média, de passar 
onix ca graça de una, cintura 


LOMMENTARIO 

mensinho terrivel, Nem 
Simplício Secreto adora as miy- 
uma noite inteira celebrando cá 
bem feita. 


Get tested] 
S alto nem baixo, nem magro 
theres e é capas, como um jo- 
verso o encanto de uns olhos de 

No entanto, Simplício Sero- 


mo não perde opportunidade de 


utacar as graciosas filhas tc 

Combate a concorrencia femi- 
nina NOS COpregos, mas posições 
eua caça ao logar”, e não se 
cansa de bradar, numa attitude 
mais inutil que à daquelle apos- 
tolo que pregava aos peixes, con- 
tre os supatos “dêdo de fóra” a 
outros detalhes da moda feni- 
nina, 

lissas attitudes, puramente ce- 
rebrdes, de Simplício Sereno, 
(no intimo elle desejaria que os 
vestidos pesassem menos dois ki- 
los. ..), lhe têm valido alguns 
“arranhões? de representantes 
do sexo tolamente denominado 
fragil. 

E uma chironista Insinuante e 
cacete, conhecida vu “praça” co- 
mo campeã das revistas int- 
possiveis, chegou u uffirmar que 
Simplício Sereno tinha era meio 
da “concorrencia feminina”, 

Simplício, porém, não liges 
Continita falando mal das mulhe- 
res, em publico, mus adorandoa-es 
o todas; brancas, pretas e ntlão 
tas... 

Hontem, à hora do bonde, 
(cu ando de bonde, confesso, 
Não sou como o Pedro Scienciá 
que almoça feijão — quando al- 
moça — mas bate na sua into- 
ressante bolsa estomacal e excla- 
ma: “ota perú gostoso”....)s 
encontrei Simplicio Sereno. 

Eram seis horas e o comnier= 
cio despejava na rua os seus au- 
vitiares. A pressa do pessoal de- 
via scr muita, porque os bondes 
eram “assaltados”, ( Natural, 
mente o juntar estava esperail- 
do). - 

Os homens esperavam o vehi- 
culo na curva e saltavam no es= 
tribo, com o carro em movinica- 
to. 

Mas as mulheres, pobresinhas, 
tinhans de esperar, pacientenen- 
te, abrigadas sob o “taboleiro da 
baliana” construido ali em fren- 
te do Lyceu Literario Portugues, 
E dava pona vêr como as coita- 
dinhas esperavam uns logar... 

Simplício Sereno olhou aquel- 
la multidão de “toilettes”, con- 
templou a polychromia dos “im- 
primés” e puxou-ne à manga 
do casaco, dizendo: 

— Veja, men velho, veja 1550. 
Veja as mulheres esperando o 


bonde. Repare nas physiono- 
mias. Estão dammnadas, estão 


“por conta”, porque o transvia 
já chega aqui, repleto. Mas, ora 
bólas; ellas não concorrem cons 
a goule nos empregos? Não fu- 
Man, como nós fumanos, não 
reclamam todas as iqualdades 
possiveis e imaginarias? Por 
que, então, não “assaltam” u 
bonde, tambem, esperando-o nu 
curva e pulando no estribo? 


SERGIO D. T. DE MACEDO 
DEPOSITO NAVAL 


O almirante Arisdes Guis 
lhem, ministro da Marinha, 
acompanhado do capitito-tenen- 
to Altahualpa Neves, seu aju- 
dante do ordens, visitou hontem 
pela manhã o Deposito Naval, 
percorrendo diversas dependend 
clas do estabelecimento cn 
companhia do almirante TFur- 
tado de Mendonça, director ge- 
ral da fazenda e commandante 
Buclydes de Souza, director d/ 
Doposito, 

Findo a visita, o almirante 
Gullhem e sua comitiva almos 
caram no referido estabelecia 
mento, cuja ordem e asueld 
causaram boa impressão noí 
visitantes, 


- 








) 
Um capitão apto par? 
o serviço activo 
militar 
Na Inspecção de saude & que tol 
submettido pela J. M. 8, de Ale: 
greto o capitão Alceu Macedo Li! 
nhares, do 6º R. €, I., por hM 
ver desistido do resto da lideaçã 
que obtivera para seu tratamento; 
fol o referido official julgadá 


prompto para o serviço do Exer* 
cito, 





DISPENSA 


Fol dispensado das funeções 
de sub-chefe do estado-mator 
da armada, por ter sido trans 
ferido para a reserva, o canh 
tão de mar e guerra Alvaro Nur 
guelra da Gama, 
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po 


sis 


(gimen politico, 


jcador, nas suas ponderações, nos 


Quinta-feira, 13-4-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 
GAZETA DE NOTICIAS 
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OPICOS 
À França Voe se definir novamente 


ONTINUANDO o cyclo oratorlo da politica curopéa, o 

sr. Da.adier falará, hoje, definindo novamente a attl- 

tude da França em face dos problemas e das difficulda- 
des que aggravam à vida internacional no Velho Mundo, 

As palavras do Premier francez, investido de amplos e ex- 
-cepelonaes poderes, coincidirão com as de Chamberlain no 
Parlamento britannico, previamente informado das directri- 
zes do governo francez. 

As declarações do sr. Daladier, a exemplo das do chan- 
celler Hitler, não serão irradiadas, Concisas, sob fórma de 
communicado, definirão, novamente, a posição da França em 
face do desenvolvimento das crises referentes aos problemas 
externos. 

A Rumania volta novamente à haila politica, com a amea- 
ca que sobre ella paira de ser dominado por forças hunga- 
ras amparadas pelos exercitos do Fuehrer, Caso se confirme 
o prognostico, ficará provada a tactica fascista de fazer u 
pconquista economica preceder n encampação militar, trans- 
"formando os accordos commerciaes em verdadeiras intima- 
'ções de ordem politica, 

A Grecia ce a Rumania são agora os pontos nevralgicos da 
crise, e, se calrem ante a offensiva totalitaria, estará irre- 
mediavelmente perdida a colligação democratica, porque na- 
tão alguma ousará se comprometter na: política anti-fascista 
e cair no conto do vigarlo das allianças inutilmente protocol- 
lares, que desapparecem à primeira possibllidade de assisten- 
cia militar. 

Paris e Londres jogam a cartada definitiva e, se persis- 
tirem na politica conformista, em breve o eixo Roma-Berlim 
controlará a Europa Central e os Balkans, registrando a mais 
espectacular victoria politica de todos os tempos. 

Sem disparar um iro, com o minimo de sacrifício naclo- 
nal, a Italia e a Allemanha estão realizando uma formida- 
vel expansão por processos inéditos na politica Internacional, 
malgrado a opposição democratica, 

Esperemos agora as palavras de Daladier, 

Serão ellas meramente doutrinarias, como as usadas até 
hoje? Ou reservarão ellas uma surpresa para os que desejam 
a victorla democratica na Europa? 

Qualquer prognostico é impossivel. Esperemos, porque es- 
perar é a palavra de ordem na Europa 

Na Europa, e no Mundo, 


O PEIXE E O 
PESCADOR 


- SCREVEM-NOS um ami- 
* go dos pescadores: “Em 
* questão de peixe deve-se 
ouvir O pescador, seja qual fôr o 
vegimen social adoptado pelo re- 


























PROBLEMAS 


DA INFANCIA ' 

A infancia É a preoccupação 
central do quasi todos os 
paizes civilizados. 

Vale a pena repetir sempre 
que toda a razão assistia áquelle 
famoso medico francez, que, ao 
iniciar-se esto seculo, vaticinou 
que elle seria o verdadeiro “se- 
culo da criança”, querendo af- 
firmar com isso que os interes- 
ses infantis iriam sobrepujar to- 
dos os demais, no interesse da 
propria humanidade, 

Estamos. iniciando, em nosso 
Paiz, um largo movimento no 
sentido de amparar as nossas po- 
pulações infantis. Esse amparo 
deve ser realizado principalmen- 
te entre nossas populações do 
interior, e parece ter sido essa 
orientação dos que actualmente 
iniciam tal campanha, Realmen- 
te, segundo lemos em um jornal 
da Capital da Republica, 76 º|º 
dos municipios brasileiros tem 
demonstrado interesse pela sor- 
te das suas populações infantis, 
sendo que em mais de cem já 
foram creados serviços de prote- 
eção à maternidade e à infancia. 

Taes serviços devem abran- 
ger, entro outras instituições, o 
seguinte: o Centro de Puericul- 
tura (quaudo se tratar de muni- 
cipio de poucos recursos um 
simples Posto de Puericultura 
poderá substituir o Centro); a 
Maternidade Municipal; o La- 
ctario; o Club de Mães; a As- 
sociação local de Protecção á 
Infancia; e outros organismos, 
como, porcexemplo, um Parque 
Infantil, centros cuja importan- 
cia as prandes cidades já ap- 
prehenderam, 

A protecção à infancia preci- 
sa começar no municipio, O or- 
gão federal destinado a orien- 


E" porque não se ouviu o pei- 


eus conselhos e nas suas ra- 
Zões, que os propositos louvaveis 
do Governo no sentido do bara- 
teamento do peixe vêm esbar- 
rando em obices os mais des- 
agradaveis e contrarios aos ob- 
jectivos visados, 

| As fontes de informações para 
attitudes officiacs em tudo que se 
refere ao custo da vida e a in- 
mtcrferencia da autoridade nos 
preços adoptados pelo commercio 
são, quasi sempre, as mais sus- 
peitas, 

1” preciso que todos sejam 
ouvidos para instrucção de quem 
deve decidir, adoptadas as mais 
vuidadosas cautelas no exame € 
julgamento das informações, 

No caso do peixe, houve e está 
havendo uma lacuna lamentavel, 
que precisa ser removida: a 
não audiencia do pescador, fi- 
gura por todas as razões digna 
de attenção pelos riscos que en- 
frenta e pelos perigos que ar- 
rasta para nos trazer o material 
indispensavel às nossas peixa- 
das, vatapás, muquécas e outras 
delicias dos nossos cardapios, 

Um amigo de peixe deve ser 
amigo do pescador... não se 
deixando, é certo, pescar por 
elle, mas sem querer, tambem, 
devoral-o com exigencias exces- 
Sivas e, principalmente, à sua in- 
teira revelia,” 





REPRESSÃO AO CON: 
WRABANDO POSTAL 


Governo, segundo affir- 

maçõos do Director do De- 

| partamento de Telegraphos 

t+ Correios, de volta de sua via- 

em a São Paulo, vae expedir 

instrucções para a repressão do 
sontrabando postal, 

O assumpto tem merecido, em 
nossas columnas, commentarios 
e advertencias, e, ainda ha pou- 
zo tempo, enviâmos áquelle ope- 
Koso director dos nossos serviços 
postaes e —telegraphicos, uma 
carta que nos chegou às mãos, 
distribuida, no Norte Paraná, 
por distribuidores particulares de 
correspondencia | 

Que venham 
Fepressoras. 

A falta de arrecadação regular 
“das rendas publicas é a causa 
principal do decrescimo de re- 
ceitas. 

[E no terreno postal, esse des- 
rfalque é, realmente, merecedor 
“das attenções governamentaes. 


casas de 


PA 


nas escolus e nas fabricas. 


P operarios sub-alimentados, 


as instrucções ( 
Eis o problema, 


e, CS a E e 7; a 











O problema da alimentação 
popular nas escolas e nas 


instituição da merenda escolar em Pernambuco, a 
exemplo do que já se fez aqui no Rio, chama-nos a 
aiteução para o problema da alimentação popular 


Isto não é materia, por certo, para ser debatida em 
jornacs por jornalistas, mas para ser examinada, mas es- 
rolas pelos mestres, e nas officinas pelos palrões — tudr 
ob as vistas e considerações do Governo, 

E', porém, problema que exige estudo e solução. 

Alimentar o Povo é fortalecer a Nação. 

Não ha ensino nom trabalho efficientes com alummnos 


Que elle tem solução facil, certos usos da vida com: 
mercial e industrial passada e o exemplo actual de Per: 
nambuco nas escolas o affirmani. 

Por que, de accordo com as classes palronacs, e os or: 
gãos do Ensino, os Ministerios do Trabalho e da Fdica- 
ção não estudam tão relevante muteria? 





GAZETA DE NOTICIAS 





a 
UEM diz Marinha diz navegação e É, por isso, 
que em todas às administrações navacs o departa- 

mento que superintende esse magno serviço é de 

importancia capital, Levantar plantas hydrographicas e 

confeccionar muppas, regular chronometros e agulhas, 

balisar costas, portos, rios e candes navegaveis e realizar 

estudos oceanographicos, tudo, emfint, que diz respeito é 

segurança da navegação tem o controle da Directoria Geral 

de Navegação. 

4 vida de milhares de passageiros, a somna vultuosa 
que representam as mercadorias transportadas de uns para 
outros postos, se dependem da perícia dos navegadores e 
da efficiencia de seus barcos, também não ficam alheios às 
informações que a repartição competente fornece, 

Para dirigir o iubortante departamento foi recente- 
mente nomeado o Almirante Tacito Reis de Moraes Rego, 
cuja capacidade de trabalho e acção constructiva, a par du 
competengia profissional comprovada nas commissões que 
tem desempenhado, são penhor seguro de que os serviços a 
seu cargo terão o mais util desenvolvimento, de accordo 
com as dotações orçamentarias, aliás exiguas para a gran- 
deza das obras a realizar, 

São muitos os melhoramentos alcançados pela depon- 
dencia da Marinha na ilha Fiscal, desde a administração do 
venerando Almirante Americo Brasilio Silvado, mas são 
muito maiores as necessidades que se fazem sentir para dif- 
ferentes misteres, 

“ Alguns serviços requerem navios apropriados para 
bem desempenhal-os, Os que cxistem foram adaptados á 
sua funcção e os concertos constantes a que estão sujeitos 
consomen grande parte da verba orçamentaria, tambem 
sacrificada pelas quotas enviadas às Capitanias dos Portos 
para concertos das casas de pharoleciros e outras obras, des- 
falcando consideravelmente a parte destinada a facilitar a 
navegação. 

O Almirante Moraes Rego, que conferenciow hontem 
com o Sr. Ministro da Marinha, trato dos importantes 
serviços a realizar pola Dircctoria Geral de Navegação» 





Rodovias nacionaes 


sentido mais real e patriotico da inauguração da estra- 
da Areias-Caxambu é justamente o da sua finalidade 
nacional, . 

Muito bem affirmou o Presidente da Republica fazendo 
resaltar aquela significação do novo melhoramento; “Era 
justo attender a taes desejos e augmentar a prosperidade des- 
tas regiões, outróra intensamente percorridas pelos com- 
bolos de mercadorias, através da antiga estrada do Impera- 
dor, que lgava os sertões de Minas e de Goyaz ao mar. 

A ferrovia destrulu o velho caminho, desvalorizando as 
zonas por elle cortadas, 

Agora, parcialmente o reconstruimos e em condições mais 
favoravels, aperfeiçoado pela technica moderna, executado se- 
gundo estudos mais completos.” 

“E o trabalho de aproximar o Brasil dos brasileiros pro- 
seguirá com as estradas que se rasgam para percorrel-o em 
todos os sentidos." 

Sem nortear a acção de Seu governo por predilecções de 
região, o Presidente Getulio Vargas, no seu Incisivo e claro 
discurso de inauguração da rodovia, soube focalizar proble- 
ma nacional mais importante, qual o da construcção das es- 
tradas de penetração, no Interior, e o de ligação, entre si, dos 
Estados, constituindo um élo indestructivel da nossa unidade 
espiritual, politica e economica, 

Com a noticia de que, brevemente, serão concluidas as Tro- 
dovias projectadas nas Ilnhas-tronco Rio-Porto-Alegre e Rio- 
São Salvador, o Presidente deu o valioso testemunho de que o 
Paiz terá completado brevemente o apparelhamento de suas 
vias de communicação, realizando dessa fórma, a politica eco- 
nomica que mais nos convem para O nosso progresso, 

Ao lado desse objectivo, de ordem material, o sentido es- 
plritual e harmonioso das rodovias nacionaes, entrelaçando 
reglões, até então sem nenhuma ligação, encurtando distan- 
clas, abrindo novos horizontes à producção e ao commercio, 
mas principalmente creando na terra brasileira o ponto basl- 
co da nffirmação de um povo: o sentido da união nacional. 

pelo 


Um marinheiro cha-|SO' AOS SADIOS... 
mado ao Asylo de In- CAIXA ECONOMICA, 
seu novo reguinmento, sú 
l 





validos Ã 
furá emprestimos a funcelo- 


Está sendo chamado com ur- 
gencina no Asylo dus Invalidos narios publicos em perfeito esta- 
da Patria, & Ilha de Bom Je- do do suude, O exame medico serã 
sus, o murinheiro do 3.º clas- exigido compulsoriamente, valen- 
se asyindo, Walter Neves, do os Juudos por espaço de sels 
mezes e tendo a sua divulgação 
prolúbida, S6 funcclonarios sadios 
o effectivos poderão fuzer em- 
prestimos, Quanto nos interesses 
da Culxa, estos estarão nasim me- 
lhor resguardados e defendidos; 
no tocante aos funccionarios, a 
cousa tornou-so um pouco aper- 
tuda, embiaraçando mesmo a esi- 
tuação, em geral, embnvaçada dos 
que se vêm na contingencia de 
tomar dinheiro. emprestado... 
Avalle-se o que não será para um 
candidato que, sentindo-se enfer- 
mo, necessite de um emprestimo 
justamente para tratar-se! 13º de 
suppôr, no emtanto, que sómento 
os candidatos que estejam real- 
mente com o pá na cova não pos- 
sam obter dinheiro no referido es- 
tabelecimento de credito, Como, 
porém, adivinhal-o, sim, ndivi- 
nhal-o, pols que os enfermos em 
estado agonico não poderão, € 
claro, pensar em emprestimos, a 
não ser 09 de mails algumas horas 
do vida feitos pelos balões de oxl- 
gents.,.. 
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tala é a Divisão de Amparo à 
Maternidade e à Infancia, do 
Ministerio da Educação e Sau- 
de. Constitue, portanto, um de- 
ver-de patriotismo, arregimentar 
enthusiasmo, esforços economi- 
cos, c interesse afícectivo, afim 
de tudo empregar em obras des- 
sa natureza, por isso que defen- 
der a infancia é trabalhar pelo 
engrandecimento de nosso Paiz: 


trabalho 





O novo sub-director da 
Instrucção do Collegio 
Militar 


Fo! designado para exercer as 
gub-director da 
do Colegio 
multar do Tlo de Janelro, o 
Coronel da reserva Pedra Ma- 


rian! Serra, cathedratico de Ma- 
Tiscola, 
Coronel 


1 


funeções de 


Instrucção, Geral 


referida 
ao 


themalttem da 
substituição 
Mey 


em 
Clavindo 


Is ue 
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Slões De estradas E O proximo 
Congresso de Rodovias 


A uma virtude inicial no programma de constituição da 

preximo Congresso de Estradas de Rodagem que se re- 

unira, nesta Capital, no dia 3 de maio, durando os seus 
trabalhos, até o dia 13 seguinte: é à participação permittids 
a todas as classes conservadoras 


Só istu demonstra o desejo 


que ha de que esse Congresse 


realize nlruma coisa de interesse economico geral. 


O systema de nossos congressos ferroy 


iarios só compare- 


cerem ferroviarios e rodoviarios, e nos congressos rodoviurios, 


so se apresentarem estes e aquelles, di, como « 


se resultado: accomodam-se 


onsequencia, es- 


problemas e questões inherentes 


nos interesses dos dois sectores como empresas e instituições 


de commercio e industria na 


exploração dos transportes, e os 


aspectos essencialmente da economia geral, cedem, não raro, 


lugar aos interesses daquelas empresas 


e Instituições, sob q 


auspício dos qunes esses congressos geralmente se reunem. 
E Assim na reunião que promette ser memoravel, do dia 
* de maio, esse 7.º Congresso de Estradas de Rodagem insti- 


túe-se de fórma tal, que muilo se póde 
que vamos assistir dos mais acataveis 
nossas rodovias, não só no ponto 


principalmente, 
arterial do organismo nacional 


esperar do encontro a 
interesses em torno das 
de vista de turismo, mas, 


na sua significação economica de sysloma 
: vehiculo de trabalho, de pro- 


ducção, de oríem, de Justiça, — porque a todos esses proble 
mas, Servem os meios de communicações e transportes 
8, 


——— 


O ANNO DE 1939 


O seu discurso proforido nn- 

te-hontem, por occastão do 
inntigurar-sa a rodovia ele 
Areias a Caxambi, o Senhor 
Presidente Getulio Vargas eiaso 
que o anne de 1939 não deixa de 
Ser um ando ausplefoso para q 
nosso Palz, pola, além de ver q 
primeiro do quinauennto fixo 
para a execiição do programema 
orgânico de recrpguimento da Pa- 
fria, mello so regtatra q dosen- 
berur do petroleo no subsolo 
brasileiro,  neontosimento que, 
por sb só, stegnltenria multa cof. 
sa para a cconomia de qualquer 
nuec Parmalo À explorncão pe 
trollfera, forma-se q Industria 
pesndn do ferro, eujo marco Inf. 
cla) será a creacão da fabries de 
aviões em Lagõa Santa, no Es 
tado de Minas Como multo bem 
necoentia o Presidente Getulio 
Vargas, são problemas vitaes que 
passam da conjectura d pratica, 
No marcha en one vamos na ca- 
minho das rentizações, O Bras, 
dentro de poucos nunos, ter-se-á 
cmtocado numa sltunção mugnl- 
fica, passando, emflm, n oceupar 
a posição que lhe compete entre 
na demnia grandes nnções do 
Mundo. Realmente; o que que- 
remos é que nos njudem e nos 
respeitem, afim de que, de se. 
cordo com as nossas tendencia 
o n nossa Indole, possamos pa- 
clflca e Jaboriosamente, cumprir 
a nosen finnlidnde nacional. Ca. 
operando com os que trabilham 
pelo próprio engrandecimento, 
em prol da Humanidade, O dls- 
curso do Presidente Getullo Var 
gas, Inaugurando n rodovia de 
Areias n Caxambi, tem uma st- 
entfteação acima do vulgar, por- 
que não são apenas palavras prós 
tocollares, destas que se dizem 
em determinadas  solenntdiuion: 
são declurações patriotlens, me- 
recedorns da attenção de tudos 
os brashotros. 


AGUA A' FARTA + 


Vos» ter, dentro de tres me- 





zes, mais 226 milhões de li- 

tros d'agua, 08 quaes com os 
“00 milhões do abastecimento 
actual perfazem um total de Gb 
milhões, quantidade de agua sulil- 
ciento para abastecer toda w Cl- 
dude durante varios annos. Tie- 
salve-se, emlim, um problema 
cuja solução vinha sendo esperada 
com Inquletação pelos habituntes 
de todo o To, Como se sube, à 
falta d'agua, Às vezes, se generali- 
vava, chegando mesmo a uma 
situação lastimuvel. Eram baleros 
Inteiros que, durante varias se- 
múnus, Tleavam sem pinga d'agua. 
O clamor generulizava-se, mas, 
embora todos os esforços da res 
partição competentes nada de 
apreclnvel se fazin em benelicio 
dos rociamantes. Agora, o citrlo- 
cu voc ter ngua f farta. São mais 
do melo bilhão de litros dinrios à 
correr para o Rlo, eujr população 
& de pouco mais de dois milhões 
de habitantes, cabendo, portanto, 
uma media de 200 Jlros d'agua 
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THEREZOPOLIS 
RECLAMA 
SCREVEM-NOS: “Cha 
ma-se a attenção desme 


Jornal sobre a morte lenta 
de Pherezopolis, graças a aclivi= 
dude contraprogucente do Centro 
de Saude do Istado do lio de 
Jimesro, que em vez de cuidar 
primeiramente das condições de 
nasciu da sum propria capital, 
transiere a sta actividade para 
us Jogures já por si saudáveis E 
P9v 1550 procurados pelos vera- 
Histas introduzando prande mu- 
mero de medidas vexatorias € 
inuteis obrigando o commnercio, 
lojas, hoteis, pharmáacias, erc., 
vw grandes retormas, ou então, vo 
techamento, como já está acon- 
tecendo, exigindo dos propricta- 
L0Os, NÃO só dos ricos, mas fall 
bem dos pobres! prandes 
custosias modificações nos seus 
predios, com regosijo dos cons- 
truclores. 

Apparentemente tudo é feito 
para melhorar us condições de 
saude de Therezopolis — tão 
precárias! —, mas — indirecta- 
mente às medidas prejudicam 
não só os moradores e o com- 
mercio do Jogar, mas tambem 
«s Familias de veranistas que de 
únno para anno procuravam The- 
rezopolis em numero cada vez 
muior, 

-Accrescenta-se a esses bencfi- 
cios a “melhorada” iluminação 
electrica de Vherezopolis, e está 
desvendado o segredo porque ul- 
timamente apparecem tantas ta- 
boletas com a inscripção: Vem 
de-se. 

Timquanto os funccionarios 
ganham sua vida introduzindo 
medidas vexatorias, o governa 
do Jstado não percebe que as 
rendas do municipio e conse- 
quentemetne as do proprio Esta- 
do terão de diminuir! 

Quem pode salvar Therezopos 
lis é a imprensa e só au imprens 
sat? 





— 


Assumiu o commanda 
+“ 
da I. D. 3 e o da guar- 
nição 
O General de Brigada João 
Marcelino Terrelra e Silva, 
communicou «ao Ministro da 
Guerra, haver assumido o com- 
mundo du LD Seco da guar- 
uição respectiva, 
Eae | 
prra cada hnabltunte, O enrlocs 
poderá, emtim, beber agua à vom 
tade e banhar-se varias vezes mM 
dis... 
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PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 


Secretaria Geral de Finanças 


j Departamento da Renda Immobiliaria 
EDITAL 


Torno publico para sciencia dos interessados que U 
Departamento da Renda Immobiliaria iniciará, breve- 
mente, a expedição das guias para pagamento dos im- 


postos predial e territorial, 


relativas ao exercicio de 


1939, passando então a divida dos mesmos impostos, re- 
ferente a 1938, a incidir na multa de móra de 10% 
(dez por cento), na fórma da lei. 

Torno publico, outrosim, que os srs. Contribuintes 
que não receberem as guias, referentes a 1939, POR 
FALTA DE ACTUALIZAÇÃO DO RESPECTIVO ENDE- 
REÇO, ficarão sujeitos ao pagamento das prestações 
do imposto, na conformidade dos prazos estabelecidos 
nas mesmas guias, inclusive com o accrescimo de 5% 
(cinco por cento), bem como incidirão na respectiva 
multa de móra, na forma da lei, 

O Departamento da Renda Immobiliaria (séde à 
rua de Santa Luzia n. 11 — Palacio das Festas), forne- 
cerá gratuitamente os impressos destinados 4 actuali- 
zação dos endereços dos Srs. Contribuintes, 


Em 11 de Abril de 1939. 


EDGARD LEITE RIBEIRO 





| 
| 
| 
| 
Superintendente Geral | 
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PAN jcoLonias 


ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


ESTRANGEIRAS) 




















A Subscripção dos 
Centenarios 


A Commissão Executiva da Colonia Portugueza 

acaLa uc abrir a grande subscripção popular para à 

cumpra e restauração do Palacio dos Almadas ou 

Luucio da independencia, que será oficrecido a Por- 

tugal pelos portuguezes residentes no Brasil, por 0C- 

casião das grandes commemorações dos centenarios 
da fundação e da restauração da nacionalidade, 

eia 1940, E 

Para essa subscripção já ha contribuições valio- 
sas. Não quer, porém, a Commissão Executiva que 
para ella concorram apenas os portuguezes abasta- 
dos ou de maiores recursos, Tratando-se de uma of- 
ferta a ser feita em nome da colonia, nella deve fi- 

gurar, já não diremos todos os portuguezes que vi- 

vem no Brasil, porque isso não seria possivel, mas 

um numero tão clevado que de ao governo e à nação 
portugueza a convicção de que aquel'e offerecimento 
symboliza reaimente o amor de um milhão de por- 

tuguezes á terra gloriosa em que nasceram, A 
, Ha os que não podem concorrer com muito. Não 
importa. O essencial é que concorram todos os que 
puderem, A's vezes uma imprtancia pequena ten 
tanta ou maior expressão que outra infinitamente 
mais elevada, porque o valor da offerenda não está 
no seu significado material: está na intenção que à 
ditou, no sacrificio que representa para cada um, 

Em um dos scus maravilhosos livros para crian- 
cas, a escriptura Emilia de Souza Costa conta-nos à 
historia dec uma menina que, vendo a mãe grave- 
mente enferma, queria fazer uma promessa a Nossa 
Senhora para que ella se salvasse. E começou à pensar 
no que devia offerecer a Nossa Senhora. Dinheiro? Mas 
dinheiro não significava nenhum sacrificio para ella, 
que tinha de seu pae todo quanto desejasse, Velas 
que alumiassem o seu altar? Seu pae as mandaria 
comprar tambem, logo que tomasse conhecimento da 
sua promessa, Orações? Ella mal sabia rezar e se 
coubesse rezaria por devoção, satisfazendo uma Nnãe 
tural inclinação da sua alma. Não seria, portanto, 
um sacrificio, E ella queria offerecer qualauer cnisa 
que representasse uma renuncia, um esforço su, 
wma privação, Qualquer coisa que expressasse a sua 
vontade suprema; vêr restabelecida sua máãezinha 
— aquella que era todo o seu amor, todo o seu pen- 
samento, toda a sua vida, 

Lembrou-se, então, do doce de que mais gostava. 
E prometteu a Nossa Senhora não o comer durante 
quinze dias, se sua mãe ficasse bõa, Deu-se o mila- 
gre, e a menina cumpriu a promessa, que foi para 
ella um verdadeiro sacrifício, ao mesmo tempo que 
foi uma grande demonstração da sua vontade, da sua 
fe e do seu amor. 

Que os portuguezes concorram, por conseguinte, 
para a grande subscripção popular destinada a offe- 
recer à nação portugueza um monumento que seja 
pe'os tempos em fóra o testemunho do amor que de- 
dicam à sua patria, Nãn importa a quantia com que 
concorram, repetimos, Como na historia do livro da 
Sra. Emilia de Souza Costa, o que sc offerece vale 
sempre pela sinceridade « pelo sentimento com que 
é offerecido. E se, por acaso, como naquelle lindo 
conto, alguns portuguezes tiverem de se privar de 
um prazer pessoal, de dispender importancia que lhes 
faça falta para as coisas essenciaes à vida, malor e 
mais alta será ainda a demonstração do seu devo- 
tamento e do seu patriotismo, 

Em 1940 muitos portuguezes Irão a Portugal — 
todos estarão lá, porém, em pensamento, E a sua 
presença será notada e proclamada como exemplo, 
na hora em que fôr feita a entrega ao governo nor- 
tuguez do Palacio dos A'madas, "onde se installará 
— como disse, ha-dias, o Sr. Julio Dantas, Presidente 
da Commissão Exccutiva dos Centenarios — com o 
Museu da Restauração, a Mocidade  Porlugueza, 
unindo-se, assim, no mesmo alto sentimento de pa- 
tria, as glorias do passado à esneranca do futuro”. 
— A postos, nois, portnguezes! Por Portugal e pelo 
renome da colonia portugueza no Brasil! 
























um premio de 3.000 escudos 


Concurso de artigos publicados sobre o signi- 
ficado das commemorações do duplo centena- 
rio da fundação e restauração de Portugal 


A Commissão Executiva dos 
Contenarias da Fundação o ntoa-| 
tauração de Portugal, pela sua se- 
eção do Propaganda o Iecepção, 
“bro um coneueso destinado a ga- 
Intdoar os melhores artigos Jor 
mulisticos sobro o significado das 
ommemorações de 1940, publica- 
dos no Imprensa estrangelra, 

A uttribulção dos premios sua 
felta de accordo com as bases ser 





Seceião de Propaganda e Recepção 
que presiúlrá, apenas votando em 
caso dae empate. 

Serão attrlbuldos os segulntos 
premios Indivisivels: primeiro, ds 
tres mil escudos; segundo, de dais 
mil escudos; e tercelro de mil «s- 
cudos, 

O Jury, cuja: reunião se effe- 
etunrã em Lisboa dentro dos “0 
dias seguintes a data fixada na 


a eme 
e e 


to 
officio: 


| OS governos, 


gulates: 

Neste concurso poderão tomar 
earto todos om escriplores ertran- 
celros, com urtigos originaes pu- 
“lleados em portuguez, franctaz, 
nglez, allemão, hespanhol ou la- 
“ano, em jornaes ou revistas do 
estennigelro e que tenham por the- 
“va as cCommemurações de 1940 e 
sd miin significação. 

Serho aâmitildos 
v+4 artigos pubilcados 
sieil de 1946. 

Da concurrentes enviarão ao Se- 
cretariado da Propaganda Nnclo- 

dd, em Lisboa, unde funeclanr a 
scvçÃo de Propaganda e Recorção 
«2 31 Ge mato de 1940, 08 seua 
moidos de admissão no concurso, 
scumnpaniados de vulto exemp “vos 
a jornal cu vevista em que haja 
"1. publlendo o artigo com quo 
envorresm, 

 Jury, terá a seguinte consti- 


ao concurso 
até 30 de 


“riso; tres an seis escriptoros ou 
vo nalístas estrangeiros, em re- 
cenentação das linguas em qua 


roinm aldo enviados artigos ao 
concurso: tres escriptores 01 Jor- 
vo staa portugueses, tudos de re- 
coucgtdy uwcrito; e q direçior da 


base JTT, reserva-se o civeito do 
não conceder qualquer dos pre- 
mios, se os trabalhos censarrentos 
não salisfazerem às eugenclas 
deste concurso ou lhes fator q In- 
dispensavel cathegoria literaria, 
Estas bases constario de do- 
cumento uffixado na séde da Com- 
missão Naclonal dos Centenarlos, 
na Travessa de 8. Mamede n, 7, 
5º, em Lisbon. 





As promoções no func- 
cionalismo civil 
Transcripta em boletim 
do Exercito, a recom- 
mendacão do Chefe do 
Governo 


Para conhecimento das autorl- 
dades militares, fol transcrípto em 
boletim o telegramma abaixo, dl- 
taldo no Ministro da Guerra, pelo 
Er, Secretario da Presidencia da 
Republica: 

“Palacio do Cattete — Rio -- 
dt— 17 — 63 — 3-4-1800. 

O Exmo. Sr. Presidente da Re- 
publica recunsmenda a Vo Jixucl- 


' 


GAZETA DE 


“Uma sombra que desce 


A proposito do romance do Sr. Cruz Cordeiro 





O romance é, multas vezes, uma 
escola, principalmente quando o 
autor se afasta da faneszin e do 





Pa 


nr. Cruz Cordeiro 

Ivrismo para entrar a fundo na 
apreciação das realidades du vida. 
Zstá nesse caso “Uma Sambra 


que Desce”, do sr, Cruz Cordel- 





NOVO CONGRESSO 
PARA O DIREITO 


O sr. dr, Rodrigo VEtation] 
Presidente da Sociedade Bra- 
sile'ra de Direito Internacio- 


nal, recebem do sr. dr. Izidoro 
Ruiz Moreno, Presidente da 
Sociedade Argentina de Direi- 
Internacional, o seguinte 


Exmo, Sr. 

Rodrigo Octavio, Presiden- 
te da Sociedade Prasileira de 
Direito Internacional, — Villa 
Sylvia, 398 — Palmeiras, — Rio 
de Janeiro — BRASIL, 

Da minha maior considera- 
ão: 

Os governos das Republicas 
Argentina e Oriental do Uru- 
guay, se propõem fazer um 
convile nos Estados que par- 
ticiparam do Congresso do 
Direito Internacional Privado 
de Montevidto, em 1889, pura 
que enviem delegados a um 
novo Congresso que, em com- 
memoração do cincoentenário 
daquele, deverá reunir-se na 
cidade de Montevideo em 18 
de julho proximo. Sabemos 
que serão convidados os go- 
vernos do Brasil e Chile, ape- 
zar de não terem subsecripto 
esses 'Tralados., 

No Congresso a reunir-se es- 
tudar-se-ão as modificações 
que o tempoça pratica e a evo- 
Jução do Direito aconselham 
introduzir nas Convenções de 
Montevideo; e afim de coadju- 
var na tarefa de que se oc- 
cuparã o Congresso, o Insli- 
tuto Argentino de Direito In- 
ternacional e o Instituto Uru- 
gusyo de Direio Internaclo- 
nal estão realizando os estudos 
dessas modificações e apresen- 
tal-as-ão. em breve a ambos 


E! dentro do proposito de 
colaboração por nós ennun- 
ciado no Rio de Janeiro, du- 
rante a imolvidavel visita fei- 
ta pela delegação do Instituto 
Argentino de Direito Interna- 
cional, para entrega de diplo- 
ma de correspondentes aos 
nossos collegas brasileiros, que 
me dirijo ao sr, Presidente pa- 
ra enviar-lhes cópia das modi- 
ficações que projectamos In- 
troduzir no tratado de Direito 
Penal de Montevidto; — de 
um novo tratado referente no 
asylo que consideramos dever 
possuir physionomia indepen- 
dente, porque se trata mais de 
um phenomeno politico do que 
de um phenomeno puramente 
penal, — de um novo fratado 
sobre o Direito de Navegação, 
que tambem já apresenta phy- 
sionomia propria, Dentro em 
breve enviaremos o projecto de 
Reformas sobre o Tratado de 
Direito Commercial Interna- 
cional e os referentes á Pro- 





TS 
lencla determinar immediatas pro- 
videncias no sentido de quo as 
cromoções dos funcclonarios se 
processem de necordo com o res- 
pectivo regulamento e dentro dos 
prazos marcados, — punindo-se 
Aqueles, que, por qualquer motl- 
vo, embaracem a marcha dos tra- 
halhos, Cordiaes saudações (a,) 
Lulz Vergara, Secretario da Pre- 
sidencla," 



































NOTICIAS 


E) 


ro, que nenba de ser Jançado pela 
Cultura Moderna, de São Paulo. 

Trata-se de um romunco cujo 
enredo € a narração dolorosa us 
uma vida que se consumia jentit- 
mente, sem que os medicos pudes- 
sem descobrir a causa, O mertis 
rio do personagem, que o autor 
conseguiu transformar em sy re Do- 
lo de muitos como elle, é infinito, 
Assistimos nesse romance À scs- 
na emocionante de uma operação, 
com todos os seus detalhes lmi- 
pressionantes, 

O leitor parece estar assistindo 
n Intervenção do bisturi e tem à 
impressão de que essa pagina fH 
escriptna por um nuthentico ope- 
rador. Dahl por deante cressem 
os soífrimentos do enfermo, Tu- 
ma convalescença demorada, até 
quo os medicos conseguem acer 
tar: E, todo ese periodo está chelu 
de torturas, de abatimentos, ve 
desesperos, de desilusões, 

“Uma Sombra jue Desce”, tem 
o grande merito de ser um Uvro 
perfeitamente. humano. Nada de 
exaggeros. O nutor teve a pre- 
occupação de ser sincero e claro. 
Não lhe faltou a Jnrga visão da 
vida em seva realismos mercantes 
e melancolicos. Por tudo Isso, O 
livro do sr, Cruz Cordeiro se im- 
põe & Jettura de todos que apre- 
ciam ww lHteratura, a boa Hteratura 
que não perverte e não destroc, 
Ah! estã o mntor merito desse 
abro. 


mm ms em tr mm 


Brasil - Argentina 


DE MONTEVIDEU 
INTERNACIONAL 


PRIVADO 


priedade Literaria e Artisli- 
ca, c às Profissões Liberaes. 
Estamos esperando do Institu- 
to do Uruguay os projectos de 
reforma a serem introduzidos 
nos Tratados de- Direito Civil 
e Direito Processual Interna- 
cional. 

Muito nos alegraria receber 
os pontos de vista dessa Socie- 
dade sobre os projectos que 
envinmos, não sómente porque 
elles representam uma gran- 
de contribuição de sciencia e 
sabedoria, dados os nomes que 
a compõem e o alto espirito 
jurídico que reina no Brasil, 
mas tambem porque delermi- 
nará praticamente o cumpri- 
mento «dos anhelos commuas, 
no sentido de intensificar os 
vinculos que unem os povos 
ec os dirigentes dos nossos pai- 
Ze, 

Aproveito essa opportunida- 
de para renovar ao sr, Presi- 
dente, a segurança de minha 
maior consideração e grande 
apreço. 

(a) — Trzidoro Ruiz Mo- 
reno, 





Officiaes que vão rea- 
lizar estagio de prepa- 
ração 
Providencias do Chefe 
do Estado Maior do 
Exercito 


Av Ministro da Guerra, o Chefe 
do Estado Malor do Exercito so- 
dicitou providencias no sentido de 
serem mandados apresentar fquel- 
le Estado-Maior, até 30 do mez 
em curso, os officines da army de 
Cavallaria que se encontram ad- 
didos nos Quarteis Genernes dns 
Regiões, conforme relação unaixo 
e que durante este anno deverão 
realizar os estnglos de prepara- 
ção: ' 

+ Tenente-coronel, Aristotoina de 
Souza Dantas; capitão, Aguinal- 
ão Dias Uruguay, nddido & 12 R 
M.; capitão - Altair Franco Fer 
velra, nddido 4 IR. M.; capitão, 
Armando Ribas. Leitão, addido a 
22 RN. M.; capitão Aroldo Ramos 
de Castro, núdido 4 12 R. M.; ca- 
pitão, Emygdio da Costa Miran- 
és, ndúido à 1º R. M.; capitão, 
José Horacio: da Cunha Garcia, 
nddido à 1a R. M.; capitão Ma- 
noel Alvares Pires de Azambuja, 
nddido & 6º R. M. e capitão Mil- 
ton Barbosa Gulmarikes, addido 4 
NR. M. E 





Assumiu o commando 
da 2.º D. €. o General 


Ferreira da Cunha 


O General de Brigáda Manoel 
Alexandrino Ferreira da Cunha, 
communiccu ao Ministro da 
Guerra haver assumido o com- 
mando da 2,* D. C, 





Designado para a Dire- 
ctoria de Cavallaria 


O Genoral Gaspar Dutra, 
designou para a Directoria da 
Arma de Cavallaria, o Major 
Alexandre Megno de Moraes, 
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Dois anuncios que se defrontam 


(Conclusão dn 2º pag.) 
sa malor, tirou do bolso outro 
recorto do Jornal X e disse; 

— Jelo agora este, 

“Precisa-se de uma cozinhel- 
ra para o “.ivial, em casa de pe- 
quena familia, Ordenado 300%, 
Kuna Tal. Copacabana”, 

O velho collega ouvlu ainda a 
minha objurgatoria durante al- 


gum tempo, mas afinal inter- 
rompcu-me, dizendo: 
— Neflicta, Operam-se al- 


terações profundas e inusitadas, 
sob varios nepectos, em tudo 
que nos cerca nesta phase da 
vida. 

E' uma nevrosoe mundial que 
a ninguem isenta, portanto, tor- 


“na-se n cessario nos readaptar- 


mos n cessa imperiosa nova or- 
dem das coisas, Não será esse 
o salario minimo do professor 
primario? 

O decreto que o fixar em 
maior quantia, não será sempre 
jeltocamente burindo? 

Lambre-se que “n Jet da of- 
ferta e da procura” tem conse- 
quencias fnevitnvels e Imposi- 
ções irretorquíveis, O excesso 
existente desses párins não pode 
ser eliminado, nn mercado da 
pedagogia, por um simples golpe 
de jef, como fo! o café, para ser 
queimado Inutllmente. 

Estou resolvido. Vou lançar 
uma nova classe de professores, 
a dos professores-cozinheiros. 
Pasenrel por Jols ou tres dcs- 
seu nocreditados restaurantes dos 
Chinas, casas que conservam o 
scocrodo de fornecer a maior 
quantidade de pratos abunden- 
tes pelo menor preço da praça. 

Depois de convenlentemento 
revistado por elles, farel um 
pequeno estaglo, um curso de 
férias, ou eejn, um “aperfeigoa- 
mento” no Palace-Hotel, Copa- 
cabana, ou no Lido, Desde en- 
são, serel um candidato Insupe- 
ravel pela apresentação dos 
mais valiosos titulos, o ala da 
nova classe, capaz do reduzir ao 
despesas na cozinha dos Inter- 
natos e habilitado n apresentar, 
nos dins de festas, pratos catras 
e especines, na altura do reno- 
me da casa e para justos clo- 
glos ao geu proprietario, 

Do mesmo modo terel fran- 
cas opportunidades de me collo- 





car em casa de familia de alto 
tratamento, em Copacabana 
ou algures, que, precisando de 
cozinheira, tenha dois ou tres 
garotos n leccionar, Neste ulti= 
mo caso adoptarei para elevas 
ção do nobre solar, o euphemis- 
mo: — “Superintendente da cos 
zinha”, 

De qualquer modo accumu- 
Jarel ou dols ordenados, 150$000 
como professor o 300$000 como 
cozinheiro —. é uma solução 
excellente e não attingida pelo 
decreto, ' 

— Você está fazendo pllhe- 
ria ou delira? 7 

— Não, apenas raciocinio, 
sem a pela do preconceito. Be- 
rá deshonroso para um homem 
de bom conceito social, com as 
suns proprias mãos pôr a cozer 
a alimentação necessaria tam- 
bem para outras pº:=0a8, só pe- 
jo facto de lhe pagarem, para 
isso, um ordenado? Que, fazem 
os pharmaceuticos e os neus 
“praticos”, que, por detrás das 
armações, fery m varias. coisas 
e misturam drogas, etc. não se- 
rão tambem authenticos cozl« 
nhelros de hervas?7 Se um letra- 
do dedicrr-se espontaneamente 
no plantio de batatas e xuxús 
pata sua alimentação e ganhar 
dinheiro, vendendo as sobras da 
sua plantação, o seu conceito 
soclal nuda soffrerá. Será, por= 
tanto, perfeitamente Iogico 
considerar desprimoroso | que 
um outro letrado prepare ex- 
cellentes manjares de batatas e 
xuxús, só pelo facto de ganhar 
dinheiro para esse fim. 

Não terho levado tantos an= 
nos a temperar miolos de me- 
ninos que ngora impõem a sua 
importancia na sociedade? Por 
que não podere!, tambem, com 
bom resultado, temperar miolos 
à vinnlgrette, gnlbinha & culta 
dela, bifes 4 milancza, ou fel= 
jondas completas? Se temperel 
com euccesso tantas intelligen= 
clas, não me considerarel des- 
moralizado temperando os als 
mentos para o corpo physico, 


— Jsto é absurdo e deprl- 
mente! 
— Nico, é apenas inusitado. 


Essa repulsão € a voz do mi= 
sonelsmo; mais tarde acabará 
concordando... 


Para maior propaganda do Brasil 


mos Estados Unidos 





Um appello do escriptorio de informações 
do nosso Paiz em Nova York 


O Escriptorio de Informa- 
ções do Brasil em Nova York, 
subordinado ao Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commer- 
cio, certo de que a divulgação 
do nosso paiz — agricola, indus- 
trial e commercial — merece q 
apoio de todas as entidades bra- 
sileiras, solicita, por nosso inter- 
medio, às associações commer- 
ciaes, à imprensa, às casas edi- 
toras e aos photographos tom- 
merciaes e amadores, que enviem 
âquelle Escriptório vistas de ci- 
dades brasileiras, fazendas e 
plantações, fabricas e depositos, 
detalhes de productos naturaes, 
curiosidades, aspectos typicos e 
regionaes, para que elle possa 
melhor attender ao grande inte- 
resse ora existente nos Estados 
Unidos por tudo.o que diz res- 
peito ao nosso Paiz, enviando- 





A installação da sue- 
cursal da Agencia Na- 
cional em Curityba 


— o 


Um telegramma ao di- 
rector do Departamen- 
to Nacional de Propa- 


ganda 


O sr. Lourival Fontes, director 
do. Departamento Nacional] de 
Propaganda, recebeu de Curityba, 
o seguinte telegramma, logo usós 
a installação da succursal da 
Agencia Nacional na capital pa- 
ranaense: 

“Em meu nome e no de meus 
confrades escolhidos para tralu- 
lharmos Juntos, e no do caviado 
especinl dese Departamento, Jor- 
nalista Barriga Filho, communt- 
co havermos Installado a suscur- 
sal local da Agencia Nacional, nã 
presença do Interventor Federal, 
Prefeito, secretarios da Istado e 
nias autoridades civis e milisires. 
Asseguramos no eminente chefe 
tudo fazer no sentido de cooperar 
na obra desse Departamento quo, 
sob sua direcção, tanto tem Influl- 
do na modificaçio da mentalidade 
da nossa terra, na sua unidado CH- 
Plritual e particularmente na sua 
integração aos novos destinas po- 
Jíticos e socines do Paiz. Atten- 


closas saudações. (a.) Jrono Ar- 
rude” 








as em acondicionamento que as 
proteja perfeitamente. As pho- 
tographias deverão ser, quando 
possivel, em papel brilhante, em 
preto e branço, medindo nunca 
menos de dez por quinze centi- 
metros e com explicações minu- 
ciosas no verso, 

O endereço do Escriptorio é 9 
seguinte: — Brasilian Informa- 
tion Bureau, 551 Fifth Avenue 
— New York — U. S. A. 


O AUTOMOBILISMO 
NA GRÃ-BRETANHA! 


(Communicado British News) 

LONDRES (B. N.) — Por 
muito que se desejo possuir um 
automovel, os impostos pesados 
quo incidem s.bre a gazolina 6 
sobre o carro propriamente di- 
to, ao que se deve accrescentar 
ainda o premio de seguro, que 6 
obrigatorio neste paliz, contribu 
para que o automovel na Griã= 
Bretanha seja ainda considera- 
do um artigo do Juxo, Porémni, à 
julgar pelas estatísticas publicas 
das recentemento pelo Ministos 
rlo- dos Transportes, € evidente 
que um grande numero de pes- 
sons esti disposta a permittire 
se este luxo, visto que no fim 
de setembro de 1938, havia nas 
estradas da Grã-Bretanha nada 
rienos de 1.944,994 carros pare 
ticulares, Durante os ultimos 
dez annos o numero de automo- 
veis particulares mais que du- 
plicou,, e ee considerarmos 05 
livros de encommendas dos prin- 
cipaes fabricantes do paiz come 
indicadores da perspectiva, im- 
medinta, durante os proximos 
mezes deve haver um augmen- 
to consideravel no numero de 
nutomovels licenciados. 

Ao todo existiam na Grã» 
Bretanha 3.093.884 vehiculos ik 
motor no fim d: setembro db 
1º38, O Imposto na Grã-Pre« 
tanha Íncide sobre o numero de 
cavalloa do vehieulo, o que fas 
com quo o carro “bebé” de 7, 
ou S cavallos seja o mais popu- 
lar entre o publico, mas o amulor 
incremorto teve 1 3sa2 nos cam 


| ros Cc dez crvallcs, o que pros 


vavelment> é nem mais nem 
menos que uma Indicação da 
prosperidade er acento uu paiz. 
Nota-se tambem um augmento 
de sels por cento nos carros do 
categoria como sejam os de trin= 


. ta cavalos, 
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OS ESTADOS UNIDOS TAMBEM SE PREPARAM PARA A/A moral communista, 
TERRIVEL EVINTUALIDADE 


MOBILIZAÇÕES E MEDIDAS PREPARATIVAS PARA A 
GRANDE CA RNIFICINA 


PARIS, 12 (7, 0.) — Con- 
fisma-se à medida preventiva 
do Ministerio da Guerra convo- 
cando, em caracter extraordina- 
rio provisorio, grande numero de 
reservistas, todos das armas Ca- 
pectalizadas, 

A capital offereceu, durante 
as ultimus 24 horas, o uspecto 
do extraordinaria animação, de- 
vido no numero Importante de 
combolos milltares quo deixa- 
vam as difterentes estações fer- 
roviarias  parislenses, seguindo 
para 4 fronteira orlental. Igual 
actividade febril notava-se nas 
estradas de rodagem quedirecta, 
mente ligam a capital com as 
províncias dia Alsacia-Lorena,* 

Numerosos navios de guerra 
receberam ordem de promptli- 
dão absoluta, levantando ferros 
durante as primeiras Siorau do 
din, rumo às aguas do Mediter- 
rúnco. Os observadores technl- 
cos dos vespertinos parislenses 


interpretam essa medida do 
Almirantado. como uma necos- 
sarin manobra estrategica de 


conjunto, apolando as unidades 
da “Home Fleet”, no Mediter- 
raneo, 

Os circulos militares decla- 
ram que tudo Isso não deve aln- 
da ser considerado como uma 
verdadeira mobilização parcial, 
polis as medidas que estão sen- 
do actualmente tomadas ainda 
não chegaram 4 importancia das 
medidas milltnres tomadas pelo 
Governo da França, durante O 
mez de setembro do anno pas- 
sado, Por oceaslão da ultima 
erise Internacional o Governo 
francez effectuou uma moblliza- 
ção parcial, utilizando o syste- 
ma de ordem de convocação In- 
dividunt. Desta vez a mesma 
medida, menor em seu conjun- 
to, Impressiona muito mais, 
pols o saytema utilizado fol o 
classico svstema dos carinzes 
pregados nas ruas e praças pu- 
blleas da Capital. 


O CAMO E A MOBILIZAÇÃO 


, INGLEZA 
Camo, 1º (T. 00) — Tm- 
portantes contingentes milita - 


ves prltannicos acabam de ae- 
eupar mllitarmente toda a fron. 
teira oceidental do Egypto com 
ué Lybla dtaliana. 

Combolos de artilharia ligeira 
a metralhadoras anti-acreas 
deixam dariamente os quartels 
da região do Canal, seguindo 
para as fronteiras do Deserto, 

Os clreulos políticos do Bgy- 
pto demonstram certo nervo- 
sismo pela. extraordinaria actl- 
vidade militar Ingleza no ter- 
ritorio nacional, declarando 
abertamente, através a Impren- 
sa, a violação do necordo mili- 
tar anglo-egypelo, pols os con- 
tingentes eftectivos Inglezes Já 
ultrapassam de muito o numero 
fixado pelo mesmo necordo. 

O governo do Bgynto Interpre- 
ta a concentração de forças ml- 
litares ao longo do frontetlra da 
Lybta como um neto de hostl- 
dade para com o governo lta- 
Yano. 


O GOVERNO DA NORTEGA 
TOMA MEDIDAS PREVENTI- 


VAS 
STOCKHOLMO, 12 (T, 0.) 
— Dentro de poucas horas a 
imprensa desta capital publl- 


cará a nova lel de emergencia, 
autorizando o Poder Txecutivo 
a organizar o armazenamento 
das materias primas necessa- 
rias no paíz em caso de guerra, 
O Banco Nacional fol autoriza- 
do a pôr à disposição das auto- 


ridades as Importancias neces- 


martias e devidas para nugmen- 
tar n Importação de lã, sêda, 
trigo, productos chimicos, 'fer- 
ro é borracha, assim como Inf- 
clar a construcção Immediata 
de grandes depositos de ERRO 
lina. 


A FRANÇA E AS MEDIDAS 
“ CMILITARES TOMADAS 

PARIS, 12 (CU. P.) — Sob 
a presldencia do Chefe do Ds- 
tado, Sr. Albert Lebrun, Te- 
uulu-se hoje no palacio do Ely- 
seo o Conselho de Ministros, 
sendo approvadas pelo Presl- 
dente da Republica diversas 
medidas militares de, precau- 
cão. 

O principal objectivo da Te- 
união era ouvir uma exposição 
do Ministro das Relações Tx- 
tevlores, Sr. Georges Bonnet, FO- 
ure a eltuação Internacional. 

Guarda-se absoluta reserva 
ne xvegpeito das medidas anpro- 





vadas pelo Governo na sessão 
do goblnete realizada hontem. 

Erisaram os ministros que o 
segredo cra absolutamente ne- 
logro dos planos offlclnes e pa- 
cessario afim de impedtr o mal- 
ra permitir o exito das “dé- 
marches!” diplomaticas entabo- 
lndas pela França, 

Um dos motivos que deter= 
mlnaram a convocação do Par- 
lnmento, fol precisamente o de- 
sejo de que tranúspirem  Infor- 
milções. Por'esse motivó não 
são' conhecidas ns bases geraes 
das novas disposição que abran- 
gem no terreno da defesa na- 
clonal, À mobilização do Iixerci- 
toe da Marinha e no diploma- 
tico consultas com as chancel- 
Tarias britannica “e sovietica e 
dos diversos palzes balkanicos, 
visando a formação de um bló- 
co de segurança, 


O PLANO DE UM SENADOR 
AMERICANO 


WASHINGTON, 12 (T. 0,) 
Os planos, elaborados pelo se- 


nador democratico Byrnes, con- 


cornentes 4 trocu dos exceden- 
tes do trigo e nlgodão norte- 
americano, por materias pri- 


mas, Indispensaveis à Industria 
armamentista, causaram grande 
sensação nos cireulos. politicos 
e economicos de 
Washington, onde se dá pou- 
co credito 4 declaração, pu- 
hlicada pelo Departamento do 
Estado, segundo qual essas 
materias primas só serão util- 
zadas num caso de guerra. 
Acredita-se, no contrario, que o 
projecto. signlífica o preludio 
para uma modificação profunda 
da actual politica economica 
norte-americana, achando-se 
reforçada essa Impressão por 
declaração semi-ofileines, so- 
gundo ns quaes o presidente 
EmA convencido, de que, mais 

'êdo ou mala tarde, os Estados 
nidos terão de subvencionar a 
sua exportação, nfim de poder 


fazer fronte 4 Influencia dos 
Estados nutorltarios európtos, 


particularmente nn, 
Sul. 
Acororcenta-se 
o secretario do Tstado, senhor 
Cordell IIull, que sempre se de- 
clarou contrario n qualquer mo- 
dificação na politica economitea 


America do 


ademais, que 





Agitação entre os indi- 
genas de Kenya 


LONDRES, 12 — (1. 0.) — 
Segundo noticias, recebidas de 
Mombasso, realizou-se ali, hon- 
tom à noite, uma grande ma- 
nifestação dos indios e ara- 
bes da colónia ingleza de Ke- 
nya, à& qual assistiram 10,000 
pesscas, inclusive numerosos 
membros de teibus de indige- 
nas negros, tendo sido pronun- 
ciados discursos em seis idio- 
mas differentes, A manifesta- 
ção effectuou-se em signal de 
protesto contra determinações 
do governo inglez, segundo us 
quaes grande extensão de ter- 
ras, situadas no planalto de 
Kenva, e que são favorecidus 
por um clima excellente, será 
reservada para colonos euro- 
péus. A imprensa londrina ac- 
centua que a assembléa de- 
correu em perfeita ordem e 
tranquillidade., 


MEDO DA GUERRA 
PROXIMA ? 


Documentos que immi- 
gram para local seguro 


GENEBRA, 12 — (U, P.) — 
Fontes merecedoras de credi- 
to informam que varias caixas 
contendo importantes docu- 
mentos diplomaticos da Liga 
das Nações “forám enviadas 
para os Estados Unidos, por 
motivo 'de seguranço, em' vista 
da situação internacional, 


norte-americana, baseada na 
reciprocidade, se sente despres- 
tigiado pelos novos propositos, 
o que teria até Já amençado 
pedir a sua demissão, 3º ver- 
dude que o Sr, Cordell ITull 
declarou que o projesto não se 
acha directamente relacionado 
com a reducçião dos excedentes 
de productos agricolas, tendo 
quando multo, efreéftos Indire- 
etos sobre os mesnios, 

Contra lIsro, nllegia-se que.» 
Sr. DByrnes é senador por Sou- 
th-Carolina, portanto de um Es- 


tado — productor de algodão, 
e so verdadeiramente o abnste- 
cimento com materias primas, 


necessarias fs Industrias de ar- 
mnamente, fosse o unico  ohje- 
clivo dn nova politica economl- 
ca norte-americana, mn Intelati- 
va torla partido de qualquer 
outro lado. 


Acredita-se portanto geral- 
mente que os listados Unidos 
estão hoje dlspostas n envere- 
dar por novos caminhos, quan- 
to 4 sun política economica, vi- 
sando n venda no mercado 
mundial dos seus excedentes de 
produetos agricolas, 


A odysséa d 








—.—————— 


segundo a “Komso- 


molskaia Pravda” 

PARIS, 12 — (A, Nº) — 
Respondendo A pergunta — 
“Que vem uq ser a moral?” — 
que lhe fol dirigida por um Jo- 
vem communteta, o perlodico 
“"Komsomolskala Pravda”, or- 
gão da juventude sovletlon, teve 
ocoaslão de escrever as pala- 
vras abaixo, que n revista local 
“Nussia ct Chrélienté”  publl- 
cou recentemente: 


“Am regras de” conduta, que 
constituem na moral foram eln- 


boradas-no decorrer dos tempos. 
WBsse moral, a aclencla, n philo- 
sophia, o direito, a religião, sito 
formas diversas da consciencia 
social, - Engles conalderou-as 
producto da situação economl- 
cx correspondente da sociedade. 
S6 hn uma moral -externa:; ns 
clngses explorndoras, eseas, sim, 
proclamam eterna a sun moral, 
manejando-a como. Instrumen- 
ta da dominio sobre os trabn- 
lhadores e como garantia de 
etornizacão desse mesmo doml- 
nto. Assim fazem n moral chris- 
ti-feudnl e a moral burgue- 
za (1!)s 

A moral proletarina, porém, & 
que trlumphará, pelo esmaga- 
mento do canltallsmo” 

Conceitos tão absurdos  dlis- 
pensam qualquer commentario, 





e uma rainha 





A soberana albaneza está em estado gravissi- 


mo—Consequencias de 

LARISSA, Grecia, 12 CU. P.) 
— O estado da ralnha Geraldina, 
quo se achr acamada com 39 
graus de febre, chego hoje ao 
ponto de malor gravidade desde 
que fugiu do seu palz, forçada pe- 
los ultimos acontecimentos. 


Infotma-se que a Jovem e for- 
mosa soberana se enconira em 
estado de seml-Inconseclencin des- 
do segunda-felra, quando chegou 
n esta cldade com a sua comiliva, 
procedente de Salonica, 


Em compensação, seu lho, 
que conta agora uma semana de 
existencia, gosa de bda saude, 

Varios medicos se acham em 





Personalidades gregas 
em visita à Allemanha 


ATHENAS. 12 — (T. 0.) 
— Na qualidade de convidado 
de honra do governo allemão 
e devendo assistir às grandes 
ceremonias organizadas. por 
occasião do anniversario nata- 
lício do chanceler Adolf Hi- 
Uer, seguirá domingo proxi- 
mo para Berlim, os srs, Tam- 
bakopulos, Ministro da Justi- 
ca, Quirimis, governador ge- 
ral de Macedonia, c o secreta- 
rio geral do Ministerio das 
Relações lixleriores, sr. Tra- 
bajophocas. 





Assegurada a 


uma fuga desesperada 
tratando de 
puerperal que 


continua — consulta 
combater a febre 
ntacog n rainha. 





que, durante a nofte, 
em delírio febril q enferma em 
murmurios Inconseclentes so vefe- 
riu nos horrores de sun viagem de 
Tirana a Salonica, ardua travessti 
para uma pessoa nas condições 
em que ella se encontrava. 


Sabe-se 


Effeclivamente, a ralnha teve 
de subir do Jeito no segundo dia do 
parto para emprehender precipita- 
damente u fuga em automovel por 
estradas Jnvias, atraves da fron- 
telra até Florina, na Grecia, 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
| NO ESTRANGEIRO 





integri- 


dade da Cirecia 





O que aíttirmam da capital italiana 


ROMA, 12 (U, P.) — O com- 
municado do Ministerio das Tiela- 
ções Exteriores sobre a Grecla, 
contem uma declaração do minis- 
tro desse palz declarando: 

“O Primeiro Ministro grego 
conflou no representante em Ro- 
ma a missão de agradecer a com- 
municação que lhe fol transmit- 
tida por intermedio do encarre- 
gudo de negocios da Ttnlla em no- 
me do chefe do governo italiano. 

Essa communicação contem a 
segurança categorica de que o go- 
verno fapcista respeitará a Into- 
gridade da Grecia tanto em suas 
fronteiras maritimas: como teres- 
tres, ) ; 


Sua Excellencin o Sr. Metashns 
expressa sum inteira sulisfação em 
fnce das seguranças do Sr, Mus- 
solint o manifesta-se convencido 
de quo não surgirão factos que 
possam perturbar a tradlecional 
amizade que sempre uniu os dola 
povos, vendo nessas garantias o 
começo de um novo periodo de 
cordiulidade e o prosegulmento da 


collaboração concreta dos dois 
palzes, 

ROMA, 12 (U, P.) — Fol of- 
ficliulmente noticiado ter o sr. 
Mussolinl garantido no governo 


grégo que t' Italia não alimenta 
aspirações territorlaes ou marktl- 
mas na Grecla, 





LOTERIA 





FEDERAL 


A Rumania em perigo... 


LONDRES, 12 — URGENTE — (United Press) — 
Devido á “censura” imposta á imprensa britannica, o 
publico ignora que a Rumantla fez um ultimo appello 
angustloso, ameacando capitular frente à Allemanha, 
a menos que a Inglaterra acuda immediatamente, com 
uma garantia á independencia rumena, 








A- corõa da Albania 
TECIDOS offerecida ao rei da Ifalia 





A REUNIÃO DA ASSEMBLEA NACIONAL 
ALBANEZA 





O Grande Conselho Fascista deve reunir-so 





TIRANA. 12: — (7, 0.7 — 
A Assembleia Nacional alba- 
neza veunida hoje 4 tarde ap- 
provow por unanimidade a se- 
guinte resolução: 

“jo — Fica abolido o ante- 
rior regimen da Albania. 

2º — A Assembléy Nacional, 
investida de plenos poderes, 
constituirá o novo governo. 

do — A Assembléa Nacional 
declara que todos 09 albunezes 
agradecidos pela contribuição 
constructiva prestada pelo Du- 
ce de Italia em favor do des- 
envolvimento da Albania — 
resolvem ligar ainda mutis es- 
treitamente 4 vida e ao desli- 
no de Halia, por laços de inti- 
ma solidariedade, 

4º — Nesse sentido 
concluídos accordos 
Halia e 9 Albanla, 

5o — A Assembléa Nacional 
Constituinte da Albania expri- 
me a vontade unanime do po- 
vo e offerece como parantia 
da realização dessa vontade a 


serão 
entre q 








Escrivtorios amplos 


em Centro Bancario 


Alugam-se para grandes 
firmas ou empresas, Ver e 
tratar à Rua General Ca- 
mara, 56 — 1.º andar, com 
o sr. Djalma. | 





hoje 





Se M.o rei da Talia e impe» 
rador da E thiopia, a corôa da 
Albania, em forma de uma 
união pessoal em favor de S. 
M, e seus renes successores”, 

A seguir a Assembléa proces 
deu 4 eleição do novo gover- 
no, que ficou assim constilul- 
do: 

Presidente do 
Ministro de Obras Publicas, 
Shefket Verlaci; Ministro da 
Justiça, Tinfer Ipi; Ministro 
dos Negocios Estrangeiros, 
Kbemil Dino; Ministro da Fa- 
zenda, Feizi Alizolti; Ministro 
de Economia Nacional, Andon 
Beca e Ministro da Instrucção, 
Ernest Koloci., 


A REUNIÃO DO GRAN- 
DE CONSELHO FAS- 
CISTA 


ROMA, 122 — (1. 0.) =. 0 
Grande Gonselho Fascista foi 
convocado para amanhã. O 
conselho de Ministros reunir- 
se-à sexta-feira afim de dis- 
eutir o offerecimento feito pe- 
la Assembléa Nacional alba- 
neza no sentido de uma união 
dos dois reinos sob o rei Vi- 
ctor Emmanuel III, 

O Parlamento fascista celes 
brará uma sessão sabbado. E” 
provavel que a actual Consli- 
luição seja modificada, para 
permittir r união das duas co- 
rõas, 


Conselho 


usura “ONDE ESTAS, FELICIDADE?” =— 


e ganhe 500$000, 


“pela: “Hora, Feminina”, 


ALMA FLORA o RODOLPHO MAYER 


“(DISTRIBUIDO PELA D. E) B) 


no concurso feito : sobre este film, 


da. RADIO CRUZEIRO DO SUL. 


PRODUOÇÃO CIUNDIA | 





Segunda-feira, DO. 


BROA SVAY 








cas Auf. 


| EDUCACAO E REUNIGES SCIENTIFICAS | 


E ZRY“:'!:: JB SS SE a E. 





Abeilas as INSCIÍPÇÕES para O Exame 
vestibular da Faculdade Nacional 


de Phil 


Estão abertas, devendo encer- 
rar-se no dia 20 do corrente, na 
secretaria Geral da Univérsi- 
dade do Brasil, 6.º andar do Edi- 
ficio Ouvidor, as inscripções pa- 
ra o exame vestibular da Facul- 
dade Nacional de Philosophia, 

Os candidatos deverão apre- 
sentar petição instruída com os 
seguintes documentos: à) Certi- 
ficado de conclusão do curso se- 
cundario fundamental ou diplo- 
ma de conclusão de curso supe- 


ror reconhecido pelo Governo 
Federal; b) prova de identidade; 
c) prova de sanidade phvysica e 
mentalç ed) prova de haver pago 
a taxa de 405000 na Thesouraria 
do Ministerio da JTducação € 
Saude, 

As disciplinas, sobre que ver- 
sara o concurso de habilitação, 
são as seguintes; Curso de Phi- 
losoplia — Latim, Ilistoria da 
Civilização, Psychologia e Lo- 
goca. Curso de Mathematica — 
Mathematica, Physica, Logica e 





ps ARE: o no oe ol oa oo ao so fa ola ole ola jo fo oo fo fo ot Soro to oe fo oo si oa ota 8 no alo fa s5o oa 








osophia 


Sociologia, Curso de Physica — 
Mathematica, Physica Logica c 
Desenho, Curso de Chimica — 
Mathematica, Physica, Chimica 


e Historia Natural, Curso de 
Historia Natural — Physica, 
Chimica, Historia atural e 


Desenho. Curso de Geographia 
e Historia —  Cosmographia, 
|Gographia, Elistoria da Crviliza- 
ção e Sociologia, Curso de Scien- 
cias Sociaes — Geographia, His- 
toria da Civilização e Sociologia, 
Curso de Letras Classicas — 
Portuguez, Latim, Literatura «e 
Sociologia, Curso de Jetras 
uco-Latinas — Portuguez, La- 
tim, Francez, Taliano ce Hes- 
panhol, Curso de Letras Anglo- 


Germanicas — Inglez é Allemão, 
Curso de Pedagogia — Biologia 


geral, Logica, Psychologia e Tis- 
tatistica, 

Os prorrammas para os exa- 
mes são os que vigorun nos con- 
cursos de habilitação para ma- 
tricula nos dificrentes institutos 
da Universidade do Brasil. 














: BAR ITAJUBA' E 
“+ 

NO ITAJUBÁ-HOTEL + 

Rua Alvaro Alvim 23 — Phone: 22-9990 + 

f Aperitivos, cervejas, “cock-tail'', refrescos, “whiskes", % 
+ etc. — O melhor situado — Ontimo serviço — Aberto até : 
tiro ás 22 horas a 
RPPIAIASIDIAPLISPLIALLRRI SPA DPLLILLS ALAS Ed 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Antigos alumnos do 
Collegio Diocesano de 
São Josó 


Terceira reunião 


Os antigos alumnos do Colle- 
gio Diocesano de São José, (di- 
rigido pelos irmãos Maristas) 
que funccionou no Largo do Rio 
Comprido e hoje funcciona na 
Rua Conde de Bomfim, 1067, es- 
tão convidados a comparecerem 
no proximo sabbado, 15 do cor- 
rente às 16 horas é 30 minutos 
no Edifício do “Tornal do Com- 
mercio”, Avenida Rio Branco, 
4º andar, sala 423 (séde da So- 
ciedade dos Amigos de Alberto 
Torres) para uma importante 
reunião, reorganização da Ásso- 
ciação dos Antigos Alumnos do 
Collegio Diocesano de São José 
e lettura do esboço dos novos 
Estatutos, 





Novamente reunida a 
classe estudantil 
da Parahyba 


O sr. Lourival Fontes, dire- 
otor do Departamento Nacional 
de Propaganda, recebeu o se- 
guinte telegrammn; “Commu- 
nicamos a V, Execla, que fol 
solucionada sutisfatoriamente 
a velha dissidencia que existia 
na claseso estudantil desto TEs- 
tado, estando à mocidado no- 
vamento unida sob a bandeira 
do Coentro Fstudantll, emipe= 
nhada em teabalhar pela grain- 
deza futura da Patria, seguindo 
os ditames do Estado Novo 
orientado pelo benemerito Pre- 
sidente Gemllo Varcgas, Corde- 
nes saudações, Damasto Fran- 
qa. 





Co ai a ub A A  A o 2 Tt Riad 
ao 4] , or y 


Quinta-feira, 13-4-1939 
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Cursos livres de lingua 
italiana para adultos 
de ambos os sexos 


Amanhã, sexta-feira, 14 de 
abril, sob o patrocinio da Sock- 
dade ?Dante Alighieri”, às 16 
19 horas terão início os 
cursos livres de lingua italiana 
para adultos de ambos os sexos. 


e ás 


Acham-se abertas as matri- 
culas na Secretaria da Jsco'a 
“Principe di Piemonte? — Rua 
Apparício Borges, 131-7.º andar 


da Casa d'Italia — todos os dias 
uteis das 9 às 12 horas e das 16 
és 18 horas, As uulas dos refe- 
ridos cursos serão efíceiuiulas 
nas terças € eras ie 


GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monctario 
se, hontem, calmo, 

O Banco do Brasil no 
offle End, comprava q Mbra, & vita, 
nu TISMO Co dollar à 16$500, Os ou- 
tros bancos, no mercado livre, for- 
neciam letras do 86$000 a 87300) por 
Hbra e compravam coberturas a 85% 
o 85$500, Sacavum sobre Nova York 
n 188600 q 182890 por dollar o com 
prnvarn de 188400 a J8$540, 

O Banco do Brasil, me abertura ef- 
fectunça cobranças vencidas  hon- 
tem, mu reabertura, respectivamente 
4 868500 e a 184000, 

A! tnrde, na reabertura, os ban- 
cos estrangeiros forneciam letras de 
SESO0O À 873000 por Hbra e 155600 à 
188800 por dolar; compravam de 
S5SO00 n 858500 n Mbra e de 18$400 à 
18$450 o dollar, 


apresentou- 


mercado 





Para compras afficines, à vista, vl- 
goravamo no Banco do Bras, um 
seguínies taxas: 





Libra . 775240 
DONA: iucscccsas 163500 
LiTA e evo pura cado ce saio o 000 $865 
PranNCO ., qusorsraccac cesso $435 
Escudo ,, sussenerensêanes sT05 
Florim . cc ccssserronsasara SET 
Franco BUÍSSO +. coreseresee S$TON 
Franco belga +. ccrerrereseo  ASTIA 
Peso argentino ,  ccrereo S$5% 
Peso UFUEUASO dc cerccrrrro  SS9TO 


Ou bancos entrangetros faziam ope 
rações no emimblo livre, nas seguin- 
tos bases; 


Alemanha: 

Rorlim, Jvre su. 75450 75470 
Tem, compensação 6$000 —— 

Londres + 4 cce R6$500 8750) 
Nava York « eco. 183500 188609 
PrrÍR O. o scsss ganas 2491 $495 
Culrsn o, cosrescu Ass 4$I70 
Pfolianda . «e seve 9$840 98880 
GeNOVI o secdvcos $979 $995 
Artuerpla . «cs 4$s120 asno 
Úuenos Ajres , . «o 4sno 48735 
SUGLIT so cqcrvose 48500 48540 
Ditamirca «o essa 38900 340 
Eishon o. cusneero S78B S79H 
Tokta SETE 53070 5$160 
Vorsovia . . u. n8520 asno 
Aroatevhdão «cs bi — 

Trerpanha «a sas 2 — 

81 DRA SO SUR, RG30 $643 


ouvro FiNo 
O Bancu do Brasil comprou, hon 
tem, a granima n 298200 
OURO COMENADO 
Jiontem, . 000 


: 41 670 
Deste 1.4 do mo x ,. a 


181.899.964 
“281.94 1.694 





Potal . 


CAMARA SYNDICAL 
Medias de cambio livre e moedas 
metalilcas; 
A! vistas 
Tondrod . . conconaucere 


cre. 875081 











a! sá 
PDS cu ueereser renan e". 

eta PO REEVES SIE SLI s9sa 
pojesgoha ER Mark) cer e É 
p Me Mark) coco BSM 

o CV, MARO: coeso 65000) 

É CU. Ma) corsa 48009 
Poringal o. q crecsoo PESOIIOCID $821 
Meipica (heigum) asim) 
Mr 

BURMA 4a arecia Perda 43204 
Tenece sjovaquia a) Suas 
Nova Tork sas c  18$525 
VOIRUAS do bernrrantencas 75000 
Euenos AIICS 2a nentereece 1488, 
patanca . o cseccsrerrrosnoa SOGONT 


Jevão ,. E, 07 REV LINS 





»* vistas 


Disso asso vas ECO 928548 
Polio PPA VAR VERY RICO Mio sia 
fPrenco heigã o. qurenenanaes 8640 
FSCUÊO , . cureros crensasa red 
20 UML CUILÍDO o aesursases o: 
Ei ee Corecesoe B$900 
MERCADO DE TITULOS 


e, vorcudo de velorves trabalhou 
bastante gotivo, e com. bons 
+ sob a maria das apol- 






nesgo 
era no evlsepnela, como se vê em 
septo 
Noctices qeraes: 
Vendas rebilzadas hontems 
Do Stem, idem end ves SD) 


2:0005, 0 Si russa 802 


324 Div emis, nom, «css T0TS 
MO tem, Idem, port, .... S00S 
18  Renjustimento Eeononil. 
co, MS cl 10 8. «cus nOGE 
829 Idem, Iem, LADOS .,,.., SOS 
14 Idom, idem «.cissce.»» . BO2S 
6 Idem, Idem, cliO 8... 00. 1:0M0$ 
Obrigações 
50. Thesouro, 1990, 7 46... «LUIS 
BO idem, Idem coscsssessss 1:03 
40 Idem, Idem, 1083 ...,.. 1:055$ 
Estaduaes 
731004, Hb, 20, port, MS 
15 1906, 200%, 6 es, port, .. 1515 
10 Idem, idem... c..,..... 1525 
15 1017, Idem, idem, cij,... 1565 
132 1931, 6 cg, port. elj. .... 1795 


100 D. 1550, PONTO es pata ra 1828 


no Porto Alegre, 3 12 ci, 30s 
80 Bello Horizonto, Toy .. TH5S 
Munigipaes 
I8L Minas, 2003, 5 cg, Les, 14355 
65 Idem, Idem ossec. vo.. 1M4$ 
928 diem, Idom, 9 e 28 0... I7K$5 
196 Idem, ldem essere. 1795 
DO idem, idom, 7/.%, ga 2.2166$ 
TÃO Aúcem, Idem dec, 9.716 cj 1463 
188 Jem, Idem, 966L , sc... 7458 
6 São Paulo, 5 co, 2005 ., 1895 
181 Idem, Idem ..,....... 18945 
183 Jem, ilem ossssisess 1908 
21 tdem, Idem, 8 o, Unit. A :001$ 
SO Minas, 2008 7 cg port. 
(9,661) ll ss. corerora 145$ 
7 Pernambuco , co... 8385 
244 Idem, Idem coccssrrvss 848 
Acções 
200. Banco do Commercio . . 2945 
10 Banco do Brasil , ,.... Mas 
150 B. Funcelonarios ... 49 
40 Docas de Santos, nom,,. 2355 
140 Belgo-Mineira, portador 370s 
100 Mestre e Bligé, pref... MMS 
GO Victoria - Minas, J0$ 
Debentures 
40 Docas de Suntos, 6 o 1878 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolices:; 
Vend. Comu 
Unit. DO vesáicos — s0as 
D. 3. nom. css 7978 7955 
D. EB. portndor ,.., 8013 sos 
D. E, (enut;) — 7008 
Emp. 1903, port, ,. 7965 — 
Reajustamento: 
PRILIIVOS Doo Mrstaie is dis 8028 a003 


C/10 sem. , 1:045$ 1:040$ 


senesano 








Obrigações: 
Thesouro, IUD — — 1:0225 
Idem, JESO 4 sa. : — — 1:M0S 
Idem, 1932 , secas -—  1:0558 
Idem, 1047 « sic. — 9355 
Ferroviaras , ces — — 1:040$ 
Munioipaes:; 
Emp. Jibra 20, port. BOTE b00$ 
Emp, 1906, port, 1543 1505 
Idem, nom. , co... H — 1308 
Emp. 1820, port, ., — 1508 
Emp. 1914, port. ,. 1543 — 
Emp. 1917, port. ., -— 151$ 
Dec. 3.204, port. .. 179% 1785 
Dec. 1.999, . 1795 
Dec. 2.097 1815 
Dec. 1.550 1815 
Dec. 1.943, 1945 
Dec. 2,093 — 1923 
Dec. 1.535, 7 GG «4 1828 1808 
Jec. 1.948 -— 1803 
Dec. 1.622 — 1735 
Dec. 2.399, O ve. — 1755 
Petropolis, oie, . — 1883 
Estaduaes: 
S. Paulo, unif, 8 05 1:0028 1:000$ 
Minas, 7 SG «cre 7455 7445 
Idem, cautela, 7708 — 
Minas antigas . 6358 — 
Idem, nom. , us. 6103 -— 
B. Horizonte, 7 % — 7558 

Sorteaveis: 

Emp. 1931, Ut. .... — 17855 
Paraná, D GG 4 ssa 1303 — 
Minas, 1934, 1.º se- 

PO Ss pes uancaas 14485 14385 
Idem, 2.º serto ,,.. 1795 17835 
Idem, 3.º serie ,,.. 16685 16535 
8. Paulo, 5 % ex.J. 18985 189% 
P, Alegre 2 1/2 «4 us 305 
Pernambuco, 5 «4. 842 8385 

Bancos: 

Brasil. score nara 3858 -— 
Portugues, nom. 175$ — 

E. Ferro: 

M. 8, Jeonymo a J18$ << 


SEGUROS 
Previdento . . cus — — 3:HM$ 
Varejistas 4 4 ss... — — 1:8605 
TECIDOS 
America Fabril... u0Ms 2808 
Diversas; 
D. de Santos, port, MIS 2445 
D, de Santos, nom, —- 239 
Mercado else ço a — 2123 
Obrigações: 
Docas de Santos , + -— 186$ 
Antarctica Paulista . -— 1935 
Mercado . 4 srs — 245 
Hollas Arles , -— 7% 
Aanutactora «vs. = -— 
Nova America . .. —  1:D403 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 138700 


O inercado de café regulava, hon- 
tem, sustentado, com nº mesma ta- 
bella do cotuções e exportações mul- 
to reduzidas, 

Os ecurretores fizeram optimas ne- 
gociações, 

O typo 7 receben o preço de 135700 
por dez kilos e na nbertura regis 
traram-so negociações do 680 Sac. 
vus, fechando as transacções «com 
mas 7,981 saccas venmiidas, num to- 
tal de 8.070 ditas, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 








Typo 3 cessar. I5FIM 
DPypo 4º ,ecscrscsves 158200 
Typo 5Soscccerescrio TSTU) 
Typo O eres ISSO 
Typo 7 cicero. 139700 
Typo 8. o 135200 
Pauta semanal: 
café commum , cesso 153 
DAS E LINN Ro Sr ape are vd pura aid 25109 
Movimento estatistico 
Entracas; Sacces 
LCONONHND Tot, Soros scopesdo 3,941 
Central . nvro ds sa abas 1.142 
Rega. Mineiros E PIECE TO 170 
Regs. Esp. Samo é sos 416 
Rem. Fluminense . cesrsaas 2.187 
Cabotiget CANAS) , e mess — 
POLAL 4.0 sooceas enasaes 13.096 
Idem, anno passado .....s 10,057 
Desde 1,º do mez , cervo 78.8 
MOQIA ni e ca ad dosecço o LO TI 
Desde 1.º de rio cesrnra si TAITAL 
MET IR ca aa ga dra aaa ad a a - 8.956 





Idem, ano passado ve ese DA US 
Café reverto do stock, desde 
lo de julho «+ cesso 210.657 
Embarques: 
Cabotagem , e cuccssssrena uTo 
AMIN superando Db esse ps. = 
America do Sil, cususses — 
Buropa .. ces 0000 0000004 — 
ALPCR SS. seójoio PRE CS — 
Ve SD Ss COOL RIO SN SOL 7 


Idem, anno presado ...c.. 17.531 





Desde 1.º do mer . cuco. 94,658 
Desde 1.0 do julho . se... 2. 
Idem, enno passado ,.,... 1.963.097 





Ciuifé dondo . . cercuusssecs 409) 
Cats revertido +. . sevssoss -— 

Consumo Jocal , « ces s09 
Existencia , q ceseeseseras OT4,9US 
Idem, no núno passado ,,.. 046,231 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esse mercado reguliva, ontem, 
sustentado, com a mesma tabela de 
cotações «e negocios mois desenvolvi- 
dos, 

O movimento estatístico fot o se- 
guinto: 


Saccar 
Entradas.  cecvsrrrecoros JB. BU 
Snhidas. q cerecetsvitáço 1.997 
Em stock ., corscrrrsssses 109.720 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal ,, 
Demerara , . ces 
Mascaro .. cs. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Funcelonava, hontem, culmo, esse 
mercado. 

dd negócios levados n effeito, fo- 
= mais activos, o ns colações con. 
runviio inalteradas, 


O movimento estatístico fot u 


suinte; 
Fardos 
Ritradas 4 ausseranacaa do bos 
ET CITA UOL EST 198 
EMEBLOCK Sionieos ce ser ed 10,480 
Cotações (o kilos) 
3erido — fibra 
longa: 
Fypo 3 crer 4SSOM nm 43$50 
IVON eat e mada 413000 au 425000 
Sertões — Fibra 
média: 
TYNOV'S Esosgara ks + 3905500 a 40$MNI 
Fypo BD cscscereo SOF500O a I7SB00 
Cesri o Matas ......., Nominal 
Puulista; 
FypO!S osrseesesessrisepo Nominais 
Prpo D cce SMSG0O à J5$500 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPOFES ESPEHADOS 
Belém e escs,, "D. Pedro IN"... 13 
Portos do Sul e eses,, “Butiá”... 13 
Polonta e esem, “Colomblu” ,, 13 
Laguna e escs,, “Aspirante Nas. 

BUMONTO STS Pesa iis o df pio aaa vas AQ 
Majahy ecemen,, “Tutoya” ...., op É | 
Japão e escs., “Santos Marn" ,, 13 


Recifo e esces, “Commendante 
CABOCLA io Inopie caseiro eine dá 14 

Nova York e esvs, “Nortrorn 
E PE OPA Ur 14 


Antonina e escn., 
MAGO are Lio o a pero nos 8 ordens ça 14 
Buenos Alres e escs., “Yamaglirl 
ES E IS RTIDO! CEO OCLTIO co 134 
Penedo e eses,, “Miranda” .... 4 
Manaus e escu,, “Campos Salles” 14 
Buenos Aires q estes, “Cunte 
Grando TE surreal Ss eue AD 
Hamburgo € eses,, “O uy nba give JO 
santos e escs., “Suutarém” sam 136 
Himulburgo e ests., | "Genocral 
Osorio”... A DS DS 
Buenos Aires e “emes.,  "Grolx 74,000 
Porto Alegre e eses., “Farrapo” 16 
Hamburgo e escs,, “Cap. Arco- 
O eis 


ENTIRE CESTO O PI 
Natal é escs “Bandeirinte” tio EA: 
“outhntipian. “a emos, “Alman- 
ATA Rss ES TDUCIS DA ONO 17 
Bumnos Alres o enc. “Avila 
ALAN no ste o our SOOU IT 17 





Patriot” , 


18 

Triosto e esos,, "Oreniin” fora IB 
Porto Alegre e eses,, “Comman- 

danto Aletdlo” , cesses e aasrs 18 


Hamburgo e escs., “Monte Rosa” 19 
Bucuos “Alres e encs, “Brasil” 29 


VAPORES A SAHIH 

Buenos Alreu e escm., “Santos 

MALQO env] eres doe cs e ovino sta 13 
Porto adegre e escs,, “SO Ben. 

EPE OS INE DER V TPSE II O 13 
Marelá e esca,. “Tiaguassi" ., 13 
Buenos Alres e cacs, “Colum- 

DIAS ES Moto cade o o aid ao LADOS So) 
Porto Alegro 'e escs., “Araran. 


Ai ESTO 


FEI OO TUNO 1a 
Paranaguá e esca., 


“a Parnahy ba” 13 


Recife e escs,, “Mantlouelra” o MM 

Areta Branca e escoa, “Butiá” ,, 14 

Buenos Alres e escs, “Northern 
PrINtO Menera sopas bh velo bes 14 


Porto Alepre é emcs,, “Caxambi 14 
Japão e escs., "Yamagirl Mard 14 
Imbituba o ess, “Aratau” ..,, 15 






Genova e cscs “Conte Grim- 
GQ... Protesn tiva Sao joao 15 
Antonina a “eses,, “Bunrque de 
MADQIO E emo Lois vous cossda 0006 15 
Sho Franelsco o CNC, “Tutoya” dh 
Porto Alegro e eses,, “Tary”" ,. 15 
Buenos Aires e emer,, “Goncral 
Osorio sao! reu os e a dO 
Buenos Alres 6 esca., D. Pedro 
Nº" . PET RS USER A A SC MORE DIS (.) 
Porto Alegre e escs., “Comman- 
dante Capella” , passos... =. 8 
Santos — “Arncaji , «secas 16 
Santos — “Baependy” , , «so. 18 
Havre e escs., “Groix" . ....,. 16 
8, Francisco e eses., “Anna” ,. 16 
Igunpe e escs., “Ttalpava” .,.. 16 
Belém e eses., “Ilanagé” ..... 16 
Buenos Alres e escs,, “Cap Arco- E 


Buenos Alres e esos, is WA lmanzo- 

FANS oris OA OS EO a Gaio NUS Y 
Londres e Gsca. o AVIA Star? 2, 27 
Arica e escs. “Arauco” UA, 
Nascl- 


Laguna e eses, ad 
mento” . «q a pipizaio BIVVI SM 
Porto Alegre 0 enca Wpietés Des ed 


Antonina g cace,, “Etmy PANOS 


A mm 









LUTA carma ai 


a 


mat TS + 


fr Sato 








REFRIGERADORE O 


com grandes descontos 
nos preços a vista ou 
a prazo longo sem fiador 


lx Yolanda Porto 


RUA URUGUAYANA, 145 











Noticias de Minas 





Bello Horizonte (Do Corres- 

pondente). 

» “GAZETA DE 

Cuusou sensação a 
publicada hontem, pela GAZE- 
PA DE NOTICIAS, sob o titu- 
to: “Com o rotulo de Estutis- 
toca e Finanças” 

Desdo o anno CRRECAÇER 
ou tres individuos percórriam 
o Interlor de Minas, dizendo-se 
Investigadores da policia ca- 
roca, viajando com passes, pa- 
ra angariar assignaturas e an- 
nuncios para a “Gnzeta de Po- 
Hola”, 

O commercto fol victima des- 
sa extorção. Entretunto, devido 
ao periodo de Intranquillidadeo 


POLICIA" 
noticia 


dois 


que dominava o Palz, muitos 
foram os que calivam no en- 
godo, suppondo que q missão 


fosse para fins politicos, 
Corroborava esta falsa suppro, 
sloto O facto dos tnes Indlivi- 
duos se fazorem | ncompanhar 
de uma autoridade do Jocal, 
qua fazin a apresentação dos 
“oolegas da policia carioca, em 
missão dn azeta do Pollela” 
Os “colegas” deviam qpos- 
sulr falsa documentação, muito 
bem forjada, pols não se acre- 
dita que as paletas do Interlor 
fossem connliventes. 


Hludidas, 


“0 


Teriam sido Isto 
sim. 

Com o rigorgmo 
aberto por ordem do 
mocrito do Almeida 
gado Auxiliar, é de se esperar 
a punição dos eulpados. 

Entretanto, deveria ser toma- 
da uma medida neauteladora, 
afim de que, em cusos futuros, 
não se verifiquem auxilios pres- 
tados do bõa fé « semelhantes 
espertulhões, Justamente por 
autoridades quo deveriam 
“trancaflal-os”, Se o Inquerito 
attingir q Zona da Matta, po- 
dorã comprovar a ousadia dos 
taes espertalhões e a 
encla de malor 
autoridades, por 
sultas, mesmo 
de “colegas 
imprensa, 


CEREBMONIAS DA SEMANA 
SANTA 

Os catholícos de Bello Horl- 
zonte têm acompanhado com 
grandes devoção as solennidades 
religiosas. A P. NR, T. 3 irra- 
diou, hoje, a missa cantada dos 
pre-santficados, o sermão da 
Paixão e a adoração da Cruz, 
solennidades estas que se ce- 
lebram em todas as Igrejas, re- 
lembrando o supremo sacrifl- 
clo da Paixão e Morte de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, 

A Radio Inconfldencla de MI- 
nas Geraes, attendendo ao es- 
pirito catholico do povo minel- 
ro, vem, desde quarta-feira, 
prestando proveitosa coliabora- 
«ão. Inleiou, hojo, a transmis- 
são das solennidades, directn- 
mente do Santuarlo do Lourdes, 


inquerito 
dr, De- 
1.º Dele- 


conveni- 
controle das 
melo de con- 
em se tratando 
da polícia ou da 


SAS 


desta capital. Tm seguida 4 
Irradiação das ceremonias li 
turgicas celebradas na Matriz 
de N. S. de Lourdes, foram 
transmittidas as explicações dus 
solennidades celebradas na Mas 
triz de N. S, da Conceição, de 
Ouro Preto, Ouvlu-se, então, à 
pulavra vibrante de emoção do 
grande orador sacro, Revmio, 
Padre José da Silveira Lobo, 
Terminadas as explicações 
meditações feitas da Igreja Ma- 
triz do N, S. da Concelçã 
passou à Radio Inconfidencia ua 
transmittlr directamente da 
Matriz do N. S. do Pillar, da 
São João d'EL Rel. O Revmo, 
Conego Antonio Carlos Rodri- 
gues, vigario da paroquia, com- 
mentou ns Sete Palavras do Di- 
vino Salvador, O grande 
mio da agonia fol pronuncia- 
do com multa clnreza, Até Do- 
mingo da Resurreigão os tem- 
plos do cathollelsmo celebrarão 
as solennidades da Semunr 
Santa. 

BZ Minas contrietn 2companha 
genuflexa o martyrlo do Calva- 
rio. 


S0p=- 





Os proximos congres- 
sos e exposições de es- 
tradas de rodagem 


O titular da pasta da Guervs 
designou para constltulrem q 
delegação do seu Ministerio no 
VII Congresso Nncional de Fs- 
tradas do Rodagem o À Expo- 
sição Nnclonal de Estradas de 
Rodagem, a serem realizados 
de 3 « 13 de malo proximo, ou 
seguintes officines: Coronel “Tel. 
xeira dos Santos, do Estando 
Maior do Ilxercito e Capitães 
Alberto Amarante Peixoto de 
Azevedo, da Directoria de Tin- 
genharia, e Gustavo de TFarla, 
da Escola Technica do Exer- 
cito. 





Concurso para medicos 
da Assistencia 
Chamada de candida- 
tos para hoje 


As provas de hoje, Bá-feira, 
no concurso para medicos da 
Secretaria Geral do Saude e As- 
sistencia, segundo communica- 
cão da Secção de Propaganda « 


Educação estão chamados os 
seguintes candidatos: Flavio 
Spinola Dlus, Fernando Rodrl- 


gues, Haroldo Azevedo Rodrl- 
gues, Tesa Goldstein Paclomil, 
Elidio Samer, Joaquim Antonio 
da Cruz, José Bridajão Werrei- 
ra, José Faure, Jullo Martins 
Barbosa, e José Rodrigues Cam- 
pos, Para supplentes estão econ- 
vocados os eaniidatos: João 
Cardoso de Castro, Lulz Plres 
Leal, Nuno de Souza Santos 
Lisbôn, Nelson Alves dos San: 
tos e Nelson de a SED CO Poa om tos ie Nelson idesfouza Cotrim Cotrim. 








PRE-3 


E REsE a So 


Radio Transmissora Brasileira 


APRESENTA, HOJE: 


ter do ar; 


FS! UU] E ai e “ma 


mes? 
> 








3.00 — COLUMNAS SO 
DO BRASIL; 14.00 — PRO 


RES; 17.00 — COCK-TAIL MUSICAL ; 18.00 — A VOZ 
DOS PAMPAS (Carlos Cavaco); 19, 00 — PROG, ROA- 
VICTOR; 19,15 — JORNAL MILITAR; 19.20 — RA- 
DIOTONE — actunlidades; 19.30 — PALAVRA SPOR- 
TIVA, com ERIK CERQUEIRA, o mais perfeito repor- 


21.00 — RYTHMOS DE TOD D 
22.00 — PROGRAMMA LYRICO lo do) temor 


Machado Del Negri, do Theatro Municipal). 
DOMINGO — 17 horas — estréa da | 
“HORA DO AMADOR” 
irradiada directamente da séde do 
— C. R. FLAMENGO — 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
EM 1.180 Kles. | 


NORAS; 11.00 — CANÇÕES 


G. DA BOLSA DE VALO- 


(direcção do tenor 





Quinta-feira, 13-4-1939 ECONOMIA E 


GAZETA DE NOTICIAS |, 


FINANCAS| 
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(ESSE | 

A COMMISSÃO 

COMMENTARIOS N É) 
) COLLABORAÇÕES GAZOGENIO 

Como foi organizada 

a Sobre assumptos eco- “Para fazer parte da Commis- 

são Nacional do Gazogenio, q 

ER asd nomidos ie financeiros Ministro Perundo Costa des,- 

Bnou as seguintes pessois, de 

ice dos rais reputados tecordo com o decreto-lei nume- 


ro 1,125 de 28 de Fevereiro de 
1939: cugenheiro Heraldo de 
Souza Mattos, representando a 

" Instituto Nacional de Technolo- 
Sos eia: engenheiro Francisco de Sá 
“essa: O technologista Aguinal- 

do Queiroz de Oliveira, do Mi- 
tsterio do Trabalhos o aprono- 
mo Antonio de Arruda Camara 
da Sociedade Nacional de Agri- 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


technicos 














NOTA DO DIA 


a Apreciado por um jor- 
nal argentino o desen- 





0 Syndicato dos Lojistas e 


LA À s 

rando disenrso| . Missão E imento “idas [ui Sp 
U d e se S ISSãOo Economica Beiga volvimento industrial | ut; o RE 
; - a - dtcus, do Automovel Clul de 
O Conselho Federal do Com-, em contacto com personalida- do Brasil Brasil o tenente coronel João 

merclo Exterior, por clreular, | des do nosso commerci, o da BUENOS A 58 Muller Neiv: À “Mi 
: , so € ; Do IRES, 12 — (A, | Muller Neiva de Lima, Mi 
discurso pronunciado pelo Presidente Getulio Vargas no | communizou no Syndlcato dos | nossa Industria, na esperança | N.) — Tim editorin] sobordIna- | Disterto da Guerra; o api 
acto inaugural da estrada Arcias-Caxambiuú constitue um | Lojistas q proxima chegada n| de proveltosos resultudos desse do no titulo “O Brasil se Indus- | Calhedratico Arthur do Prado 
dos documentos mais interessantes da actualidade, esta Cupital, depois de se deter | contÁcto para o Incremento das | trinliza”, o diario “Ta Liber- | da Escola Nacional de Are y 
por ulguns dias em São Puulo, 7 5 FT E RD A 


O que mais vivamente impressiona na allocução presidencial 
en encrgia com que o Chefe da Nação affirmou 0 seu propo- 
sito de dar immediata execução ao plano de reerguimento eco- 


transacções entre os dois pal. 
zes, o Syndicuo dos Lojistas, 
uttendendo aus desejos duo Con- 


ntas dr, Francisco de Assis 
Ielezias, director do Serviço 
Florestal e o nrofessor Tloriane 


tad”, que se publica em Avellai- 
neda, tratou do desenvolvimen- 
to industrial do Brasil em face 


onde chegará a 17 du corrente, 
da Missão Economica Belga, 


nomico nacional, E E Rosa chotinda; pelo, ESB do de ResHO Federal do Commercio | qns medidas adopindas pelo | Witencourt, do Minister; | 
Depois de referir-se às obras rodoviarios que o Governo listado Sr, Plerre Forthome, na | Ilxterior, coloca-se f& disposl- Governo do Presidente Getulto | Acricultura $ Io di 
) Yederal está executando e que permiltirão dentro em pouco a qunlidade de delegado cfficial | cão dos seus associac.s que de- Vargas. a ER e 
| ligação do Sul ao Nórdeste, disse o Sr. Getulio Vargas: to Governo belga, e Integrada | sejem estnbelecer contácio com Começou salientando 0 ex. | SS SESEEEEEEFEESEES 
“Mas, não é só nesse sector que = adminis;zação publica por elementos de destaque do | os membros da relerida Missão, EERS INCC HIO impulso que, faz] aci ; 
executa a vontade do Povo e responde aos desejos do Brasil. Sanini O e du industria do | para ip ao end EURUC no E ecauan A ões Ear de ferro que 
; mai ria y £e sem duvida propíeo no Inter- A net ' 4% NOSRUO 
Devemos esperar que o anno de 1939 — o primeiro do quin Desejando a Missão entrar carablo Se fgosb EneTGiE trla metaluvglos brasileira, que, Conelulu o articulista elogi- 


quennio fixado para a execução do programma organico de em  pouos annos,  consosulu | ando q orlentação nesse sentido 





É 2 : " a m Da 

reerguimento da Patria — seja um anno feliz. Os factos estão . O transformar-se om uma das adoptuda pelo govermo brast- 

a justificar 0 augurio. promessas q ais solidas do fu-| lejro, tendente q transformar a 
Refere-se então à descoberta do petroleo, accentuando a turo do palz. nação, dentro de broves dins 

enormacdmiportancia que cia od eerepmento essa ecpnorta "Os fornos que note fino en PR grande contro india 

nacional, e aos estudos que estão sendo realizados para So- a clonam— nerescentou — são, | trial, que so nvantajará entre 

lução do problema siderurgico, e cone io d O EXITO DA INICIATIVA DO TOURING por assim dizer, a antecipação | 04 demais juizes do Bonita 
“Vitaes problemas, passam assim, do terreno das conje- do que sera, amanhã, a esplo-! te 1 - 

V sp ,» P a J CLUB DO BRASIL 1 erã. amanhã, a explo te. 


“cturas e dos planos ay terreno pratico, e temos a certeza de 
A Inlolativa do Touring Club 





e Ap 
- “ A 1 + * O 
conseguir, com ferro e combustivel nossos, fabricar arados pa- j do Oéste (São Trancisec da Ca- 
ra lavrar a terra, fundir canhões que nos defendam, temperar do Brasil no sentido de facilitar | Jrornta), Los  Angelos (Molly- 
| aco que proteja os nossos navios e armar aviões para cobrir os | 2 lda aos Estudos Unidos dos | woodi, Incluindo uma visita 


nos famosos “studios” 


ma e às residencias 
res dos “astros” o 


de cino- 
parttceula- 
“estrelas” 


veos do Brasil, voando com as nossas proprias asas,” 
A simples affirmativa de que o anno de 1939 assistirá a 
creação da grande siderurgia e a installação da fabrica de 


suar à Feira Mundial de Nova 


l 
nossos patrícios que desejam vi- | 
York e a lixposição Internacio- | 


RUA THEOPHILO OTTONI 67-LOJA 





aviões em Lagõa Santa, bastaria para encher de alegria à 
tudos os brasileiros, pois, permitte que renasçam as esperan- 
cas de ver solucionados dois problemas; um velho de decen- 
nios, outro que ia se eternizando, ambos emperrados pela in- 
fluencia de interesses estrangeiros, 


nal de São Francisco estã des- 
pertando o malor enthustnsmo, 
tanto nesta Cupital como nos 
Estados, 

De todos os pontos do Brasil] 
virão elementos de destaque na 


do cinema, 

Programmas especiaes de vi- 
sitas 6 ITelra Mundial de Nova 
York, serão offerecidos 
nossos patricios, n quem as 
agentes consulares e diplomati- 


tos 


PHONE; 





BALANCETE DE 


23-1529 — RIO DE JANEIRO 





MARÇO DE 1939 


ACTIVO: 


E' preciso, porém, que os technicos em metallurgia e os Ea : à , à Immoveis em Administração ,.... 225: 
economistas aos quaes, segundo se infere do discurso presi- o ra nd RR RODO : "5 | Titulos em cobrança ns Rr Peres 
dencial, estão affectos os estudos finaes do primeiro daquel- tural, que Conti dom E apoio RT Penta a : aa Ear * [Titulos DERCONTAÇOS: essere gera acata 0d ale role eat Dra 246:375$500 
les problemas não retardem Seus trabalhos para que à PrO- | ão Tixterior. On | miami UM PEven.o SO PU | Calxa — saldo em cofre e BANcos ....., 22:611$700 
messa do Chefe da Nação possa ser cumprida em devido | 4º Ministerio do Txterlor. On | missão do cordialidade e cultu- | mina nas R : 
tempo nossos patrícios partitrão do | ru. Tambem em São Francisco sé s PES PPP SN CURAS RS ARO BAD ÃO e 010 101010,0,10,616,0] 810 24:6165500 

: CRTÃA Rlo, em fins de mnio proximo, | os vinjantes visitarão, acompa- SESC: 

Aguardamos todos, confiantes no patriotismo e na ener- | 4 pordo do paqueto “Argentt= | nhados de competente guia, q &as. 520.2:7$700 

gia do Presidente Vargas, que os problemas vitaes para a Na- | a”, de 32.000 toneladas, dn Exposição de Golden Gate: — SA Tas e 


cionalidade passem, effcctivamente, do terreno das conjectu-. 


“Frota da Bda Vizinhança”, 


um dos malores certumiens que 


PASSIVO: 





ras, dos plasos, dos relatorios, das commissões e dos conse- Ha varlos typos de excursão, | têm renlizado no mundo, SNCT O PORIDTODOTO RES ILSAE SPSe P VA E RE 100:000$000 

lhos technicos, para o campo das realizações concretas. de necordo com a preferencia e O Departamento de Turismo | Edmundo Sutter — c| suprimento ....,.ciiios 98:448$000 
Os immiediatos collaboradores do Governo e todos aquel- | os recursos de cada um. Aldo Touring Cm) offerecerá aos | Oswaldo Themúdo Lessa — ci suprimento ,... E 88:782$900 

tes que, maiores ou menores, tenham responsabilidades na ad- | excursão typo PR, abrange, além | que desejam tomar parte nes- | Diversas contas ....cc, TD SE SS ERA Pta 8:056$800 

ministração do Paiz, precisam, nesta hora de reconstrucção | das grandes cidades do Jléste | sa Interessante excursão todos Administração de predios ....ccsesessaniecas ; «25:000$000 

economica e social do Brasi, demonstrar por actos o seu inte- | (Nova York, Chicago, Philadel- | 04 informes de que necessi- : 

resse e a sua solidariedade ao Estado Novo, procurando faci- | phia, ete.,) a grande metropole ! tam, Rs.  520:287$700 


litar a solução dos problemas confiados ao seu estudo e deci- 
são, Não podem mais ser usados os velhos processos de pro- 
crastinação que fizeram appellidar o Brasil de “terra do eter- 


no amanha”, 


O Chefe da Nação é a intelligencia que marca os rumos 
do Estado Novo e o juiz da escolha das soluções e da oppor- 
tunidade de sua execução. Mas, sua acção ficará entiabada 
se O sopro renovador não penetrar em todos os espiritos e em 


lodas us vontades, 


Os “canaes competentes” precisam ser alargados para 
que o emperramento da machina burocratica não inutilize os 
propositos patrioticos Zo Governo em pról da grandeza e do 


progresso do Brasil, 
,s 


- 


O problema maximo do Brasil é o da incentivação da pro- 
dueção e da creação da riqueza publica, Sem largos recursos, 
que só a producção poderá fornecer, como enfrentar a solu- 








O ouro afiue para os Estados Unidos 


— na 


ESTA" 


FUGINDO DE TODOS 


OS PAIZES 


* EUROPEUS 


NOVA YORK, 12 (T. 0.) — 
Unra verdadeira avalanche 
de ouro, procedente de prefe- 
rencla de todos os paizes eu- 
ropeus, ameata provocar nos 
Estados Unidos um verdadei- 
ro colapso financeiro provo- 
cado pelo excesso de ouro em 
barra ou amocedado. O receio 
de uma conflagração europén 


durante os tres ullimos annos, 
Um dos phenomenos curlosis- 
simos é constituido pela che- 
gada em territorio yankee de 
220.000.000 de dollares em ou- 
ro em barra de propriedade 
do governo sovietico, não fa- 
zendo parte de nenhum fun- 
do de garantia e de contro- 
le do intercambio de merca- 





Rio de Janeiro, 31 de Marco de 1939. 


Newton Gonçalves Vianna 
(Guarda Livros) Inserip, 33.959. 


— em 


Cada 





SUTTER LESSA 





má 


vez mais animador 


O movimento de donativos para a reedifica- 
ção do templo de Santo Antonio dos Pobres 


Sob a presidencia do provedor | Clemente A. Mourão; con 2008 
da Veneravel Trmandade de San- | — João da Costa; Conmmendador 


to Antonio dos Pobres, cominen- 
dador Antonio Parente Ribeiro, 


effectuou-se sabbudo ultimo, qu 


Julio Vianna; D. Adalgisa Ri- 
beiro e D. “Thereza  Desidari 
Borlido; com 1008 — Conrado 


1 4 ] tes de| doria entre os Estados Uni |sali da directoria do Lyceu Li-| Van Ervens J, Lima & C.: M 
çã odos os outros problemas; educação, saúde publica, | º OS perigos constantes í Eee : Toya ie sina did ido ? o 
pão de todos os ou p são, neo " | improvisas complicações in- | dose a URSS, terario Portuguez, a reunião se- | Gerin 8 C.; [Francisco 'Pancre- 


reapparelhamento militar, etc.” 


Circumstancias extraordinarias e 


inelutaveis fizeram 


com que o Governo adoptasse medidas restrictivas em relação 


às actividades productoras e commerciaes, 


Essas medidas 


eram decorrentes de um conjunto de condições passageiras € 
nunca tiveram o aspecto de uma norma adrede fixada, 


Infelizmente, muitos acreditaram o contrario e firmou-se 
nesses a convicção de que era necessario estabelecer um re- 
gimen de super-fiscalidadêe de compressão para enriquecer O 
erario publico, como se fosse possivel enriquecer o erario es- 
magando os que trabalham e produzem, 


O decreto regulando o exercicio das funcções dos inter- 
ventores-e prefeitos municipaes virá pôr cobrro a esses des- 
mandos que poderiam, se continuados, provocar crises terri- 
veis em muitas unidades da Federação. Os Conselhos Admi- 
nistrativos, o Ministro da Justiça, e, em ultima instancia, o 
Chefe da Nação, saberão pôr certo comedimento nos desati- 
nos desses financistas improvisados, tão improvisados, tão dis- 
taltes das regras mais elementares da sciencia economica e da 
technica financeira, que fazem lembrar Chantecler, 

Se o gallo que Rostand põe em scena acreditava fazer nas- 
cer o sol pela acção do seu canto matinal, elles estão certos 


dc que as imposições de multas 


ferozes e a sua cobrança im- 


piedosa estimula o trabalho e incentiva a produccão, 


vá 


Não póde haver espiritos particularistas, nem paixões sub- 
alternas, num momento tão bello, tão auspicioso, mas, tam- 
bem, tão cheio de graves responsabilidades como o actual, 

E' preciso que todos tenham um só pensamento, uma só 
vontade, que todas as energias se congreguem, que todos os 
enthusiasmos se crystallizem para que a obra do Estado Novo 
possa ser integralmente realizada, 





'Apresentou-se à Secre-| Modificados os orça- 


taria da Guerra o Ge- 
neral Almerio de 
Moura. 


mentos 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro do acto 


ternacionaes no Velho comn- 
tinente provocam uma migra- 
ção superior a todos os phe- 
nomenos analogos dos annos 
passados, do ouro europeu em 
busca de garantias e tran- 
quillidade mno territorio da 
Confederação Norte America- 
na. De accordo com as ulti- 
mas informações estatisticas 
officiaes, o “New York Times” 
publica um interessante com- 
mentario sobre os carrega- 
mentos de ouro que atra- 
vessam diariamente as alfan- 
degas norte-americanas, de- 
pois do mez de Setembro do 
anno passado. No mez de 
Outubro de 1938 a importação 
de ouro foi de 968.829.000 dol- 
lares de procedencia européa 
e de 562.381.000 dolares, de 
outras procedencias, ultra- 
passando de cerca de ..,..... 
100.000.000 de dollares as cl- 
fras mais altas da importação 
do ouro em barra durante os 
ultimos 3 annos. Os portos 
de Havre, Antuerpla e Lon- 
dres registraram despachos 
de ouro em barra no valor de 
223.296.000 dollares, nos dias 
em que os Srs, Daladier, Mus- 
solini, Hitler e Chamberlain 
se achavam reunidos em Mu- 
nich, duas semanas antes do 
desmembramento total da 
Tchecoslovaquia. 

Durante o mez de Março, 
de accordo com o boletim 


e pri pp 
O prefeito da capital 
bahiana não vae deixar 

o cargo 

BAHIA, 12 (A, N.) — Ou- 
vido pela Agencia Nacional, o 
Prefeito Neves da Rocha, de- 
clarou: “Não tem fundamento st 
noticia sobre o mew pedido de 
demissão. Tal não acontecem, 
Apresentei-me ao Secretário do 
Interior, afim de que S. Jix. fi- 
zesse uma consulta ao Ministro 
da Justiça, por intermedio do Tn- 
terventor Landulpho Alves, pa- 
va saber se havia algum impedi- 
mento em continuar à frente da 
Prefeitura, sendo eu engenheiro 
technico da Cia, de Navegação 
Babiana. Queria ficar dentro 
das normas estabelecidas pelo 
decreto que dispõe sobre a ad- 
ministração estadual, Ioi só o 
que houve, 


O novo addido militar 
do Brasil no Chile 
Vae ser homenageado 
o Major Alves Maga- 
lhães 
Os umigos e admiradores. do 
Major José Alves Magalhães, 
que durante muito tempo vem 


servindo no Estado Malor do 
Txercito, como collinborador d« 


manal da Comissão Patrocina- 
dora da urgente recdificação do 
autiquissimo templo da rua dos 
Invalidos. Compareceram mui- 
tissimas senhoras, ils quaes rece- 
beram  jubilosamente os livros 
mandados: fazer para recolher 
donativos, os quaes form au- 
thenticados pelo punho do ilus- 
tre presidente de honra, 4 senho- 
va D, Darcy Vargas, Verificou- 
se com enthustasmo que continua 
cada vez mais animador o movi- 
mento de donativos por meio das 
circulares que formam distribui- 
das pelas varias zonas da Cidade. 
Quasi todos elles proveem dos 
“certificados de adhesão”, en- 
viados expontancamente, não só 
à secretaria da Irmandade, na 
igreja, como tambem à secreta- 
ria da comimissão, que funcceio- 
na no salão da bibliotheca do Ly- 
ccu Literario Portuguez, onde 
está permanentemente uma func- 
cionaria para attender e prestar 
informações, Assim é que pude- 
mos publicar os donativos mais 
tecentes, que destacamos dos in- 
numeros de quantias pequenas, 
tão bem acceitas conio as maio- 
res, Com  1:000$000 — Loja 
America e China; com 5008000 
— Inesto Rocha e esposa; João 
Anastacio Pinheiro: Daudt, Oli- 
venra & C.; Gonçalves Fonse- 
ca & C, e Antonio Paula Af- 
fonso; com 2503000 — Augusto 
Brandão; Bernardo Gomes; J, 


do; Reis, Gabriel & C.; Luiz 
Giglio; Jouquim Corrta Mar- 
ques; Avelino Barbosa && C,: 
Antonio TEnnes de Mattos; Res- 
taurantoe CA Guiata”; Azevedo 
Mesquita; Trancísco Vicente de 
Mattos; João Barreto Neves: 
Ulysses Maciel de Oliveira; João 
Narciso de Mello Junior; Car- 
tonagem Luso-Brasilcira Ltda,; 
Manoel Felippe Lopes; Joaquim 
lrancisco Angelo; Elias Alves 
Moreira; D. Maria Tavares Qli- 
veira; Leandro Irmão & C.; 
Anonymo: Alberto Costa & C.; 
Joaquim R. Santos; M. Goes 
& Irmão; José Roque de Ange- 
lo; Eduardo Rodrigues; João 
Dias da Silva; João de Deus 
Soares; IF, Marques da Silva: 
EF. Marques da Silva; Henrique 
Henrique Henley w C.: Joa- 
quim Gomes dos Santos: Manoel 
Alves Junior; A, Machado; Al- 
varo de Macedo: Manoel da Sil- 
va; Guimarães & Tilho: Toaquim 
Cardoso e Carlos Pinto da Silva 





A constituicão de com: 

mandos de infantaria e 

artilharia nas 2.º, 3.º 
4.º e 5.º Regiões 

De neccordo com a suggestã: 


do Estado Maior do Isxercito 
o Ministro da Guerra rasolver 


constante do decreto-lel n.º| diario publicado pelo Federal | General Góes Montetro, lho offe- A. Sardinha é C.; JF. Alber- tornar extensiva fa Inf it 

Em virtude de ter regressado | 1.095, de 8 de fevoretro ulti- | Reserve Bank, a Importação | recerão no proximo sabbado, um | totti; José Francisco dos Santos Divist Afro ntantarias 
do Tio Grande do Sul, onde| mo, que modifica o orçamento | do ouro foi de 220.000.000 de | almoço de despedida por mott-[4& C. Ltda.; Manoel Miguel To Sionarias das 2º 8.8, 4.º « 
fôra em Inspecção, apresentou-| da despesa da União para o| dollares, a maior quantia de | vo de sua proxima partida pa-| Gonzales; Panificação Mundial; | *- Regiões Militares, a const:- 


“e à Secretaria da Guerra o Ge- 
neral de Divisão Almerio de 
Moura, 


corrente exercício na parte em 
que se rofere nos Ministerios da 
ávricultura e da Viação, * 


ouro metallico, transportado 
da Europa para a America do 
Norte no prazo de 30 dias 


va o Chile, onde vae assumir as 
funcções de addido militar jun- 
to 4 Embaixada do Brasil, 


Augusto da Costa; João Alves 
Aftonso 8% C.; Pring Torres 
8& CG. Ferreira Braga & Ç.; 


tuíção dos commandos da Tu- 
fantaria e Apótiue da Divigiona- 
ria, 
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[— NOS SALOES E NA BOCIEDADE —| 





GAZETA DE NOTICIAS 








MUNDANIDADES Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


Com o rabo do olho 





BINOCULO 
IM de estação, Petropolis as- 
F semelho-se à um jardim 
sem flores, 
6 
Domingo ultimo, subi q serra, 
rumo ú cidade das hortensias, 
afim de visitar o casal João Lon- 
renço da Silva. O auto galgava 
celero os topes, é às vezes, nun 
curva, deirava entrever a paisa- 
gem minensa que se estesdia ser- 
ra abaixo. 
O cheiro penetrante da resina 
das arvores fuzia-nos sentir as 
muis variados emoções, Era a 


natureza enchendo as almas e os 
corações com a sua cida, 


l 


4 . 

Petropolis recebeu o jornalis. 
ta com tn sorriso triste, como se 
dissesse; 

—l“ens tão tarde, meu caro 
amigo! 

lim verdade, chegaramos no 
fim da estação. O ceu estara 
claro e o sol aquecia a todos, 
Petropolis era, domingo ultimo, 
a gurota muis seductora da 
Ter ra. 


5,0 dia todo, caminhamos por 
entre Os seus parques e jardins. 


Os cravos e as horteusias papre- 
cum dizer adeus dos veranstas, 
mostrando as suas primeiras pe- 
talas amarclecidas. Era de vêr 
a tristeza que invadia à cidade 
serrana naquele fim de estação. 
Nio mais o borborinho dos vo- 
renistass não ais o “frou- 
frov” das vozes femininas. ol. 
quus impenitentes e fermosos ca- 
vulhesros porambulavant ainda, 
pelas aristocraticas avenidas, a 
pó, uns de Coitoria” outros, co- 
Mo Se quizessem gravar na me- 
Mori, Os recantos suaves do ct- 


dude, 
. 
) - 

Bum companhia do men amino 
Indo Lonrenço, o brilhante crifi 
co du literatura inalesa, entro 
náscsalu a rodar pelos lagures 
puttorescosc afim do que pudesse, 
cu algunas horas, faser un 
estação de vorancio, .. 

“ noltinha, entrantos no Feni- 
us Club, 


A 
º + 

um recanto do salão, senta- 
monoso dd orchestra alardeava 
sur fox” modernissimo. Os po- 
res crucavant pela sala, Pra a 
mocidade alegre, despreocenpada 
Fo felis, 

Reparei 
TERIA e 

— [E eu que não tive mocida- 


de... 


em tudo aquilo, o 


“ 
. » 
De volta, vinha pensando nas 
Uusdes que vão morrendo, e nos 
desenganos que nos zão che- 
gasto. 
Muito engraçada a vida! 
9 Nº 
ANHIVERSARIOS 
Senhorita Maria Leda Tristão 
— esteja, hoje, sem anniversario 
natalicio a senhorita Maria Leda 
'Pristão, filha do capitão José da 
Rocha Tristão, administrador das 
obras da Tha das Cobras, 
Wilson -— Completa, hoje, mis 
um anno de Idade, o Interessante 
menino Wilson, filho do nosso col- 
lega de “imprensa, sr, 





Moacve 


Amaral, o sua esposa d. Olga Vas 


Amaral, 

Sr. Paulo da Rocha 
Vas annos, hoje, o se, Paulo da 
Bocha Gomes, conhecido Indus- 
trdal na nossa Cidade, 

Ivan — Commemora, hoje, sua 
data natalícia, q menino Ivan, fl. 
lho do se. Julio Moreira, Suneclo- 
naro da A, B. 1, e de d, Surai 
Morcira, 


Gones — 


Marília — Faz annos hoje a In- 
teressanto menina, Marilia, filha 
do sr, Renato Ferreira da Silva, 
funcelonario da Fiscalização Ban- 
caria e de sun exma, esposa dona 
Leonor G, €C, Ferreira da Silva, 
que, por este motivo offerece em 
sun residencia & rum Ferdinando 
Taborlau, As suas amiguinhas 
uma reunião Intima. 

Dina Moniz — Faz annos hoje, 
à gentil senhorita Dina Moniz, fl- 
gvra destacada da sociedade Ca- 
toca, 

Multos serão as homenagens e 
o4 cumprimentos que a natalicl- 
autu Ju de receber pela passagem 
à feliz ucontecimento, 

&r. Avrisio Rodrigues do Valle— 
Trunscorreu, hontem, o anniver- 
marly do nosso prezado collega de 
trabalho, er, Acrislo Rodrigues 
du Valle, que de longa data, vem 
exercendo com proficiencia e zelo, 
o cargo de cobrador e mnuxiliar da 
gerencia, desta folha, E', pols, 
um o maximo prazer, que n GA- 
LUTA DE NOTICIAS registra o 
natalício desee new distinto func- 
ctenntios 






























Sr. Carlos Jansen de Britto — 
Transcorreu, hontem, a data na- 
inicia do sr. Carlos Jansen de 
Britto, alto funcelonario do Minis- 
terlo da Fazenda, ondo pela sun 
Inteligencia e capacidade sempre 
mereceu un maxima consideração 
dos seus superiores hierarchicus. 

Festejando fquelia data, sei 
amigos e colegas prestaramatle 
cxpressiva manifestação de npre- 
ço. 


NASCIMENTO! 





Acha-se em festas, o lar do nos- 
so companheiro Manoel Fernan- 
des Cardoso e de sua esposa, d. 
Leonídia Cardoso, com o nasel- 
mento de um robusto garoto que 
ne pla baptismal receberá o nome 
de João, 

Por tão nusplcloro acontecimen- 
to, tem recebido de seus compan- 
nhelros e amigos, Innumeras fell- 
cltngões o distineto ensal, 


Murillo — Acha-se enriquecido 
o lar do cnsal Felinto Collares — 
D. Judette Penha, com o nasot- 
mento de seu primogentto, vecur- 
vido a 18 de fevereiro ultimo, o 
qual será levado A pla baptismal 
com o nome do Murillo, 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


Os CABELLOS BRANCOS 
Voltam as natural. 


À Caspa desapparece e 


evitaaCALVICIE 


HOMINAGIENS 





Está despertando grande Inte- 
resso nos metos jornallaticos de *, 
Paulo, a grande homenagem que 
no dia 29 do corrente vas 
prestuda no jornalista Francisco 
Monteiro de Araripe Sucupira, 
presidente da Associação de Jin- 
prensa Perlodien Paulista, 


ser 


A homenagem que & um psanlt- 
festação de upolo Gquella prna- 
lista pela sua actuação em Sofeza 
dos Interesses dos periodis tas, 
constará de um banquete de 201 
talheres, 

Representantes  sul-antericanos 
do Basketball — 0 Departaumen» 
to social da A.A.B.B,, levará à 
effeito no da 16 do corrente, do- 
mingo, uma Hnda festa no Peri 
room" do Casino da Vrea, dedica- 
da dos componentes das reprs ch 


tações sul-americanas de as 
ket-ball. 
Além da parto dansanto será 


apresentado no palco um fino es- 
pectaculo de variedades, tomiánido 
parte todos os numeros do Casl- 
no. Pol encarregado da reenção 
aos homenagendos o ar. Léo Pal 
tro Santos, competento dilrec'or do 
Basket da A.A.B.B., que será 
nuxilindo por um grupo de a Me- 
tus da Associação, 

Sery distribuida uni JMasitado 
numero de convites por Interme- 
dio dos socios do Departa aento 
Socint, 
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ÃO ouFALTA 
, Dist Alemã, 
à VENDA DAS PRANMAGIAS É DROGARIAS 


COMMEMORAÇÕES 








Gremio do Gymnaslo Hebreu 
Brasileiro — “O Dia Pan-Ameri- 
cano” que tem grande algnífica- 
ção para a Juventude, será con- 
dignamento celebrado pelo Gremio 
do Gymnaslo Hebreu Brasileiro. 

No programma organizado to- 
marko parte os sra. profsssores 
do Gymnaslo Hebreu Brasileiro: 
Drs. Antonto Traverso e CYovis 
8, da Rocha, nlém de socios do 
Gremio. 

Haverá tambem uma prolvcção 
clnematographica e será d.amu- 
tizada a peça “A União Par- 
Americana”, 


Um grande programma spur- 
tivo sorá executindo no dia. 

Dia das Americas — O Gymna- 
slo Pledade vae commemorar som 
uma Interessante sojennidade q 
passagem do dia 14 proximo, As 
20 horas, que fol Instituldo como 
data das Americas, em homena- 
gem no nobre espirito pacifista do 
Nova Continente, 


Renlizará nessa occaslão, u,cu 
reunião inaugural do “Gremio Li- 
tero-Musical “Machado de Assis", 
seguldn de uma sessão clnemato- 
graphica, com festiva recepção às 
familias dos alumnos. ; 

Será posto em funcclonamento, 
por essa opportunidnde, o novo 
nuto-omnibus da Gymnaslo, sen- 
do apresentadas nos convida lux 
as modernas instaliações do edo- 
candarto, ampliado pelas reformas 
recentemente promovidas, : 
FESTAS 





Club de Regultas Botafogo — 
Promette grande animação a fex 
ta mensal que o “VôvO” offereco- 
rá nos seus associados no proxi- 
mo sabbado 15, das 20 horas em 
diante, 

Tijuca Tennis-Club — O De- 
partamento Social do Tijuca “Pes- 
nis-Club levará w effelto, no pro- 
ximo sabbado, das 21 4 1 hora 
uma eleganto reunião dansante, a 
qual contará com q concurso de 
uma oplimii “Jazz-band, 

CHA" ARTISTICO 





tm benciicio da Catra da 8. LU. 
1. Co no Casino Atlantico — 
Realbmr-se-t no proximo dia 16 
de abril, vm Chá-Artistico em 
prol da Caulxa Beneficente da So 
clodado Universitario de Intor- 
cambio Cultural no Gril-HRoom do 
Cosino Alluntico, das 16 às 19 ho- 
ras, 

São “Patronesses" us senhoras 
Anna Amelia Carneiro de Mendon- 
sa Murgarida Lopes de Almelda, 
Marky Clara Totti Jacome, Alda 
Pereira Pinto, Cerusa Camões, 
Margarida Pache Faria, e multas 
outras, 

Kº de esperar-se que os salões 
do Gril-Room do Casisao ADast- 
co estejam repletos da gi9t44 me- 


+ 


Ho? sociedade. 
A directoria da “Suicdo Bra- 
sh" tem empregado todos 05 ca 


forços para que a fer em bene- 
ficio de sum Caixa Beneficente, oly- 
tenha o maximo de es endor dado 
o carinho com que teyw sido tra- 
tada, 

Para cata festa, quo “o poves- 
tirã de grande antiação, 
reservadas varias sulpvesas, 


sS!4o 


Esta festa vem despertando nos 
melos sociaes o na classe ectudan 
UL grande Interesse, dado o cuida- 
do e q selecção com qro está sen- 
da preparada. 

A procura de mess tem sido 
considerável e para nulures In- 
formes poderão obtel-c no séde da 
“Sule”, Avenida Apouríco or: 
ges, 131, Esplanada do Custeio 
ou com o secretario dr. Avila 
Thomé em seu consultorio, Jarra 
da Carioca n. 8, 1º andar, phone 
SZ-1548, 

Teservam-se 
Atlantico, 
CRUZ  VERMELITA 


DBRASTLENA 


mesas no vasina 








—— —— e ——eõ— e 
Reassiumiu a 10 do corrente, as 
funeções de presidente da Cruz 
Vermelha BrasHelra, o genoral dr. 
Alvaro Carlos Tourinho, que so 
achava fôra desta Capital, em 
souza de férias, 
INAUGURAÇÕES 





— qm my q 


A nova séde de A. OC F, 
Conforme tem sido noticiado, a A. 
C. 1W,, dedica & Communidade do 
Rio de Janeiro, um dla especial 
— 19 do córrente, das 16 às 2ú 
horas, quando será inaugurida a 
nova sódo dessn Associação, 

Com programma variado, de 
monastração das suas actividades, 
a directoria da Associação Clirlk- 
tá Yeminina conta com a visita 
das suas corisoclas e amigas, dos 
coliaboradores, representantes da 
imprensa e de todos quantos dssa- 
jarem conhecer as suas novas lus- 
tallações, no 2º andar do Edificio 
Esplanada, 4 rua Mexico n,-99 


"OS QUE VIAJAM 








DE AVIÃO 





Com destino nos portos do Nor- 
te, até Porto Velho, parte hoje, 
às 6 horas da manhã, do Aero- 
porto Santos Dumont, um hydro- 
avião da linha amazqnica do Po- 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todas as 
dansas de salão, nulas Indivi- 
dunaes, methodo Infalllvel de 
longa experiencia 
Attende-so n domicilio — Te. 
lephono 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 . 2, 





















“Nolvado do Sepulchro” é€ o 
nome bem qu termo que a turma 
moleque da minha barca deu 
Aiquelte casal. Talvez huja al- 
guma razão bem analogica: 
conhecemo-los -— e elles dols 
tambem entre si —. ha mais 
de dez nnnos. Não são casados 
nem cousa parecida: tambem 
namorados não parecem ser 
porque quando um delles acaba 
de lêr o jornal, enfia no lado 
da perna e deixa o resto da via- 
gem correr por conta de Mor- 
phéw... ou do mestre Fa- 
Jam? 


— Slim: os minutos necessa- 
rlos no, “potin" abrigatorio do 
ultimo felto Italiano ou allemão, 
ou então do crime do dia em 
manchetto no cem réls matl- 
nal. 


Ble, todos sabem que fol 
solteiro; ella, fez cono certas 
vluvus bonitonas que não que- 
rendo exhibir (fazer reclame, 
dizem cells) as duas alianças 
do seu estado — bandeira livre 
para um novo estado — fun- 
dem-nas n'um argollão tão vis- 
toso quanto ela seria si não 
fosse “nolva” ha dez annos ou 
fosse "viuva" ha dols. 


Ao teria del- 
metnl antes 


uma tercelra 


menos assim, 
xado na fusão do 
cm duas partes, 
parto constitulda pela saudade 
do defunto querido quo estava 
a veclamar substituto para o 


seu logar vasto cuja vacancia 
ja se fuzla demorada, 

Um retoque; este nrgollio 
tambem não fol presente dele 
(do noivo) mas uma velha Jola 
que ella ostenta e que terá n 
mesma Idade de um albatroz 
miniatura que lhe serve de 
“broche”; tnlvez lembrança de 
nlgum albatroz com as mesmas 
duas pernas porém de carne e 
sem o par de aázas, mas que 
consegutu “decolar” de um 
campo amoroso de pista fatal, 

Ella não lhe dA descanço: si 
um chega nntes, fica” nnstoso 
pela chegada do outro. 

Mas hontem, um necaso fortul- 
to, esse acaso deus dos deses- 
perados que tambem tem dado 
Hlorht a muito herõe do Ta- 
rousse, fez com que elle via- 
jases sozínho, .. 

E' que ella naturalmente no 
sahir de casa esqueceu o broche 
ou o argollão — muito mails 
Importantes na sun vida do que 
a enrtelrinha dos nfcitels — q 
elle então leu o jornal todo! 
Olhou até o mar, seu conhecl- 
do! 

E cá no nosso curto vnclioc- 


lo de Muaribondo, o que esta- 
ria o seu Intimo Hberto rumil- 
nando? = 

“Mas quem sabe? Teria sido 
nando? 

— Mas não fol não — elles 
hojo vieram Juntos como vêm 
fazendo ha dez annos, 













TRATAMENTO RADICAL 


Dr. OSCAR ALVES 











sMOLESTIAS «SE NHO 


reparadora do aparelho 








qenialParjos 
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nair do Bras), conduzindo os su- 
guinter passageiros: 

Para Victoria: Waldemar Pl- 
nho, T. A. Tolvonen e Bdwcrad 


P, Kenney. 


Para o Recife: Jost Topes de 
Siquelva. Santos, Braulio TVessoa 
e Jorge Dantas Bastos, 

Pira Cubedello: Arthur Auton 

Pura TPortáloza: Dr. João Da- 
miasceno Costa e dr, Humberto 
Menescal e para Belém do Palás 
S. Wilner. 


FALLECIMENTOS 





Sepultou-se, hontem, nesta Ca- 
pltal, o coronel João Morelrá Ce 
sar Barroso, offlela) reformado da 
arma de Artilharia que desempe- 
nhou, no Exercito, até na bem 
pouco tempo, as mais altas som 
missões especnes e de 
mando, 


Cotl,= 


Sra, d. Eldina Lutz de Almeida 
— Causo profunda consternação 
entro us pessoas de suas peliaões 
de amizade o fallechinento ante- 
hontem, fis 19,30 horas, da sra, 
d. Eldina Lutz de Almeida Por- 
res, esposa do nosso collega de 
Imprensa Amazonas Plaulo dy Ai- 
metida 'Forves, funcelonarvio da 
Companhia  Brania de Peíroleo, 
8. As filha do sr. Alberto Lutz, 
e de d, Henriqueta Lutz e nose 
do sr, Amazonas de Almellt 'Tor- 


———. 
— o... eee co, 


res e de d, 
Amelia 


Noeml 
Torres, 


Moreira «o 


O seu entetramento renllzai-se 
hontem, As 16 horúus, com grande 
tcompinhamento, sahindo à fere- 
tro de Casa de Sande São Jose 
para o Cemiterio São João Ba- 
ptista. 

MISSAS 

dr, Leopoldo Iiniz Martins — 
Jstiveram concorridissimas as 
missas mandadas rezar hontem, 
por alma do venerando cauthari- 
nonse dr. Leopoldo Viniz Martas, 
cirurgião-dentista, em Floriinogo- 
dis, e pae do dr. Leopoldo Diniz 
dunior, ex-parlamentar, nosso 
confrade de Imprensa, tendo sIlv, 
hn tompos, director du GALISTA 
DI NOTICIAS e, actusinicate, na 
presidencia do Instituto Nacional 
do Matte, 

A GAZETA DE NOTICIAS es 
teve representada por um dos 
seus vedaotores, 


Apolices Estaduaes 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
R. Bucnos Aires, 46 - 1.º an- 
dar, 














GHANDE CONCERTO SYM- 
PHONICO DA CULTURA 
ARTISTICA 
Intelando qn temporada de 
19994, a benemerita Cultura Ar. 
tistica do Rio de Janeiro, pro- 
moverá, depois de amanhã, no 
Theatro Municipal, um grande 
concerto sympho.ico, sob à re- 
gencia do mnestro João de Sou- 
za Lima, e que certamente, 
alcançará o exito que todos nos 
acoutumamos a admirar nos 
imponentes saraus dessa pres- 

tiglosn associação artistica, 
CONCERTO EM BENEFICIO 

DO CONGRESSO FRANCIS- 
CANO, COM O CONCURSO DE 
ASR ANDEOS ANRTISTAS—— 

Conforme tem sido annun- 
clado, terá lugar na quarta-fel- 
ra 19, ás 21 horas, na ESCO- 
LA NACIONAL DE MUSICA, 
um grande concerto em benefl- 
clo do 1.º Congresso Reglonul 
da Ordem II de S, Francils- 
co. 

Prestario o seu valioso con- 
curso, brilhantes artistas brael- 
leiros, que terão n seu cargo 
o seguinte programma: 

1,* PARTE 

Conferencia pelo Jornalista 
LOURIVAL CRUZ; 

Je Falme — Edward Grley — 
Cuntora VIOLETA COELIIO 
NETTO DE FRETTAS; 





Arabesca Debussy — 
Harpista ACCACTA BRASIL; 

Oração a São Prancisco (poe- 
sla) — Margarida Lopes de Al- 
melda — MARGARIDA LOPES 
DE ALMEIDA; 

Balada em 14 bemol — Fre- 
derico Chopin — Pianista AN- 
NA CAROLINA; 

Zingaresca -— Pablo Sarazato 
— Violinista YOLANDA PEHI- 
XOTO. 


—  (* 


2.º PARTE 

Los mótivos del lobo (poésia) 
-— Ruben Dario — MARGARIT- 
DA LOPES DE ALMBIDA. 

Outomno — Thomaz — Har- 
pista ACCACIA BRASIL; 

Mt chiamano — Mim! — nrea 
da Bohemia — Pucelnl — Can- 
tora VIOLETA COELHO NET- 
TO DE FREITAS; 

Jota — Manuel de Fala; 

Loin du bal — Blllet;. 

Moto Perpetuo — Novacek 
— Violinista YOLANDA PEHI- 
XOTO; 

Estudo Pathetico — Serlabl- 
nl — Pianista Anna Carolina. 

Acompanhamentos pelos pia- 


nistas MARIA LUCADELT.O 
GUIMARÃES e MARIO DE 
AZEVEDO, 


Bilhetes 4 venda na Esco- 
LA NACIONAL DE MUSICA + 
CASAS MOZART e ANTHUR 
NAPOLEÃO. : 








Quinta-feira, 13-4-1939 


RESTABELECIDA A: 
PREFEITURA 
MILITAR 
Importante aviso do 
Ministro da Guerra, to- 
mando a resolução em 
à apreço 7 
O General Eurico Dul sn, Mi- 
nistro da (Guerra, dirigiy no 
Secretario Geral do Ministerio, 
o seguinte Aviso: — “[ .At- 
tendendo às necessidades do 
serviço, fica nesta dala resla- 
belcida a Prefeitura Militar, 
extincta por Áviso nº 589, de 
27 de, dezembro de 1997, por 
motivo da passagem das suas 
funcções para a Commissão de 
Melhoramentos da Villa Mili- 
tar, devendo o seu funccionu- 
mento reger-se, nté a appro- 
vação do respectivo regula- 
mento, pelas instrucções ap- 
provadas pela Portaria de 31 
de maio de 1934, publicadas 
em Boletim do Exercito nº 31 
de 5 de junho de 1934 e pelos 
Avisos que as esclarecerem ou 
alterarem, os quaes são revi- 
gorados em tudo que não col- 
lidir com o estabelecido nr 
presente Aviso: : 


-I — A Prefeiluro Militar 
ficará subordinada: a) — A” 
Dircectoria de Engenharia — 
no tocante às obras (approva- 
ção de projectos e orçamen- 
tos) c à exploração de fontes 
de renda (olaria, pedreiras, 
jazidas de areia, ete.) b) — 
Ao commando da Guarnição 
da Vila Militar e Deodoro — 
em tudo que se referir 4 locu- 
ção, conservação e melhora- 
mento dos proprios nacionaes, 
ordem de urgencia na exccn- 
cão das obras, aos lerrenos 
Deodoro e Villa Militar, sob a 
jurisdieção do Ministerio da 








| Guerra (excepto o Campo de 


Instrucção de Gericinô, depen- 
dente, da T, G. E, E.). à lim- 
peza, conservação e arboriza- 
cão das ruas e avenidas e 
quanto à disciplina de todo a 
seu pessoal, 


NE — A Direcloria de En- 
genharia deverá providenciar 


no sentido de serem restilua- 
das à Prefeilura pela Commis- 
são de Melhoramentos da Vil- 
la Militar, o acervo do mate- 
rial permanente, e material de 
transformação e consumo, os 
saldos dos fundos e dos stocks 
de produeção, que tenham pas- 
sudo para a referida Commis- 
são, conforme termo de entre- 
ga e recebimento por occasião 
da alludida exlincção ou que 
tenham sido recebidos oy pro- 
duzidos para as aftribuições 
agora transferidas para a Pre- 
feitura, 


Iv — Providenciar4 ainda 
a D. E. para que o pessoal da 
Prefeilura que passow 4 dispo- 
sição da C. M. V, M. ou de 
oulras repartições, seja apre- 
sentado, com brevidade, ac 
orgão agora restabelecido, 

V— 3 designado para exer- 
cer as funcções de Prefeito 
Militar o capitão de engenha- 
via, Antonio Negreiros de An- 
drade Pinto. 


VI — A Prefeitura funccio- 
nara na sua antiga séde, em 
Deodoro. 

VII — —A nomeação do pes- 
soal militar ou civil da Prefei- 
tura será feita de accordo com 
as normas e legislação: em vi- 
Bor e sempre por indicação ou 
proposta do respeetivo profei- 
to, (1) Gancral Burico G. Du- 
tra”, ! 


LIVROS NOVOS 


“TRABALHOS MANUAES NO 
CURRICULO SECUNDARIO" 


Recebemos o volume netina Intie 
fulndo, de eutoria do nosso coliega 
de Imprensa, Professor Fernando Se- 
gismundo, 


“Prabalhos manuzes no current 
secundario", assim denominou duel: 
le Professor a Llhese com a qual com 
correu, ha pouco, no concurso para 
Tochnito de Educação, promovido 
pelo Ministerio da Educação, atra- 
vés o DA.S.P, e o Instituto de Es- 
tudos Pedngogicos, 

Em verdade, fol essa umn' das 
mais orlginnes e valiosas contribul- 
ções áquelle certamen, e que, aínda 
agora, divulgada em “separata” do 
Annuario do Colegio Pedro II, vem 
recebendo os mais francos louvrres 
dos pedagogos e didactas naclonnes e 
estrangeiros. 


Versando thema difficll, pela es. 
tassez da bibliographia e pelo seu 
fesconhecimento entre nós, conse- 
gulu o Professor Seglamundo com- 
pôr uma obra dentro do mais rigoro- 
so nacionalismo e da maias absoluta 
Idoneldade, polis se acha escudada em 
dispositivos da Constitulção de 1987 
e dos ideses pedagogicos de educa- 
dores do vulto e do relevo dos Srs. 
Francisco Campos, Afranio Peixoto, 
Venancio Filho e Anysto 'Telxelra, 
dentre outras, 


—— 





Rebocador “Muniz 
Freire” 


Foi deslgnado para commahi- 
dar o rebocador “Muniz Frel- 
re” o capitio-tenente Luiz de 
Brito Albernnz.+ 


Quinta-feira, 13-4-1936 








inspecção do Serviço de Re- 
monta no &ul do Paiz 





O CORONEL SILVA ROCHA CHEGOU 


A SANTA 


Segundo noticias: procedentes 
do-sul do Paiz, o Coronel Silva 
Rocha, chegou ao referido Js- 
tado, em viagem de inspecção. 

O citado olticial chegou a ci- 
dade de Santa Maria, tendo visi- 
tado o 5º Regimento de Artilha- 
ria Montada, sendo após recebi- 
do na sociedade local de creado- 
res, tendo sido nessa oceusão 
brilhantensente homenageado, 
bem como em todo o listado onde 
geus esforços para o incentivo € 
melhoraniento * da creação de 
eijuineos tém tido grande reper- 
CusSsão. 

De Santa Maria, rumou 5, 5. 
para São Simão, onde se acha 
installado o Deposito de Remon- 
ta do mesmo nome, actualmente 
dirigido pelo Capitão Mar.o Gal- 
pvão, official bastante conhecedor 
do nosso problema equineo. 

Relatâm-nos telegrammas, ha- 
ver o Cel. Silya Rocha f cado 
optimamente impressionado com 
o trabalho e programma desen- 
volvidos nesse Deposito que mi- 
nistra ensinamentos — technicos 
aos creadores sobre creação pro- 


O MYSTERIO DA 
RUA CABUÇU' 
Continúa preso o 
“chauffeur” 


As autoridades policiaes do 
229 districto continuanr roali- 
zando investigações afim de es- 
clarecer completamente 0 mys- 
terio que paira em forno do as- 
sassinio do capitalista Abrai- 
ches, na rua Cabuçu”. 

O chauffeur Orestes Lopes 
continuam preso ec incommunica- 
vel, O sogro de Orestes, Pas- 
choal Lauria, prozurador do ca- 
pitalista, Toi ouvido, novamente 
e continua detido, 

As. autoridades, malgrado 
Orestes negue, estão convencidas 
que o motoristt é O estrangula- 
dor do ancião, e neste momento 
culligem material, afim de fa- 
cilitar a prisão de Orestes como 
matador. 

Malgrado, neguem, Paschoal « 
Orestes, a autoria do crime, as 
autoridades não tem mais duvi- 
das de que Paschoal Lauria ar- 
chiteciou o crime e Orestes exe- 
cuteuio. 


O OMNIBUS COLLI- 
DIU COM O AUTO 


Uma senhora ferida — 
A policia no local 


Nas proximidades da rua Sal- 
vador Correa, esquina de Bara- 
ta Ribeiro, Jogo após a sahida 
do “Punnel Novo, verificou-se 
hontem, um lamentavel desastre 
de auto. O ommibus n. 979, da 
Jimpresa Viação Omnibus de 
Luxo, chocou-se violentamente 
com o auto n. 25.997, de pro- 
pricdade do sr. Augusto Leivas 
Ohero, residente à rua Raymun- 
do Correa, 67. 

O chauffeur do ommibus, Fer- 
nando Augusto Morgado, evir- 
diu-se, tendo o motorista do au- 
to, Salvador Romeiro, sido pre- 
so em flagrante e autuado pelo 
commissario Sady, do 2º distri- 
cto policial, A irmã do sr, Lei- 
vas Othero, sra, Elisabeth Lei- 
vas Othero, esposa do ex-tenen- 
te Ivan Gomes Ribeiro. que se 
encontra preso, em Fernando 
Noronha, soffreu ligeiros feri- 
mentos, tendo sido medicada no | 
Hospital Miguel Conto. 








Uma fua como 





MARIA 


priamente dita e cultura de for- 
vageiras que lhes são necessarias, 
para al'mentação de seus reba- 
nhos, desacordo com a orienta- 
ção da Directoria de Remonta e 
Veterinaria que tem particular 
interesse na distribuição gratui- 
ta que taz de sementes aqs ta- 
zendeiros, cujos, beneficios em 
breve fazer-se-io sentir colo 
contribuição à regeneração flo- 
restal do Rio Grande. 

Nesse sentido, procurando in- 
centivar a creação equinea, o 
Cel. Silva Rocha está empenhan- 
do-se para que sejam adquiridos 
aos creadores sulinos cerca de 
tres mil solipedes para remontar 
as unidades montadas da 3º Re- 


gjão Militar. Z 











- 














GAZETA DE NOTICIAS 











II Congresso Brasileiro de Pharmaci 


Parte hoje a delegação carioca -- Importante 
collaboração de Messias do Carmo 





A 14 do corrente será inau- 


gurudo em Bello Horizonte o 
JL Congresso  Druslleiro de 
Pharmacia, o qual tem como 
presidentes de honra o Chefe 
da Nução e o Governador de 
Minas, Para partic'par dos tra- 
balhos, que serão. dirigidos pelo 
Secretario de Saude do Gover- 
no mineiro, segulrá viagem, na 
manhã de hoje, a delegução cu- 
rioca, Dentre os congressistas 
encontra-se o Dr, Messias do 
Carmo, conhecido medico . e 
pharmnceulico, chefe da Secrão 
de Propaganda o Educação da 
Secretaria de Saudo e Assisten- 
cia. Este especialista dos pro- 
Dlemas da nutrição apresenta. 
rá no JII Congresso de Pharma- 
cia uma Intereseanto contríbul- 














THEATRO PELOS ARES! 


HOJE — Quinta-feira, ás 22 hs. — HOJE 
Commemorando o seu 2.º anniversario, 
apresentará 


Notavel 


“DEUS LHE PAGUE” 


coa «em 3 actos e P quadros, 


de Joracy Camargo, em 


odaptação radionhonica de Plncido Ferreira 





Outro menulgo . . ..... 
Poricics 


POLLÃO To Potato a cab o area a ais e ed a ES A 
NANOY Corro fais on a 0410:0,670]0]6.4 eu. 
MnriRo esto Toca verbo a ay 

VIZINHAS SS onto sio Dias iaa o giie clalo da Ê 


CFFERTA DO LABORATORIO F 


PERSONAGENS —— 
Mendigo . + estimo HED ereto 


PLACIDO FERREIRA 
ALVARO DE SOUZA 


... CCSAR LADEIRA 





MANOEL BRAGA 
CORDELIA FERREIRA 
HENRIQUETA BRIEDA 
. DIOLA SILVA 


RANCISCO GIFFONI, 


HOMENAGEANDO O ECTADO DE GOVAZ 
A seguir — “Fascinação”, do Virginia Victorino, 


Aguardem — “MAGDA", de HW, 














Sudermatin, 


RADIO MAYRINK VEIGA — PRA -9 | 











ção subordinada ao título “So- 
bre o estado actual das se'len- 
clas da Nutrição — A collabo- 
ração pharmaceutica neste pro- 
blema”, O III Congresso será 
encerrado mn 21 do corrente em 
Ouro Preto, 


VICTIMA DE UM 
MAL SUBITO 
O coronel do Exercito 


falleceu na pharmacia 


O coronel reformado do lixer- 
cito. Joio Moreira Cesar Barro- 
so, de 68 annos, residente à rua 
Octavio Correa, 75, Urca, via- 
java hontém, em um omnibus 
que trafegava pela Avenida 
Rio Branco, quando em dado 
momento, ficou livido, parecen- 
do gravemente enfermo, Ampa- 
rado por varios passapge-ros, foi 
o coronel Moreira Cesar con- 
duzido para uma pharmacia da 
rua Miguel Couto, onde veiu à 
fallecer minutos depois. A poli- 
cia do 8.º districto, teve scien- 
cia do facto é tomou todas as 
medidas necessarias, O cadaver 
foi removido para o necroterio, 





A rua 1.º de Março 


A Radio Educadora do Brasil 
apresenta hoje, às 22 horas, em 
suas “Memorias do Rio”, um 
programma especial em home- 
nagem à rua Primeiro de Março, 
Esta audição terá inicio com 
uma chronic do pocta Augusto 
Elysio, focalizando o referido 
logradonro publico, OQuviremos, 
assim, vela voz agradavel de 
Saint-Clair Loves, a narração 
de factos passados em uma das 
primeiras ruas surgidas na nos- 





“sa Cidade, 


Assassinado no inferior do restaurante 


A VIOLENTA SCENA DE 


Es ai 


SAN GUM 


DA AV. 


MARECHAL 


FLORIANO — PRESO, EM FLAGRANTE, O CRIMINOSO 


As primetras horas da nalte 
do  hontem, veriflegu-se, no 
Interior do “Nestuuranto Chi- 
nes”, & vu Marechal Ploriano, 
Ga, de propriodado de Chan- 
ts.ck-vp, uma rapida o violen- 
tr seen do sangue, na qual 
pordeu a vida um homem. No 
interior da referida cusa de pus- 
to, juntava enlmamente, o com- 
merciario Dulae José da silva, 
de “O annos, residente A rum 
Dr. Noguch', 26% em Ramos, 
empregado do Serviço Fx- 
tineção de Cupim, à rua Gene- 
ral Camera, b6, 4.º andar, qui= 
do entrou um individuo ebrio, 
que se sentou em uma mesa 
proxima, O ebrio começou a 
provocar o garçon que lho ser- 
vie ec q reclamar varias coisas, 
Dulas Jost da Silva virou-se 
pra o freguez que reclamava, 
pedindo-lhe que fleasse quieto, 
rols queria Jantar  socegada- 
mente, 


de 


Nesen ocecas'ião, o Individuo 
conhecido pela alcunha de 
“Pantano”  approximun-so lo 
ecommerciario e JInsulton-u, al- 


zendo-lhe que elle devia dizer 
desmforve qa ele o não q um 
pobre diabo, Loro a seguir, 


“Tahlano” ameaçou de dar um 
tiro em Dulas José, Este levan- 
tou-se, no mesmo tempo que 
“Dalano” tomando de uma ca- 
detra, Investiu contra Dulnas Jo- 
sê, NReagindo, ambos se empe- 
nharan em luta, e, em dado 
niomento, passando a mão em 
uma faca, para se defender Du- 
las José golpeoun por duas ve- 


ha muitas... 








O appello dos moradores ao Prefeito Municipal - 
Melhoramentos e outra denominação 


Ha tempos, os moradores da 
«rua Tabyra, no Jardim Botanl- 
co, appellaram para as autori- 
«dades, por Intermedio da Im- 
prensa, no sentido de serem fel- 
+ tos pequenos melhoramentos 
naquela via publica, que tra- 
riam, em seu conjuncto, Egrun- 
des beneficios para os petício- 
narios. 

Assim, “pleiteavam eles a 
mudança do nome de Tabyra 
para outro, em vista da grande 
confusão com outros nomes se- 
melhantes ou purecidos, tnes 
como Tapira, Itapira, etc, 

Outrosim, & rua não tem pla- 
ca nas esquinas, como € de 
praxe, de modo que quem des- 
conhecer & rua, passará por ella 
sem a encontrar... O calça- 
mento, em pessimo e mão es- 
tado de conservação, permitte o 
crescimento de matto, capim o 
a formação de poças d'agua, 


em prejuizo da saude dos mo- 
radores, 

Finalmente, desejavam os 
morndores que uma das linhas 
de omnlbus que servem aquela 
extensa zona, fosse desvinda até 
d fim da rue Lopes Quintas, o 
que viria facilitar enormemen- 
te a condução para aquelle lo- 
gradouro, 

Até agora, porém, o que se 
fez fol uma ligelra cupinação, 
retirando-se o matto que já ha- 


vila tomado 4 rua  intelra- 
mente, 
Por nosso  Intermedio, plel- 


team ngora os moradores da 
rua 'Tabyra, que sejam estuda- 
das pelo Pxmo. Sr, Profeita 
Henrique  Dodsworth, ás suas 
solicitações, esperando da justl- 
ca do Governador da Cldnde 
uma medida radical sobre o as- 
sumpto, attendendo-se no que 
fôr possivel a justa pretenção 
dos moradores. 


matando- 
manelra Tulmiínante, 


“eso sem nilverenrlo, 
q“ da 
VPratioado o crime, o commer- 
clatio sahlu a correr, tendo si- 
do preso alguns metros de dis- 
tancia do restnurante, pelo sol- 
dado n. 111, Malnchias Antonia, 


do Serviço Geographico do 
Exercito, 
Sclonte do facto, o Dr. Cus- 


telto Dranco, delegado do 9.º dis- 
trínto policial acompanhado do 
cormmseario Pizarro, fol no lo- 


cul, pediu periela da DG. T. 
e tomou todas as providencias 
necesearias, 

O criminoso foi removido ra- 
ro qa delegacia do 1.º adistricto 
poltelnl, tendo all sido autundo 
em fagranto, e em segulda re- 
colhido no xnudres, 

O cadaver da viciima, depois 
do exame periclal, que s6 mal- 
to tarde fol realizado, fol 
movido o pura o neeroterio do 
Insttuto Medico Legal, 


Ve- 





Mobilizando o enthusiasmo popula 
em tomo da defesa nacional 





O Concurso de Phrases Patrioticas instituido 
pelo Departamento Nacional de Propaganda 


Vem despertando o mails vi- 
vo interesse, como allús era 
de prever-se, dado o sentido ci- 
vico da Inleiativa, o concurso 
de phrases patrioticas, Institui- 
do pelo Departamento Nacional 
de Propaganda. Como se sabe, 
ba um premio de 2:000$000 
para o primetro logar, outro de 
1:000$000 para o segundo e, fi- 
nalmente, um terceiro premio 
de 600$000, Au phrases, de no- 
cordo com as bases do original 
concurso, deverão ser curtas, 
Inclsivas, patrloticas, de effeito 
peychologico immediato no es- 
pirito do Jeltor e de propagan- 
da do serviço militar, 

Os trabalhos terão de ser en- 
viados em dols enveloppes, com 
os seguintes dizeres: Agencia 
Nacional — Concurso de Phra- 
ses — (Pseudonymo) e Agencia 


PERECEU AFOGADA 
NO FLAMENGO 


A infeliz senhora en- 
contrava-se ha poucos 


dias nesta Capital 


A senhora Augusta Cupertino 
Marques, esposa do fazendeiro 
Celso de Oliveira Marques, resi- 
dente em Uberlandia, em Minas, 
encontrava-se hospedada no 
Praia Hotel, no Flamengo, com 
sua filha Maria de Lourdes. 
Hontem, d. Augusta foi cedo ao 
banho de mar com sua filha, 
Em dado momento, a senhora 
Augusta foi envolvida pelas on- 
das, desapparecendo. A joven 
Maria de Lourdes pritou por 
soccorro, Ao local comparecen 
o commissario do 4,º districto, e 
tomou todas as medidas neces- 
sarias, Ao local foi o rebocador 
da Policia Maritima, “João Al- 
berto” afim de procurar o cor- 


“po, não o tendo encontrado. 


Nacional — Concurso de Phra- 
ses — (Identidade). No primel- 
ro, q phrase deverá trazer o 
pseudonymo do autor e no ultl- 
mo qa sua Identidade, acompa- 
nhada do reepectivo endereço, 
sendo que o Departamento re- 
servn-se o divelto de utilizar as 
phrases, fazendo dellas tantas 
reprodueções quantas achar 
conventente. 

O Departamento tem recebl- 
do, de differentes recantos do 
alz, Innumeros pedidos de es- 
clnrecimentos e Lodos os candl- 
dntos recebem as mails amplas 
informações dos encarregados 
do patrintico tornelo, que se en- 
cerrirã a 8 de malo do corren- 
te anno. 


ESTAVA MORTO A” 
MARGEM DO LAGO 
O estranho caso da 
Quinta da Boa Vista — 
Diligencias da policia 

As autoridades policiaes do 
16º districto, procurou elucidar o 
estranho caso de morte, occorri- 
do na Quinta da Boa Vista, Num 
lago daquelle parque, foi encon- 
trado morto, com o corpo fóra 
dagua, e o rosto nella mergulha- 
do, um individuo, cuja identida- 
de não foi ainda estabelecida, 
No pescoço do morto, havia en- 
leiado um cinto de homem, e no 
pavilhão da orelha direita, um 
ferimento. Foi pedida pericia, 
tendo o cadaver sido removido 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal. Varias hypothe- 
ses já foram levantadas. Terá 
sido crime ou suicidio? E" o que 
o commissario Mello Moraes, 
com os seus auxiliares e a peri- 
cia technica procura descobrir. 
Estão sendo feitas investigações 
em torno do facto. 





[— A VIDA DA CIDADE || 
q As massas populares chamadas 
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a collaborar na propaganda 
do Serviço Militar 





Um original Concurso de Cartazes do Dbepar- 
tamento Nacional de Propaganda 


Com o Intulto de Cooperar 
com o Governo na mais umpla 
divulgação das necessidades do 
palz relativas A Defesa Naclo- 
nal, o Departamento Nacional 
de Propaganda Institulu original 
Concurso de Cartazes que, como 
o de Phrases Patrioticas, vam 
despertando extraordinario en- 
thuslasmo entre os nossos ar- 
tistas do lapis, 

Um-sem: numero: de cartas 6 









diariamente dirigido âquelia 
repartição, solicitando esciare- 
cimentos e congratulando-se 


com os organizadores da sugges- 
vo movimento, O Departumen- 
to Institulu tres premios para 
os primeiros logares:: 3:0005000 
para o 1.º logar, 2:000$000 para 
o 2.º 1:0008000 para o 3.0, e 
menções honrosas de 2008060, 

O cnrtaz terá n dimensão de 
112 centimetros por 75 e o con- 
currente poderá Jogar com q 
maximo de sets côres, sendo to- 
dos os .motimos de exaltação do 
Serviço Militar e da defesa ar- 
mada do Brasil, 

Os trabalhos 


doverto ser 


Soccorros da aviação 


commercial 


Occorreu hontem, mais um ca- 
SO de serviços excepeionaes pres- 
tados pela aviação commercial 
brasileira ao longo do litoral 
do Paiz. 

Attendendo 4 um pedido tele- 
graphico, a direcção da Panair, 
no Rio de Janeiro, autorizou O 
comandante do Nvdro-avião 
dessa empresa, que voava de 
Porto Alegre para u Rio de Ja- 
netro, a fazer uma amerissavem 
extrtordinaria no porto de São 
Sebastião. no Estado de São 
Paulo, afim de embarcar ali e 
conduzir para esta Capital uma 
pessoa que necessitavi de vrgen- 
te tratametno medico de especia- 
lidade. 

Pouco depois de partir de San- 
tos. às 13 horas, o avião da Pa- 
nair escalou em São Sebastião, 
onde embarcou o Dr. Rubem dos 
Santos, a pessoa doente, e-sua 
esposa, Uma hora mais tarde, o 
acparelho atracava ao fluctuante 
da Jestacão de Hydros do Aero- 
porto Santos Dumont. 


POR DIFFICULDA- 
DES DE VIDA 
O commerciario tentou 


enforcar-se 


O commerciario Alexandre 
Barbosa, de 42 annos, branco, 
casado, com D. Geny Barbosa, 
residente à rua da Serra, 120, 
vem lutando com serias difficul- 
dades de vida, em virtude de se 
encontrar desempregado ha mui- 
to tempo. Hontem, não supor- 
tando mais as privações, resol- 
veu pôr termo à vida. Tomou 
de uma corda, atoy um laço no 
pescoço, e amarrando-a em uma 
arvore, no quintal, pretendeu 
enforcar-se. 

Sua esposa, aos gritos de um 
filho do casal, correm e cortan- 
doa corda, evitou a tragedia. 

Conduzido. para o Posto de 
Assistencia do Mever, foi ali, o 
quasi suicida posto fora de pe- 
rigo, retirando-se pouco depois. 

















Desligado da Sub-Dire- 
ctoria de Artilharia 


Bm virtude de ter sido Julga- 
do apto pelo exame de asnude, 
no quo fol submetido, fol des- 
gado de addido da Sub-Dlre- 
ctoria do Artilharia, o Major 
Major Edgard Baena, 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Remuso dos premios da Lo- 
teria n.º 131, extrahida em 12 de 
Abril de 1939: 

RIO 
+ - 300:0005000 


RIO 
30 :0003000 
RIO 


2904 . . .. 10:0005000 
BELLO HORIZONTE 
IRA Das 5 :000$000 
SÃO PAULO 
G446:. re verso 3 :0008000 
8. GABRIEL — R,. G. SUL 
13270... 2:0008000 
RIO 


10823 +... 2:0005000 

E mais 10 premios de 1:000%, 
14 de 500%, 30 de 2008000, 150 
de 1008, 600 de 508, 1.200 de 
502000 para os bilhetes termina- 
dos com os dois ultimos algaris- 
mos do 2º ao 5.º premios e 
3.000 de 508000 para os-bilhetes 
terminados em 2, 





7202 . 
29590", «a 


Concurso de Cartazes (Pueui 
hyimo e croquis ou referencin no 
cartuz) o Agencia Nacional — 


enviados ncompanhados de dois 
enveloppes, com qo seguinte ens 


dereço: Agencia Nuclonual 


+ 


lo- 


Concurso de Cartazeu (Identi- 
Unde), nome e endereço do con- 
currente, 

Esse concurso, que Já se acha 
uberto, será encerrado wu 8 de 
malo do corrente anno. 

a 


O “Monte Paschoal” 
na Guanabara 


Visita o Brasil uma 


jornalista peruana, 


O transatlântico allemão 
“Monte Paschoal” que aportou 
hontem nesta Capital, além da 
delegação argentina de basket- 
ball, trouxe a jornalista peruana 
Pilar Lunã Santilana é O pintor 
Teofilo Alain Alvarez, 

Pilar Lana Santillina é dire- 
etora da “Revista Social” ade 
Lima. 

Ássim que subimos 4 bordo, 
emquiuito os passageiros acha- 
vam-se vistoriando os passapor- 
tes, nos entretemos alguns ins- 
tantes com à inteligente colle- 
ga de imprensa, 

Perguntamos quaes eram os 
objectivos da sua viagem ao 
HOSSO Paiz, e ella assim respon- 
den: 

— Venho ao Rio para gozar 
suas bellezas tão faladas em meu 
paiz, jamais duvidei do que me 
diziam amigos, 

Mas confesso, piamente, que À 
realidade ultrapassa o imagina- 
do. Aqui, congregam-se os es- 
plendores da natureza, farta, di- 
gua do homem que construiu 
esta Cidade moderna, A minha 
vinda ao Rio, é para satisfazer 
um grande desejo, E ao mesmo 
tempo, procuro servir ao Brasil 
Cc do meu paiz porque tenciono 
enviar uma série de reportagens 
para a “Revista Social”, onde 
procurarei documentar O panora- 
ma desta Cidade grandiosa. 

Falando em politica, a talen- 
tosa jornalista, continuou; 

— Isso não interessa, pois, 
foge da orientação que dou 4 
minha revista. O meu intuito á 
fazer 05 meus patrícios conheces 
rem as bellezas deste Paiz tão 
cheio de encantamentos, 

Farei umas conferencias no 
Rio, iguaes ás que tive opportu- 
nidade de fazer em Santos e São 
Paulo. 

Nesse momento aproximou-se 
da roda o pintor Teofilo Alain 
Alvarez, 

O pintor peruano teve palavras 
clogiosas para com a natureza 
carioca e disse que realizará 
aqui no Rio, umas palestras in- 
teressantes. Jimquanto palestra- 
mos, o “Monte Paschoal”? vae 
atracando e os dois sympathi- 
cos viajantes pedem licença pas 
ra arrumar-se e descerem. 





Para a construcção da 
“Casa do Maritimo” e 
da séde do I. A. P.M. 
O Presidente da Repu- 
blica autorizou a ven- 
da, sem concorrencia 
publica, de um terreno 
no Caes do Porto 


O presidente do Instituto 
Aposentadoria e Ponsões 
Maritímos solteitou 
do Trabalho 
Junto no seu 


de 
dos 
ao ministro 
que Intercedesse 
collega da pasta 
da Pazenda, no sentido de ser 
dada autorização para que ao 
referido Instituto sejn cedido, 
nesta Capital, um terreno sito 
no Cães do Porto e constitui- 
do por dez lotes, sob os ns. 86 
a 95, da quadra IX, afim de 
serem all construídos os edifl= 
clos destinados & respectiva n6 
de e À Casa do Maritimo, 
Agora, o director do Berviço 
de Communicações do Ministe- 
rio do Trabalho, de ordem do 
titular da pasta, communicou 
ao presidente daquelle Instituto 
que, deaccordo com a Informa 
ção prestada pelo Ministerio da 
Fazenda, o Sr. Presidento da 
Republica, a cuja consideração 
fol o assumpto submettido, re- 
solveu autorizar á venda dos 
mencionados terrenos no mes- 
mo Instituto, pelo preco da res- 


pectiva avaliação «e indopen- 
dentemelntoe de can 
correncia publica, am desnel- 


to de ge tratar de terrenas Ino 
cluidos uaquoles 
vom ser vendidos 
renciw pule 


entre ud alp- 


eim CA revi 
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Prégões 





O funccionalismo publico é 
uma classe contra a qual tudo 
se revolta. 

E, por mais paradoxal que 
pareça, pode-se affirmar que 
até do seio della partem, mui- 
tus vezes, golpes que yão ferir 
08 seus mais sagrados interes- 
aca 

ooo 


Yamos focalizar um delles. 

Trata-se do que vem occor- 
rendo com os servidores cujos 
chefes mão enviaram, nté ago- 
ra, à repartição competente 08 
boleting de merecimento, 

Em consequencia, nao ha- 
verá promoções nas Delega- 
cias Fiscaes do Thesouro € 
vas Alfundegas estuduacs 


o oo 

Ha dias, o D. A. 8. P., 
alarmado com essa displicen- 
cla, pediu ao Presidente da 
Hepublica ordens no sentido 
de serem obrigados ox referi- 
dos chefes ao cumprimento do 
dever, no tocante a esse indis- 
pensavel elemento pelo qual 
se poderá julgar do mereci- 
mento dos seus subordinados. 

E. fazendo-o, não se deteve 
em considerações | attinentes 
ão só ú demora, Foi além, 
wis reclamou, igualmente, 


Em torno do 


Codigo do Processo Givil 


JOSE" 
Do Ministerio Publ'co Fluminense 


(Continuação) 


não cousaria contestar, nor 
-semplo, que Ciovanni Paterl, 
vo comentar o!Codiel d. Pro- 
edura Clvtl"”, linliuno, enten- 
tese que o direito de chamar à 
sutoria o fiador, pertence Lin- 
e no tutor como vo vêo da 
ENTER 

E em verdude, se se nanalysar 
“ nsnortiva, através dos postu- 
dom da deb processual Haliana, 
hegar-se-f, sem qualquer du- 
vida, 4 conclusão de que ne- 
ubuima absordez encerra ella, 

K', entretanto, Impresslonan- 
emento passível de registro, per- 
doem a franqueza os que não 
pensam como eu, a Taltn de 
analogia entre a hypotheso for- 
mudada por Paterl ec o chamado 
4 autoria possivel de se plna- 
mar em a nossa evicção, 


Viu-se que ua cvleção, tal 
cmo, sem definir, a delineou o 
osso Codigo Civil, — está como 
uma consequencia da perda, di- 
rectumente lHpgada f colsa atria- 
“a de uma ou varias das suns 
vanifestações physicas, 

Quer Isno dizer, por conse- 
uinte, que, perante a posição 
m que o direito clvil colloca a 
nuteria, só se poderá verlfi- 
ar o chamamento f autoria 
uundo, podendo decorrer do 
iglio a eovieção, se demandar, 

«sim, em torno do dominio, 
osso ou uso da colsa, 

EB, como um corollario do 
«posto, desde que não ge dib- 
uta om Jjulzo ncerca da posse 
mm de direlto real, jímals se 
durá a evleção, E não havendo 

sibillidado de cvicção, pela 
cusão mutto muterinl de não 
ameliar, a figura, com oq di- 
selto pessonl ou a obrigação pu- 
re e simples, não se ndmitte o 
chamado 4 amtoria não só pe- 
los codigos de processos, entro 
vigontos, coma tambem 
pelo Projecto, € nté mesmo pe- 
los subatitutivos apresentados 
no mesmo, 
Se o meu raciocinio, portan- 
não foge 4 força da Togten, 
não noredito que, na cireums- 
tancin de, Implleltamente, per- 
mitttr a lei processunl italiana o 
chamado & autoria do fiador, 
uté mesmo pelo autor da neção, 
— possa existir qualquer nrgu- 
mento em abono ou defesa dn 





pula 


ta, 


possibilidade do chamamento 
sor ecffectundo, entre nós, pelo 
autor, 


Aliás, Incumbe-me nssignnnr, 
e o faço de uma vez por todas, 
que não sustento, com os effel- 
tos de um dogma de atbsolutis- 
mo frrespondivol, a these da 
cabal  Irreconcllinhilidade da 
nutoria com a pessõa do autor 
du noção. 

Naturalmente que, em sof- 
frendo o nosso direito positivo, 
completa alteração na parte ro- 
lutiva & cvicção, é provavel que 
se tornasse toleravel co, quem 
sabe, até mesmo necessario, o 
chamado f nutoria pelo autor 
da acção. 

Tranaportada, porém, a figu- 
ra processual, tal como a idea- 
Hzou o Projecto, para o ambl- 
to do Codigo Civil, todas as Il- 
lações que se tiram, no seu co- 
tejo com a lei civil, se nortearão 
no sentido de mostrar, e Incllu- 
divelmente. 9 mala feanca ramnl. 























ainda uma vez, mequi, frlgav: pu- 


jogo, & necessario que haja ha- 
vido, por parte do prejudicado, 


nlém do titulo, exigiu, na tranga- 
ferencla, 
Era 





contra n deficiencia dos infor- 
mes enviados, 
voo 


O caso, porém, não poderia 


ficar encerrado com o adia- 
mento do acto da promoção, 
conforme está resolvido, 

Não pleiteamos punição pa- 
ra os responsaveis, primeiro 
porque iIgnoramos os motivos 
do retardamento, e pode ser 
que os tenham os chefes; se- 
gundo porque tal punição não 
nproveitaria às victimas. 

Mas como é profundamente 
humano que não pague o jum- 
to pelo peccador, pedimos ao 
Governo — embora parn isso 
seja mister se modifiquo a lei 
— que determine providenclum 
mo proposito de não deixnr 
para o anno vindouro os ac- 
cossos que, neste momento, 
não puderam ser feitos, em 
virtude da falta apontada. 

o oo 

Certo o sr. Getulio Vargas 
não deixará fiquem dos preju- 
dicados as promoções para se- 
tembro, 

o oo 

Ha de dar ao caso solução, 
de accordo com seu espirito 
de justiça, tantas vezes de- 
monstradq 





projecto do 


LUIZ SALLES 


su A regra estabelecida 
Predocto, 

E, reulmente, mim auceede, 

Possuo mn evieção, como o in- 
tegrunte indispensaçvel da sua 
proprin significação, algo que, 
pars o perfeito encadeamento 
do raciocinio, não serã Inutll, 


pelo 


ra que ella se verifique, no gee- 
núurio Jurídico dos Interesses em 


o dominio, mn posse ou uso effe- 
eltivo da colsu. Ti jato pela re- 
gra corrlúueira de que nlnguem 
póde perder aquilio que nunen 
teve ou possulu. 


Desse modo, se n colsa € mo- 
vel, o domínio, posce atm uso, 


mw tradição, como re- 
geral, (Exceptunda, q hy- 
pothese do constitulto possesso- 


(Conclue na 12º pag.) 


ESB AV ESS 


JUIZO DIE DIREFTO DA sSii- 
GUNDA VARA CIvVkI, 





Segundo Officio 

EDITAL de segunda praca, 
com o prazo de 20 dias e 
abutimento legal de 100%, 
para venda c arrematação 
da casa e respectivo terre- 
no da rua Dr. Martins Tor- 
res n. 274, em Nletheroy, 
penhorados a Arthur Fer- 
núundes Vidal e gua mulher 
Lucinda Marting Vidal, no 
executivo que lhes move q 
Cusu Guimarães Ltda. Lo- 
terlas, na forma abnixo: 


O dr, Estaclo Corrta de Sá 
o Benevides, Julz de Direito In- 
terino da Segunda Vara Clvel 
do Districto Federal, etc. 

FAÇO SABER aos que 0 pre- 
sente edital de segunda praça, 
com o prazo de 20 dias e abati- 
mento legal de 10% virem ou 
delle conhecimento tlyvsrem e 
interessar possa, que no dia 18 
de abril proximo vindouro, ás 
18 1/2 horas, no saguão do Pa- 
Incio da Justiça, à rua D. Ma- 
noel n. 29, o portolro dos nu- 
ditorios Jevará nm publico pre- 
gão de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço 
offerecer acima da Importancia 
de Rs, 13:5008000 (treze con- 
tos o quinhentos ml] réis), pre- 
ço na quanto ficou reduzida a 
avaliação, felto o desconto de 
109%, na casa e terreno altos A 
rua Dr. Martins Torres n. 974, 
em Nictheroy, penhorados a Ar. 
thur Fernandes Vidal e sun mu- 
ler d. Lucinda Martins Vidal, 
no executivo que lhes move a 
Casa Gulmarídes TItdn,, Lote- 
rios, cujo Immovel segundo O 
Inudo do avaliação, tem os ca- 
racleristicos seguintes: — “Tm- 
movel comprehendendo casa e 
respectivo terreno, sítos & run 
Martins Vidal n. 274, em Ni- 
ctheroy, tercelro Districto des- 
ne Município. E' chacara, oujo 

terreno medo 13m00 mais ou 
menos de largura, por 300m00 
mais ou menos, de extensão, de 
frente a fundos, O predio é 
afastado do nlinhamento da rua, 
construldo nos fundos do terre- 
"on. com acersas DO! Kina caca- 






















































etolo 
Tercelra Vara 
cto 


edital virem, ou delle conteci- 
mento tenham, quo no dia J4 
de abril, proximo vindouro, fg 


ordinaria deste juizo pelo por- 
teiro dos quditorios, senhor 
João Nunes dos Rels, &4 porta 
do Forum, & rua D, Manuel, 


dos a publico 
e arrematação, 
rematados 
malor lance offerecer aclmp de 
suas avaliações, 
abaixo 
dos 
— entre partes — Companhia 
Nac)onal 
“sul 
nitz e sua mulher, a saber; — 
Predio de tros pavimentos, sito 
à run Murechal 
quarenta e sele, 


GAZETA DE NOTICIAS 





da, — |" dividido 


clmentada. 
em duas salas, dois quartos, sa- 
letu, cozinha e quarto canttario, 


com WC e chuveiro. 13º forrado 
e assoalhado, com installações 
de ngua e Juz, coberto de te- 
lhas de typo Marselha, tem qua- 
tro janellas de frente; uma por- 
ta, tambem de frente, confron- 
tando-so, de um lado com o de 
nm. 276, de Henrique Telxelra, 
e, pelos fundos com q deseripto 
digo com o Collegio Salesiano 
da Santn Tosa. Avaliado em so. 
15:000$000, E nssim quem 
o reforido e deseripto immovel 
quizer arrematar, deverá com- 
parecer no dia, hor e Joenl 
achina Indicados, ndvortido, po- 
rem, desde logo, de que a venda 
rerf cffoctuada mediante dl- 
nheiro 4 vista, ou fiança Idonea 
por tres d'as; e não havendo 
Veltantes ser& em neto continuo 
vendido em Jellão, pelo mnlor 
preço que alcançar. — E para 
que chegue no conhecimento de 
todos os Interessados, forum 
extrabfdos além deste, mala 
dois de fun] or pnra afiixa- 
cão no logar do costume e pu- 


bHencão na Imprensa, na for- 
mn da let, — Ro fe Janetro, 
3 de Março ge 1939. -— En, 


Flram Casares, escrevento Jjura- 
mentindo, o daectylograqhel. 
EB em, Delia Guaraná de Barros, 
eserivão, o eubscrevi. (na) Tstn- 
edo Corrôn de Sá e Benevides. 
Bati conforme. — O escrivão, 
Deo Guaranã de Barros. 
JUIZO DE DIRETO DA TE I- 
CRIRA VARA CIVEI, 
Primolro Oficio 


praça, 





De primeira 
prazo de 20 dias. 

O doutor Homero Drasilicase 
Sonres de Plúho, julz em exer- 
no Jutizo de Direito da 
Civel do Distri- 
ete, 


eum o 


Fedora), 


Paz sabor nos que O presente 


14 horas, Jogo após À qudlencia 


(Palacio da Justiça), serão leva- 
pregão de venda 
para serem ar- 
por aquelle que 
os immovels, 
mencionados, penhora- 
no executivo hypothecario 


de Seguros de Vida 
Amérieute Brhard Kom- 


Bento Manuel 
freguezia da 
Logon, de feltto chalet, estylo 
moderno, tendo na fachada no 
primelro pavimento duas ja- 
nellas de peltoril com grade de 
ferro e varanda em curva co- 
berta e Jadeilhada, no segundo 
pavimento diversas Janelas e 
varanda sullente om curva for- 
mada pel varanda do primeiro 
pavimento e no tercelro pavi- 
mento um vão Jurgo descober- 
to e tadrilbudo, Construcção de 
pedra, em úÚlolos e clmento at- 
mudo, portnes em marcos « co- 
berto com telhas, typa frances, 
medindo de largura na frente 
quinze metros e oitenta e de 
comprimento onze metros e cin- 
coenta. Tese prédio precisa de 
reparos pinturas e concertos na 
Instnlinção electrica que se 
acha em sun malor parte sem 
Interruptores e divide-se em 
uroplos commodos para mora- 
da, asspalhindos e estucados e 
dependencias com os pisos la- 
drilhndos, forrndos e paredes 
revestidas, O prédio acima des- 
eripto esth edificando em centro 
de terreno, fechado na frente 
por muralhin de sustentacão 
com dois portões, sendo um de 
mudelra e outro do ferro cor- 
rugado de Ingresso para a ga- 
rage n qual é coberta com ter- 
raço onde Lem uma constricção 
dividida em commodos para 
empregados, lados e fundos es- 
tão fechados com cerca de ara- 
me, torreno esse de morro acl- 
ma dividido em plateaux lga- 
dos com esendas do cantaria e 
tem as seguintes metragens: de 
largura na frente quarenta e 
um metros, igual largura da H- 
nha dos fundos e de extensão 
do um Indo oltenta metros e 
de outro lado o que fôr encon- 
trado até ns vertentes. As me- 
tragons são as mencionadas na 
escriptura de hypolheca que Ho 
acha junto nos autos. Confron- 
tando polo lado direito com ter- 
reno do predio numero setenta 
e seis da rua Taranl, pelo Indo 
esquerdo com terreno tbeldio 
de quem de direito e pelos fun- 
dos com as vertentes. Avalindo 
o preáio no estado e o respectl- 
vo terreno em trezentos e cin- 
coenta contos de réls 


ses. . 
































Juiz 


sento 


le 
u Casa 
nlieivo, 
executiva contra 
Pupo 
nenti 
no valor de 
cldna «e 
pagumento 
procedido 


(350:000$000), — Terreno sem 
plnen numerica, & rua Ma rechal 
tento Manuel, na froguezi da 
Lagõa, medindo de largura na 
frente trinta fuetros, fgual lar- 
gura na Hntu dos fundos qua 
tambem dá frente para ma crua 
Souza Lopes e de extensão de 
run a rua vinte metros mais au 
menos. Fsse terreno é de mor- 
ro abalxo a estã derprovído de 
cerens na frente, fundos € Judo 
direito e Jado esquerdo está fe- 
chado por muto, confrontundo 
pelo Jado direito com terreno 
que flea junto e antes do predio 
numero quarenta: e seis, pelo 
lado esquerdo com o predio nu- 
mero quinze da rua Souza Lo- 
pes. Avaliado o terreno acima 
mencionado em noventa contos 
do réts, (90:0008000). E quem 
os mesmos bens quizer arrema- 
tar, deverf comparecer no dia, 
hora e local nelbna menciona- 
dos, selente que a arrematação 
será feiuu a dinhelro 4 vista ou 
fiador Jdonco por tres dins, 
Para constar, passaram o qre- 
sente e mais dols de Jgual teor, 
que serão publicados e afrixados 
na forma da del. Dado e prssa- 
do nesta cldade do No de Ja- 
nelro, nos quinze de março de 


mil novecentos e trinta e nove, 
Bu. Manuel  Ttanisinu Cruz 
Galvão, eecrivão, subscrovo. — 
Dr. Homero DBrasilicnse Soares 
de Pinho, (Devidamente selln- 
do). — TEstã conformes —— Crug 
Galvão. 
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VIZO DA 5º PRISTORIA 


CIvVEI, 
EDITAR do citação com 
o prazo de BO dius ado au- 


sento Aleldes Sulles Tupo, 
mu Córma abaixo: 
O Doutor Limoeiro, 


Civel, do 


Rdgardo 
da GM Trotoria 
bistrioto Tedernl, cete, 
uz saber a todos que o pro- 
edita: de citação, couro 
prazo de s0 dias, virem om adel- 
conhecimento tiverem, que 
Banenria Pllon de Pli- 
requereu umi neção 
Aleldes Salles 
pura pagamento fncontl- 
de uma letra de cambio 
18, 4:0008990, ven- 
paga, e na falta de 
Incontinenti, fol 
sequestro no direito 


no 


e noção que o mesmo tem u ha- 


ver 


no Inventurio de Augusto 


Saltes Pupo Junior, quo se pro- 


pará 
blo, vencida, e às vincendas no 
total de dezesels contos de rélg, 
Juros 
nal e sua execução, e não tendo 
sido à 
sua residencia no Tistado de Sito 


Puunlo, e 
nusente, 
dição do presento edital, E pelo 


Civel, 
cam- 


cessa noulzo da 1.º Vara 


garuntiv a letra de 


du móra e custas até fi- 


mesmo encoccado em 


achando-se q 
foi ordenada a 


mesmo 
GXpe- 


presente cliw e chama O cxe- 


cutado Aleldes Sulles Pupo pura, 


va 1º qudllencihu que so segulr, 


após o decmeso do referido pru- 


zo, para, digo, prazo, vêr-se-lhe 
convolar o sequestro cm penho- 
va oc assignar-se-lhe o prazo le- 
gal para embargos, sob pena de 
revelia; bem como param seten- 
cla do referido sequestro; Tieum- 
do o mesmo selente que as uu- 
Cencias deste Juizo têm logar 
às has, feiras, às 14 ho- 
D. Manoel mnutiavo 
15. E para que chegue aa 
nhecimento de todos os intetes- 
sados, mandei passar o presen- 
te e mais dois de dgual teõr que 


“as. e 
ras, à rua 
vt- 


serão nffixados e publicados, 
na fórma da Jet. Dado € pus- 
sado nestu Cidode do Rio de 
Janeiro, Juizo da 6º Pretoria 
Civel, em 4 de março de 104 


Eu, Leopoldo do Luna, escrl. 
vão o subscrevo, resalvando a 
emendo rum D Monge), dh. 
ldgard o Iecy, 


SEXTA PRETORIA CIVEL 
Edit de prlmelra pença 
para venda e nevematação, 


com prazo de 20 dias, dos 
bens penhorados a dJoa- 
quim Pinto de Mugalhãos, 

na fórmia nbeuixos 
a) Vi CARLOS ROBIL- 
LARD DE MARIGNY, 1.º sup- 


plente, em exercicio do Julz da 
W* Pretorin Civel do Districto 
Federal, etc, 


FAZ SABER nos que o pre- 
sente edital do primeira praça, 
com o prazo de 20 dias, virem, 
que, no dia 4 de malo proximo 
futuro, logo após a nudiencia do 
estylo que terá logar ás 14 1/2 
horas, na séde do Juizo, & rua 
D. Manoel, 15, Edificio do Pre- 
torio, será vendido em praça a 


quem mais dér ec malor lanço 
offerecer acima da avaliação de 
Ra. 40:000$000 (dezolto contos 
do réis), os seguintes bens po- 
nhorados su JOAQUIM PINTO 
DE MAGALIIÃES, no executt- 
vo hypothecario que lhe move 


mm 





s centos e setenta e dolls). 


JOSB ALVES DE SOUZA, bens 


enscs que foram descrintos e 
avaliados na fórimma abaixos — 
una rua Aquidabam, entre os 


numeros duzentos € trinta e se- 
tece duzentos € cincoentu e nm, 
na Vroguesta do Jugenho No- 
vo, nesta cidade, encontramos 
um aven de terreno, com Trem. 
te para ao mesnim vim Asqulda- 
ban, medindo tinta e tros 
eo metros mu Jimi da fren- 
te, deqa medida na linha cos 
filos pur GO (uessonta do me- 
tros de extensão, confrontando 
por um Judo com o predio 
numero 247 (duzentos e trinta 
e sote), de Dona Julicta Jor- 
nundes de Agular e pelo outro 
com o predio numero 251 (du- 
gentos e cincoentr eum, do es- 
polo de Dona Elvira de Sã 
Verrelra e pelos fundos com a 
outra porção de terreno, a qual 
nm seguir se descreveç A nreu 
acima descripta fol adquirida 
por compra feitw uq cusal de 
dose Gomes Corrêés, mediante 
encriplura de vinte e oito (454 
de setembeco de qui novecentos 
e doze (1912%, em nobits de To 


belilão do 4.º €Qonrtor Offloio, 
desta Claude, de Távro 401 
quatrocentos e ummiç a folhas 


80 verso (oltenta verso). — Nos 
fundos da area acimo deseripta 
encontramos, em continimação & 
Fest, MRS frear quero ele 
terreno, medindo 43 (trinta o 
tres) metros de Jurgura o  qar 
vinte (40) motros de extensão, 
confegntando que Tinha da fron- 
te com a Hnluc de fundo do 
terreno que const tulm no pri- 
porção supra eliada, quer 
respectivamente, com 
227 (duger- 
setei «e duzentos 
um (251) e fun- 
dosé Gomes Corrén o 


rei ra 
Justo 
us predoas muneros 
tos «e triutu e 
e cincoentu e 
dos com 
equal terreno fol tambem sdqui- 
vido polos outorguntos por cont= 
pego coasul José Gomes Correa 
mediante escriplura Javrada ema 
notas do Decimo GQuarvio Offi- 
cto, desta Cidade, em onze (11) 
de dezembro de 191% Croll no- 
vecentos e trezer, no Livro cin- 
co, a folhas teineventa e 
tres), achando-se ambas qa es- 
erlpturas no Crrtomo do Pri. 
metro Officio do THegletro de 
Immovela, a primeira cm dois 
de outubro de mol novecentos e 
doze, no Tiávro tres X, a folhas 
quatrocentos e quatro (404%, sol 
o presente «ne será afíixado no 
nove null setecentos e setonia 
olto) e q segunda em dezenove 
de dezembro de mil novecen- 
tos e treze (19124 no Primel- 
vo “Pres Z, an felhos 277 (du- 
zentos e cotenta e setey sol 
numero 42972 (quatrocentos, 
digo, quarenta e dois mil nove- 
A em 
uma 
valor 


los 


sus dunas areas, formando 
area contínua, damos o 
de dezoito contos de ré!s 
(18:000580005", Assim quem 
pretender arsematar co dito 
bom deverá comparecer em dia, 
hora e Jocal acima Indiendos, 
EB, pars qu chegue ao conheci- 
mento de todos, mundel passar 
o presente que serã uttixado no 
logar de costume, Junto gos gu- 


tos e publicado pela Imprensa. 
Sexta JYretoria Clvel, em 4 do 
março de 1939, Tu, Coriolano 


de Arúujo CGóos Tipo, escrivão, 
subserevo, Curlos Tobilarad de 
Marigny. 
Visto — Corlolroo de Góes, 
FUIZO DA OFPAVA 
KIA CIVEI 


PIUNTO- 


De eltiação de Preciosa de Car- 
valho e simarido Antonia 
Rodrigues Mugalhies, Mara 
de Carvalho e simarido Al- 
herto  Jenrique Bernardino, 
Gullhoerme Goncalves, Manoel 
Goncalves, Antonio Goncil- 
vos, Anna Goncilves e Jos6 
Antonto Gonqulves, residentes 
em Portuga), porém, em lo- 
gar incerto e não sabido, para 
selencia de protesto que Jhes 


faz Trancisco Augusto Loú- 
renço, com o prazo de 40 
dias, na fórma abaixo: 


O doutor Antonio Mendes de 


Oliveira Castro, Juiz em exer- 
eloto da Su Pretoria Civel do 
Districto Woderal, atos. 


Vaz saber a Preclosn de Car- 
valho e seu marido Antonio 
Rodrigues Magalhães, Maria de 
Carvalho e seu múrido Alberto 
Henrique Bernardino, Gullher- 
me Gonçalves, Manoel Gongal- 
ves, Antonio Gonçalves, Anna 
Goncalves e José Antonio Gon- 
calves, residentes em Portugal, 
em logar incerto e não sabido 
que, por este Julzo o cartorio, 
fol por Francisco Augusto Lou- 
renço, requerido um protesto, 
pela petição do teôr seguinto — 
“Txmo. Sr. Dr. Juiz da Pre- 
toria Civel. Francisco Augusto 
Lourenço, fliho de Francisco 
Carvalho Juntor, conforme 
sentença proferida em acção da 





Gazeta” Furidica 


e e e 
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Investigação de paternidade 4 
pellção de herança, proferida 
pelos tribunaes portuguezes 
em vias de homologação pelo 
Supremo Pribunal Federnl, 
quer, para evitur malores qre- 
julzos no seu patrimônio, for= 
reutar um protesto judicial, com 
publicação de editaes e íntimi- 
cão das pessõas abaixo declarmn=" 
das, pelos maolivos que pass a 
expór: Jóm trinta de maio dei 
1945, faleceu nesta cidade o! 
eeu pao natural T'rancisco Car-. 
valho Junior e os irmãos desto, 
de nome José de Carvalho Ju- 
ntor, Inventariante; Antonio do 
Carvalho, Manoel Joaquim doe 
Carvalho, Preciosn de Onrva- 
Mo e eeu marido Alberto Nen- 
rt. digo, marido Antonlo Rodrl- 
gues Magálhães, Maria de Car-. 
vilho e seu marido Alberto 
Wenrique Bernardino e os her- 
gcivos de Gullhermina de Car- 
valho, de nomes Guilhermoa 
Gongalves, Manoel Gonçalves, 
José Antonio Gonçalves, Anto- 
mo Goncalves e Anna Gonçal- 
vos, cusada com Tosé Manoel da 
Silva, embora fossem todos sa- 
bedores da existenela do sup- 
plicante e de que nenhuma du- 
vida Pavia da prova da sua Til- 
Hacão, procuraram, Incontinen- 
tl, promover o Inventario e o 
requereram perante o Julzo da 
ss Vara Clvel desta Capital, le- 
vando-n no sen termo final, 
sendo julgada a pariha em t+ 
de danelro do 1986 e pagos os 
quinhões a todos os herdeiros, 
conforme documentação Junta 
nus vespectivos nutos, Tendo o 
esupplicante que Infelar a com- 
petente neção para annuliação 
da partilha, após a homologa- 
da sentença estrangeira, 
querço para garantia e vesalva 
de seus direitos fazer um pro- 
testo para que os supplicados 
não. transacelonem com os seus 
pense possam garantir a resti- 
tuição do indevidamente rece- 
pido e do que fleon para sobre- 
partilha, necrescidos dor frutos 
e responderem ainda pelos da- 
mnos resultantes, Assim sendo, 
requer a Intimação de José da 
Carvalho Junior, residente. À 
rua General Noca, 135; Antonto 
de Carvalho, rum Farant nm, 
Manoel Joaquim de Carvalho, 
yua Cardoso Junior n. A 
Preciosa de Carvalho e seu ma- 
rido Antonto Todrigues Maga- 
Jães; Maria de Carvalho e seu 
múrido Alberto Ienrique Ber-. 
nardino; Gullherme Gonçalves, 
Manoel Goncalves, Antonto 
Goncalves, José Antonio Gon- 
culvos e Anna Goncalves, piaro- 
condo que residentes em Por- 
tusal, em logar incerto e não 
sabido, bem como o Sr. Officinl 
do Negistro de Immoveis, a que 
pertence q run Gravatahy, fre- 
guezta do Engenho Novo 08 pri- 
melros para selencia do presen- 
te protesto que deverá ser to- 
mado por termo e o ultimo para 
que não faça qualquer registra 
ou transcripção roferentemento 
no Immovel n, 16, da rua Gra- 
vatany, sob pena de responder 
por qualquer acto que praticar 
offensivo ao direito de suppll- 
cante, Requer, oulrosim, sejam 
os qutos devolvidos no reque- 
vente, Independentemento de 
traslado, após o preenchimento 
de todas às exlgencias legaes. 
Permo em que P. D, Rio do 
Jdanelro, 14 de fevereiro do 
1090, — Pedro de Tamare São 
Tao, advogado, — Tnser. 107, 
Estava devidamente selada a 
distrlbulda, Despacho A. 
dustifteada a nusenela alegada, 
f conclusão. Tol justiflenda a 
ensencia alegada, Sentença — 
Folhas 1 y. — Vistos, ete, Jul- 
£o por sentença q justificação 
produzida por Trancisco Augua- 
to Lourenço, para que surta os 
seus Jurídicos e legnos effeitog 
e defivo q pelição de fls, 2. 
Expeçam-se editnes com o pra- 
zo de 90 dias, P. R. Ri do 
Janeiro, 2 de março de 1989, — 
Antonio Mendes de Olivelra 
Castro. Tot tomado por termo 
o protesto. Jim virlude dessa 
sentença mandou o M, July ex- 
pedir o presente edital de elta- 
cão das pessôns referidas, que 
se acham em Portugal, porém 
em logar Incerto e não sabido, 
e do publico em geral, com o 
prazo de 90 dias, para selenclia 
do protesto feito e de que este 
Julzo funcelona & rua D. Ma- 
noel n. 15, 1º andar. — Edlfi- 
clio do Pretorlo, E para constar 
passou-se o presente e mais dois 
de Ignal tedr, que serão publi- 
endos e nffixados, na fôrma da 
lei. Dada e passado nesta clda- 
de do Rio de Janeiro, nos 2 do 
março de 1999. Eu, Almir So- 
bral Tosa, escrevente juramen- 
tado, Interino, o dactylographes, 
RB eu, Antonto Miguel Messina, 
esorivão, O subserevo, — An- 
tolo Mendes de Oliveira Cas- 


trosf 


cão 
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“As filhas de Mamba”, um drama 
de negros 


MA obra com defeitos, porém com uma genial 

interpretação — aflirma um crítico norte-ame- 

ricano, “AS filhas de Mamba" dos esposos Hey- 
ward, é um drama de negros cuja acção transcorre em 
Carolina do Sul. Os autores, em logar de seguir uma 
ordem progressiva na theatralização do assumpto, pre- 
ferem apresentar os caracteres de uma fórma um 
tanto estatica, focando-os de varios angulos psycho- 
logicos, dando a impressão de algo confuso e inaca- 
bado. 

Apesar disso, o assumpto, uma vez entrado em 
cheio no problema dramatico que apresenta, interessa 
e emociona. Mamba, a avó, e Hagar, a filha, ambas 
negras, realizam sacrifícios sem fim para educar à 
filhinha de Hagar, de paternidade desconhecida, A 
presença dessa criatura, de pele mais branca, origina 
nellas um processo psychologico bastante interessante. 
Querem dignificar-se para criar a menina em um 
ambiente alheio ao dellas proprias e, afim de conse- 
guil-o impõem-se obrigações e sacrifícios que, no 
final, ver-se-ão recompensados. Com os annos, à fi- 
lhinha de Hagar, comprchenderá o que por cla flzº- 
ram a mãe e à avó, e ha de converter em realidade q 


DIVERSAS 





— 





Companhia Renato Vianna, apresentará, hoje, no Thea- 
tro Gymnastico, “Salomé”, proporcionando, dessa fór- 
ma mais um espectaculo grandioso ao publico carioca, 

A peça que scrá levada na noite de hoje, em “premiere”, 
é um drama forte, empolgante, movimentado, 


N 


Gas 


O proximo dia 14 começam os ensaios do Theatro do Es- 
tudante do Easil, para apresentação de suas peças na 
1.º temporada, em Junho, 

O repertorio para 1939 consta de Fausto, de Goethe, An- 
tigona, de Sophocles, Cyrano de Bergerac, de Rostand, Bur- 
guez Fidalgo, de Moliére, Leonor de Mendonça, de Gonçalves 


Dias e Romanescos, tambem de Rostand. 
“se 


sua grande estréa, nos primeiros dias de maio proximo, 
no Theatro Republica, quando ella iniciará a sua grande tem- 


“TSatia” 


ZENAIDE ANDRÉA 


Evadido do Lheatro, mas alnda sob a sua recente 
* estranguladora suggestão, o cinema francez raramen- 
te póde affirmar a sua independencia artistica, E', qua- 
si sempre, uma consequencia do palco, embóra lute à 
procura de si mesmo, e procure ganhar outros hori- 
zontes. 

Entretanto, nesses ultimos tempos, algumas de 
suas producções, as de caracter excepcional, parecem 
indicar o inicio da phase definitiva de sua historia, 
apresentando-se já vigorosamente cinematographicas, 
mesmo sem fugir às caracteristicas do espirito gaulez. 

Nesse grupo de verdadeiros films, lançados aqui, 
nesta temporada, surge, em primeiro e inconfundivel 
lugar, a produeção da Alliança, óra em exhibição no 
Palacio. “Katia” é, de facto, um primoroso trabalho dos 
studios francezes, e uma das mais deliciosas e perfei- 
tas pelliculas no genero. A limpidez de sua technica 
honra qualquer dos grandes centros productores cine- 
matographicos, quer seja Hollywood, quer Londres ou 
Paris. No entanto, como é franccz, como é subtil e en- 
cantador, o methodo de acção de seu desenrolar!..., 
Quanta finura, quanta Intelligencia, até na intenção 
de suas personagens! ... 

Danielle Darrieux revive all mais uma de suas he- 
rolnas à Maycriing. Está à vontade, no clima da corte 


Alexandre II, o Csar amoroso, consegue, comtudo, uma 
tinha agradavel e convincente de representação. 

A direcção de Maurice Tourneur obteve effeitos de 
grande brilho, com as scenas do baile no palacio, onde 
ha um vultuoso apparato de montagem e de movimen- 
to de massas, e as do “complot", da morte de Alexan- 
dre, etc... 

Eis, emfim, um legitimo “hit” da França, ao mun- 
O cc. 


Não só em nossa Capital os programmas dos calou- 


ros se desviaram de sua verdadeira finalidade, que é a 





de buscar valores novos 
para o “broadeasting”. 

“O Estado” de Forta- 
leza, commentando a 
: “Hora do Calouro” da P, 
R. E. 9 do Ceará, diz o 
seguinte: 

“E assim nos manifes- 
tamos porque quem se 
1. dispõe a ouvir as trans- 
missões da “Hora do Ca- 
louro” tem a impressão 
de estar tomando conhe- 
cimento do que occorre 
em um picadeiro de cir- 
co, tal o modo apalhaça- 
do, molégue mesmo, pe- 
lo qual o locutor se de- 
fronta com os novatos € 
aos mesmos se refere, 
Condemnavel sob todos 
os pontos de vista, é esse 
meio utilizado, de tratar 
um estréante como um 
veterano azuclinaria um 
“bicho”, num dos costu- 
meiros “trótes academi- 


f » Sã Si manizan o : VA ODETTE AMARA 5,” 
sonho que para ella sonharan essas duas mulneres a E io MNaRE atoliletes” o a as v A 
negras. John Loder, um pouco menos seguro, no typo de Dao 


Dilú Mello regressou da sua “lournée” go Sul. Fez 
uma temporada feliz ao microphone da PRF-9, Radio 
Diffusora Porto Alegrense, onde popularizou algumas 
das nossas mais interessantes paginas folk-loricas, O 
successo foi uma consequencia natural do valor da ar- 
tista, uma das figuras mais representativas do genero 
em nosso “broadcasting”, 

] 
o 





“HEROINAS DO AR” 


Como protagonistas, 3 Del. 
las jovens; Alice Fave, Cons- 
tance Bennett e Naney Kel- 
ly. 

Acelamado pelas mais famo- 
sas pilotas americanas, que o 
assistiram numa sessão espe- 
cial, offerecida pelo produclor 
chefe, Darey Fo Zanuck, fi- 
cou confirmado que ha 10 an- 





Frank Wead, famoso piloto 
e conhecedor dos minimos se- 
gredos da aviação, for o es- 
eriptor desta bella historia de 
3 jovens aviadoras que se ar- 
riscavam com prazer aos in- 
numeros perigos «de sum Car- 
veira, por molivos intimos que 
só elas eram conhecedoras! 

Joan Davis, Charles Farrell, 
Jane Wyman, Kane Richmond, 
Wally Vernon, Josm Valerie e 





Joel e Gaúcho, que acabam de chegar do Norte, 
onde estiveram actuando na Radio Club de Pernam- 
buco, vão actuar no “Programma Casé”, a partir do 


proximo domingo, 


Manézinho Arnujo tambem estã no Rio, embora 


em segredo... E' de se esperar que appareça, por estes 
dias, numa das nossas emissoras, 
+ 


+ 


Ed 


Heloisa Helena cantou, hontem, na “Hora do Bra- 
sil”, E cantou com muita felicidade alguns numeros do 
seu lindo repertório, que consta dos mais popularizados 
“foxes” da terra do Tio Sam, D, ka Labarthe deu um 


porada, aguardada por todos, com tanto interesse, nos a cidade do eclhuloi- Edward Norris  tumbem fa- exemplo aos directores- artisticos, que não se lembram 
Pça de não apresenta um film tão | sem parte do seleeto elenco de contractar a querida cantora.,, 
ROSEGUEM animados os ensaios da peça “Petroleo do digno e tão perfeito sobre a) de “HEROINAS DO AR”, o ||! o 


F Lobato”, de Paulo Orlando e De Chocolat, que subirá à 
scena para a inauguração da “boite” da Empresa Paschoal 


Segreto., 


... 
Companhia Procopio Ferreira está realizando no Thea- 


“arlos Gomes, da Empresa Paschoal Segreto, as ulti- 
irem é “Deus lhe pague”, de Joracy Ca- 


A 


mas representações da peça 


margo, mia à 


E' amanhã, em espectaculo completo, às 20.45 horas, que 
faz à sua estréa no Theatro Alhambra, a Companhia de 
Comedias de Dulcina e Odilon, que se apresentará com a co- 
media de Jacques Deval, “O Secretario de Madame”, tradu- 


eção de Bandeira Duarte, A 
o 


ft E. H, real!” é à revista escolhida por Beatriz Costa para 4 


aviação! 








MESQUITINHA 


dá uma entrevista, 
sem querer... 


MESQUITINHA, pri- 
meiro actor de theatro de 
radio, e do cinema, acaba 
de montar companhia, 
seguindo para São Paulo, 
onde fará uma temporada, 
Ao mesmo lempo que ces 


film que fará sua gloriosa es- 
tréa no PALACSO,  segunda- 


[eira proxima, 


O “leading - man” de 
Simone Simon 


º 





Odette Amaral, apesar dos longos mezes em que es- 
teve afastada do radio, continúa ma merecer o titulo de 
“estrella”"-maxima do samba-canção. Isso concluimos 
depois de ouvir um dos seus programmas na Mayrink. 
Dc facto, Odette figura com merecimento no primeiro 
plano de interpretes da nossa musica popular, 

“ 


Sylvio Salema, aquelle cantor que gravon “A valsa 
do men amôr”, de Lamounier (successo que fez épo- 
ca...) está como exclusivo da Radio Jornal do Brasil, 
onde se tem feito ouvir com agrado, em composições 
do mais apurado bom-gosto. Ahi fica o “furo” para 
os radio-“fans” do cantor que deixou saudades 

o 


... 


FF” ALTAM poucos dias para a população carioca assistir, no | | om são Paulo, anmncia- Es 
“Estadio Brasil”, e num terreno da Feira de Amostras, ao se caqui a estrón! nos BRO: Quando outras e mais vultuosas vantagens não nos 


Indo do Estadio, as estréas do “Circo Liliputiano” e da 


“Cidade dos Anões”, a maior sensação artistica de 1939! 
oro 


A escolha da peça de Julio Soares, “Canção da saudade”, 


ADWAY, segunda-feira do 
seu grande film para a 
GINE'DIA “ONDE ES- 
TA'S FELICIDADE”, des- 





houvesse trazido o nosso movimento radiophonico, bas- 
taria para compensal-o, pelo menos, na historia de nos- 
sa vida galante, a revelação constante, processada 
através de seu concurso, de que em materia de en- 


para estréa de Nino Nello e sua Cia., a 21 do corrente, no pretenciosa comedia dra- canto e graça feminina, não perdemos, absolutamente, 
Theatro Municipal de Nictheroy, não podia ter sido mais matica estrellada por AI- para Os norte-americanos. 

feliz. - ma Flora e com um cast Uma das provas mais estupendas desta observação, 

vitae de primeira ordem, em e isso para fornecer apenas uma, está em Alzirinha Ca- 

S dois recitacs que vão realizar no Theatro João Cacta- que se inclue o proprio Ê margo, a graciosa artista da PRD-2, a quem num mo- 

no, na noite de 25 e na tarde de 29, serão duas inesque- netor director, Valando Jean Gabi, mea seem do mento de inspiração feliz qualificaram de “bonequi- 


civeis festas de arte, que terão o concurso valioso de um gran- 




















sobre “ONDE ESTA'S FE- 


“oe CoO- 


fitm “A Besta Humana”, 





nha do radio”, Se Alzirinha não fosse bonita, encanta- 











de pianista Hans Bruch, que interpretará os classicos, ....... LIGIDADE? M ESQUI TI- que Art-Films estreará no ria ainda, pela forma feliz com que interpreta seus nu- 
pades E E isso . x 5 NHA disse o seguinte: Pathé Palacio e no Plaza, meros, mas como ella teve tambem a sorte de se fazer 
CONCURSO PARA: 'P R () C () P I Q — Bra meu desejo re- segunda-feira proxima uma criaturinha deliciosa como mulher, vel-a ou mes- 
MASSAGISTAS L nir os chronistas do Rio —- mo simplesmente ouvil-a, ao microphone, não encan- 
NA COMEDIA DE antes da estréa de “ONDE TRES ANNOS DE TRABA- ta apenas, des'umbra tambem, 
pedido de Informações ile- IJORACY CAMARGO ESTA'S FELICIDADE” LHO PRODUZIRAM DUAS | 
ve ser dirigido wu M. na =? para expor-lhes Os verda- HORAS DE ESPECTÁCULO es di 
GAZETA DE NOTICTAS deiros problemas que en- 1949 nos offerece a pellicula | =========== 20 SS = 
que publicará, opportunamen- contro no cinema brasi- que levou tres annos para ser Tadias os “Thuus"... Mais de | Bennet. não à encontram. Te- 
te, as condições, Ouvidor, 104. leiro e para communicar- confeecionade... Do mundo | um milhão de vidas foram cei- | ve. por isso de Fiesr no mon- 
ULTIMOS DIAS lhes as minhas intenções aventureiro de Ruilyardl Ki- | fudas por esses sinistros de-L do, o tempo sulfietonte nara 
Ee HOJE: — A's 20 e às 22 horas realizando este film, á ON- | pling, envoltas num hymno volos da Deusa Kali, a densa reabilitar... e concemr e 
DE ESTA'S FELICIDA- de balalha e nos estiunpidos | da morte... E, é essa a pri=| “mascos mars É , 
Um novo eyclo de mu-| — NO — 2» não É super “fil : passe” para o céo. Pontron- 
à ] | DE? não é um super film dos canhões,  sahirum estas | meira vez que o cinema nos | sec nessas cirenmetancieo ip 
sica brasileira na | Theatro CARLOS GOMES mas um simples film pa- seenas que nos mostram a In- | mostra todas as terríveis acl anaziauar Ro! Le 
x o * a liverti blic ; sé ra PE é Apa vd poaaçgátaa tod tdo NVepegeo drum 
“ 2205 Sabbado — Vesperal às 16 hs. Fa qvertif” O qubiico. dia de 1880. “Gunga Din” que | vidades dos “Things”. que), MILHOES DOS! iso ESepea e 
“Hora do Brasil TERÇA-FEIRA; — 18, ás Aproveiltei essa saborosa Kipling inunortalizou em seu) viam nos brancos ama amenas | qo e o eia dn rd 
—— 20 e 22 horas, historia de [iz lalezias, belissimo poema. é o agua | ca gos seus propositos erimi=l (o VA ntidioa a et 
1 Departamento Nacional de] pestival de PROCOPIO com selecionci um. elenco de deiro do Regimento Imperial | nosos,., “QGunga Dino é um Mondo ra eus anais frrecopso E. 
Prcpaganda, infelou na “Hora | «OQ HOMEM QUE FICA” || “rlistas conscienciosos e Inglez, na Indio, que heroi | film que ficarão... Enc UM CMDÓIO lia, Pr giissd 
do Brasil” um novo eyelo del ga brilhante escriptor Ray- dirigi. 0 film Sia preoc” enmente dá a sum vida pelo E um film que raramente Conclusão; Si Rolo Vit 
music prasilcira sobre a evo- mundo Magalhães Junior. CUBaRIO de escobrir u que mais ansiava € sonhava: sabe de um “studio” seja el-| ra tm homem infelizo oquoises 
lução do Jed e da musica para Encantador acto variado polvora, Mas com o pro- pertencer ao exercito de Sl Te americano, europeu, ou ori- suido pela deselitao quimelso aros 
ptano no Prastl, Nesse primei- posito de offerecer to pu- Magestale. A India, paiz exo-| ental... o foio quando ces vio cpuial 
ro programma foram estudadas RR bico dos cinta nas tico, mossico qnaravilhoso de Einalmente, 0 Rio tmbem | pelo Fantasma Iodo cabo 4T0s 
E ELI 1º Suzana Negrl está  Impressio- "o um que lhe fale tendas, foi escolhida novamen- LO ADE E RO TENRA | TETE elo ne RE VPNV REA PLrv 
as personalidades artisticas de E magnlticamento impresato- no enlhusiasmo e poderão assistir q esse ita e Bennello que peesaver q 


Carlos Gomes e Leopoldo MI | mute, na scena após a qual cahe q 

















ração, que o faça sorrir € 


te para tlheatro de acção para 


fiin  cinemalographieco, 





te da cinemalographia, pois a Hi to. 


mais incriveis parbilis 


guez, duas figuras de relevo no | panno, finalizando o espectaculo,” commover-se, qe o divir- MIL k peso BRO Rádio anuncia Boa teS- tis as pessoas, e cenja posqua 
panorama da musica  hrasi-| (do “Diario da Manhã", de Recito) ta e que y dottule aa Fim de enoReita o pia o tra para o proximo dia 21, sabilidade acabava sendo altri: 
letra. 66 ” 83 isto que ceu “desejava Sie ps e a coma simultaneamente, sos Cinómas puidacao coitrulo:. 

Como complemento do Pros S al 1) m e clarecer 4 chronica, para eDIEa SadauiNias Ná tela ONA S. LUIZ e RES, Constance Ponmelto fer uno, 
aramma, “o/tenor; Candido; dB” de tal maneira ser com vida « um collorido vibrante, CONSTANCE RENNETT ereação  clegantissinra co eleita 
telho a $ : ad E do Realização e execução scenicas de prehendida nas minhas graças 4 direcção segura de PRECISA ENTRAR ds melicia, de emeimos, ade ps 
“armo Jotelho nterpretaram : SE) “e * POSTAS 3 4 ÃO II SSD Vi : E o = ) Í 
Dad da nas TE RENATO VIANNA O a Georuo Steyos É dc intórpaa NO CEO... pirito, em “O marido al ais 
ros: HOJE — às 20/45 horas, em film e garanto o seu suc- co NV a E as Mulheres bonitas não | S0mbrado?. Robind Vou 

“PREMIERE, no 5 Victor Me Laglen e Douglas | mim no Parai£o assim tão | O marido perseguido pelo Erm- 
1 O programma executado foi cesso, porque com a sua Fairbanks Jr. São elles tres te- LR Ab pç a AL AR] ; o 
o seguinte: GYMNASTICO historia commovente, hu- merarios e valentes sargentos facilmente... Tem. primeiro, PATA bonito, Bia Burke cu 
jº PARTE — Carlos Gomes + mana, engraçada, apparece britannicos que preferem a tu | que demonstrar po haver, al- tan Ui pet Lema em 
— Quem sabe — modinha; O theatro elegante do Rio uma cinemalographia Jim- la refoz ao amor, que arrasto | Sum dia, praticado uma boa | OMroSs E ris co resequinecada ale 
Munimi dice — modinha: Mur- Em vesperal, hoje, ultima de “Deus” pa, um desempenho emida- todos 08 perigos que aquela seção, 2 como podem as que doque co prariteo quer BIAÇÃO alN 
muro — sólo de plano; Mon | SE35ES A do e montagens das me- terra mysleriosa lhes oferece, | lheres bonitas. fio poeendoras | Dazes.. [E Quis estro tm 
houheur — modinha; Cayinida | ce SEA RETA Ta LER , lhores que LEMOS visto e“que têm a onsadia de entrar por forca mesa da sto Dolles | opuentiaa cerisealioo aqui e boto 
— sólo de piano - Avia do deram  Iyrico “Pelo em films Drasileiros. em contacto com a muis pe-| Za, encontuar Leio porra pra RALI POBRES RA A RA A SRA À AMO LA 

2 PATI — Leopoldo Mi-| Amor”, k =| rigosa tribu que já existimo ma) bicaro Dus seçuvd CGumstunce o fel do So DI 17 
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A FRANÇA TOMA PRECAUÇÕES 
MILITARES 


(Conclusão da 1.º pag.) 
texto da declaração do Sr. Da- 
ladicr sobre a politica do gover- 
no à respeito da crise, a qual se- 
ra dada à publicidade amanhã. 

Os novos decretos  relaciona- 
dos com os preparativos milita- 
res do paiz, indicam que não di- 
minuiu a tensão européa, Depois 
da partida da esquadra franceza 
do Mediterranco, que hontem 
zarpoy com rumo desconhecido 
da base de “Poulon, foram recebi- 
dos telegrammas de Athenas an- 
nunciando que naquella capital 
circulam insistentes rumores de 
que numerosos navios da frota 
britannica e varios da franceza 
estão navegando em cruzeiro en- 
tre as Ilhas do Mar Jonico, 

O COMMUNICADO 

; OFFICIAL 

Depois da reunião do Conse- 
lho, for divulgado um communi- 
cado official em que se annyn- 
cia “que o Sr, Daladier expl- 
cou a seus collegas a situação, 
dando-lhes conta das diversas 
medidas militares que a situação 
tornou necessarias « obteve ap- 
provação do conselho a respeito 
de outras disposições addicionaes 
que deverão ser adoptadas em 


relação com os acontecimentos 
vo exterior” 
“O Sr. Donunet — accrescen- 


ta o communicado — informou 
sobre a acção  diplomatica da 
França durante a crise, demons- 
trando a constante actividade da 
nossa diplomacia, em permanente 
collaboração com a Grã-Breta- 
nha. Definiu, ainda, os princi- 
pios essenciaes da attitude nacio- 
no na presente situação euro- 
péa. O Conselho approvou, por 
unanimidade, a declaração que, 
sobre este assumpto, será dado 
amanha à publicidade pelo Sr. 
Daladier em nome do governo 
francez, 

“O Sr. Albert Sarraut, Mi- 
distro do Interior, falou subre 
4 situação dos estrangeiros radi- 
cados na França e obteve a ap- 
orovação de tres decretos que 
dizem respeito à mesma. Um se 
refere ao direito de associação 
dos estrangeiros: por outro se es- 
tahelece a requisição de estran- 
veiros dentro das disnpsicões ca 
Jet de 17 de Julho de 1938 que 
affectam a ordem publica e. fi- 
nalmente, em certas circumsta- 
cias a realização de trabalhos por 
parte de algumas categorias dos 
vicsmos.” a 

AS CONFERENCIAS DO 

SR. BONNHT 

O Embaixador dos 
Unidos, Sr. William K. Bullit, 
conterenciou com o Sr. lSon- 
net que o informou sobre os pon- 
tos geracs da declaração que será 
feita amanha pelo presidente do 
Conselho, Além disso, o titular 
do Quai d'Orsay fez entrega de 
uma copia dessa declaração do 
Babiuixador da Gra-Bretanha, 
or line Plupps, para ser trans- 
mittida a Londres, recebendo o 
Sr. JBonnet, por sua vez, uma 
copia antecipada do texto do dis- 
curso que o Sr. Chamberlain 
pronunciará amanhã na Camara 
dos Comniuns, 

O governo francez apoia de 
modo resoluto a Grã-Bretanha 
na pressão que procura exercer 
sobre o Sr. Mussolini para a 
immediata retirada dos contin- 
gentes militares italianos que se 
encontram na Hespanha. Ha 
indícios de que os Srs. Cham- 
berlain e Daladier demorarão 
suas declarações definindo mais 
concretamente a attitude franco- 
britannica perante a crisc à es- 
pera de uma resposta favoravel 
de Roma, 


O SEGREDO DO GABINETE 
Mantem-se o mais estricto se- 


gredo sobre as medidas que o 
governo decidiu adoptar na re- 


Fistudos 








união do pabinete celebrada na 
ultima terça-feira, declarando-se 
que isso é imperativo para não 
crear obstaculos do exito das 
meômas militares e diplomati- 
cas. 

Uma das razões por que a 
França não segui o exemplo da 
Grã-Bretanha convocando o Par- 
lamento, é precisamente o dese- 
jo de impedir que informações 
secretas propaladas ce que sejam 
sómente conhecidas as decisões 
tomadas em forma schematica, 
no tocante à defesa nacional, a 
mobilização da marinha e do 
exercito e, quanto ao campo di- 
plomatico, as consultas com a 
Gra-Bretanha, os Soviets e os 
estados. balkanicos sobre a for- 
mação de um bloco mais effici- 
ente e comprehensivo de segu- 
rança, 

Constituem o mais serio aspe- 
cto da actual situação internacio- 
nal os preparativos da Ttalia não 


só no Mediterranco como no 

Marrocos Hespanhol. 
Considera-se isso um indício 

da intenção do Sr. Mussolini 


de renovar suas exigencias à 
França, com ameaças de utilizar 
a força. A mobilização de du- 
zentos mil italianos ordenada 
pelo Sr. Mussolini torna maior 
a possibilidade dessa eventuali- 
dade. 

A maloria das medidas de se- 
gurança adoptadas pela França, 
tem por objectivo defendel-a em 
qualquer ponto por onde o Sr. 
Mussolini decidir atacar, 


DESCOBERTO, 

em São Paulo, um anti- 

go cemiterio de indi- 
genas 


(Conclusão dn 1,* 
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acham envoltos ao pescoço das 
mesmas, 

Junto a um dos esqueletos 
acham-se duas jarras cujo con- 
teudo se mora, Tambem foi en- 
contrada junto a outro uma me- 
dalha de bronze com a ephige de 
José Bonifacio e a inseripção 
do anno de 1910, 

Moradores que conhecem bem 
a historia deste municipo attri- 
buem a esse cemiterio uma exis- 
tencia de 30 a 40 annos, senda 
que em 191000 ultimo sepulta- 
mento feito deverá ter sido por 
essa época, Os serviços de exca- 
vações continuam, prestando a 
prefeitura municipal toda a co- 
operação nesse serviço, Distan- 
do o cemitério apenas oito Kilo- 
metros da cidade é intenso o mo- 
vimento de populares que para 
ali se dirigem, attrahidos pela 
curiosidade, o que em parte tem 
embaraçado os servicos, 

Os esqueletos depois de reti- 
rados serão remettidos para São 
Paulo, onde o Depirtamento 
Geológico naturalmente irá sub- 
mettel-os a estudos, pois é fóra 
de duvida que tal material cons- 
titue qma contribuição bem in- 
teressante para estudos dos costu- 
mes indigenas, 


tt me mm mm 


FOI PRESO OSR.MA- 
RIANO WENDEL 
Uma nota do Gabinete 


do Interventor paulista 

SÃO: PAULO, 12 (A, B) — 
O gabinete do TInterventor Fe- 
ftoral forneceu & imprensa a 
seguinto notn:; 

“Pelo ecu Interventor  Te- 
deral fol ordenada n prisão do 
Sr. Mar!anno de Olivelra Wen- 
del, pelo facto de haver redigl- 
dó e propalado documento at- 
tentatorlo, não só 4 dignidade 
do ch-fe do executivo estadual, 
como tambem ao prestigio de 
instituições que ao mesmo cum- 
pro preservar”, 








A PROXIMA CONFERENCIA PAN-AME- 


RICANA 


(Conclusão dn 1.º pag.) 


(Conclusão da 1.º pag.) 
cemdrs Os estudantes cariocas, 
petos representantes de suns or- 
ganizações, prestarão uma ho- 
menagem ao Br. Ministro Os- 
waldo Aranha, por occaslão do 
Dia Pan-Americano, com o fim 
de. cxpressar suas felicitações 
por sua actuação em pró! do 
bom entendimento entre os po- 
vos O os governos americanos, 


O PROGRAMMA DA CONFIE- 
RENCIA PAN-AMERICANA 
DE ESTUDANTES 


Pol approvado pela O camissão 
Organizadora o plano da Con- 
ferencia, que está assim elabo- 
rado: 


1 — Situação Cultural do 1s- 
udante Americano; 


Theses: 

| — Funcção da Unlversi- 
Gude; 

+ — O Estudante e o Pan- 
Americantsmo, 


DE ESTUDANTES 


Debutes: : 

1 — Intercambio Tnlversita- 
rio: a) Accorãos existentes e n 
Berem crenados; b) Caravanas, 
vingens do estudo, Carteira do 
estudante; c) Troca de estudan- 
tes e professores; d) Egulva- 
Jencia de diplomas; cy Troca de 
revistas, jornaes é livros; 

2 — Colonlas do férias; Es- 
taglo; Bolsas e premioa. 

3 — A diffusão da cultura 
entro os povos da America: 
Bandelras de cultura; Impren- 
sa, radio, theatro, cinema, vx- 
porções, cursos do férina. 

IT — Situação Ticonomica e 
Social do Estudante Americano; 

Relatórios sobre: O proble- 
ma das taxas, matriculas, ca- 
sas do estudante, alimentação, 
sports e diversões dos estudan- 
tes, 

HI — A unificação dos estu- 
dantes da Amerlea, Creação da 


“Pocrotaria da America" da 
Confederação Internacional dos 


Estudantes, 


GAZETA DE NOTICIAS 














DDD 


Gazeta! Juridica 


Quinta-feira, 13-4-1939 











Em forno do projecto do ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
Codigo do Processo Civil Ns creo: 


(Conclusão da 10? pag.) 


rio). Se, entretanto, Immovel, 
emquanto pura a poese mister 
ce fez a effectivação do possul- 
dor, na colsa! a transferencia 
do domínio ss) se realizou, de- 
pols de transeripto o titulo de 
propriedade, no registro de Im- 
movels. 

A manifestação, assim, no 
mundo exterior do vinculo Juri- 
dico, como é de todos sabido, 
e pelo qual o novo titular impri- 
mtu no immovel o sello da sua 
personalidade, so realizou, symi- 
bolicamente, e no momento exa- 
eto em que o official competen- 
te transcreven o titulo de pro- 
priedade, no registro de immo- 
veis, 

Por conseguinte, registrado o 
título, como consequencia des- 
se facto, Immed'atamento, tp- 
pareceu a presumpção, que vale 
como certeza legal, do direito do 
novo proprietario, nté o surgi- 
mento de outro titulo tambem 
devidamente transcrípto, uttri- 
bulndo a outrem q propriedade, 
ou  emquanto, por melo de 
seção, processada perante juiz 
competente, não ficar decidido a 
Inefflencia Juridica do tltulo e 
da transcripção. 

Ora, ha, como sallentol em 
meu trabalho anterlor, Justifl- 
cando o chamamento à autoria 
o motivo do simultanco resguar- 
do dos Interesses do actual tl- 
tular da colsa e do seu anteces- 
sor, o allenante, 


Asclm, se o adquirente póde, 
em vindo perder a colsa, de- 
mandar pela evieção, contra o 
allenante, nada mais justo ou 
razoavel que, surgindo algum H- 
tigto em torno da coisa alludi- 
da, notifique o adquirente para 
assumir a sum defesa, 

Isto valo dizer e signlten, em 
ultima unnlyse, que o chaúama- 
mento à uutoria só pode ou de- 
vo ser delinesão para as hypo-! 
theses em que o allenante está 
sujeito & resguardar os Interes- 
ses do ndquironte, na evicção, 


Sim, porque nos demais va- 
sos será ocioso nm lel processual 
vegulir ou mesmo admitir o 
chamamento, tmn vez que, por 
não lho acarretar o menser pre- 
Juízo nº demanda, JAMAIS o 
adquirente, sondo notificado, 
compurecerá em jugo para cha- 
mar sobre qs sous hombros as 
responsabilidades do litígio, 

O alenante, é fára de contes- 
tução, só so delxa envolver qe- 
las malhas da traima processual, 
um defesa de colsa que não mais 
lhe pertence, quando, sem vu- 
vida, age num movimento de 
legitimo defesa, polis, defenden- 
do o patrimonio do ndquivento 
vo estã, Indubitavelmento, sat- 
vaguardando os seus proprios 
enteresseos, 

Cisados todos esses vexacios 
aspectos da materia o Juxtapos- 
tos nos varios coloridos que pode 
assumir a questão, no terreno 
dus hypothesos, desde logo re- 
sumbrario os verdadeiros Imil- 
tes du autorin, em nosso direito. 

Quando se trata do cousa mo- 
vel quer o dominio, quer a pos- 
so pura e simples, se transferem 
pela tradição, 19, nessas condi- 
ções, entre us obrigações Inhe- 
rentes no novo dominio ou pos- 
se, assumidas pelo ndquirente 
ou novo titular, estará a de de- 
fesa du cousa contra os netos, 
fóra do direito, uameaçadores 
ou esbulhadores do aludido do- 
minio ou posse, 


Assim, se a cousa entra para 
o poder do adquirente, Incum- 
be-lhe policinl-a do maneira a 
que, pelo emprego de artifleio 
fraudulento ou acto de violen- 
clu, praticado por terceiro, não 
venha a perder. Porque, se n 
perda se verificar, como escla- 
rece o artigo 1,117 do! Codigo 
Civil, não pelos melos: judicines 
e escudnda a parte em titulo 
pre-existente, mas, devido a 
clreumstanetas outras, não esta- 
rá o alienante sujeito aos riscos 
da evicção. , E 

E se o alienante não está su- 
Jeito & evieção, no caso em 
apreço, isto é, quando du perda 
da cousa sem ser pelos melos 
Judiclaes, sempre quo o adqui- 
rente, em movimento regressl- 
vo, buscar rehaver o objecto 
movel Injustamente perdido ou 
Hegalmente detido, será Inutil, 
antes de tudo, chamar o alle- 
nante A autoria. Por outras pa- 
lavras; quando a perda da 
cousa ou du sun posse se der 
por falta de vigilancia do adqui- 
rente, cabo acelle somente o tra- 
balho de rehaver n cousa, 

Decorre, dahl, como um con- 
cludento corollnrio que, em se 
tratando de cousas moveis, 
qualquer dispositivo processual 


adralttindo o chamado 4 autoria 
| pelo nutor é, de todo, Inutll e 
sem razão de ser, 

JA quando o objecto é Im- 
movel, embora se finalize na 
mesma conclusão anterlce o ra- 
clocinio, todavin, pelus Innume- 


ras nuanças da materia se tor- 
na infinitamente mula subtil, 
Sobretudo se, no Invés de se 


transferir apenas a posse, o ob- 
Jecto da transferencia vier a ser 
o dominio. 

Na posse no regra €, ninda, 
a mesma, Jntre os deveres que 
me Ineumbem como pocsutdor 
do Immovel, estf, não sobreres- 
ta à menor duvida, o da defesa 


da cousa contra às terceiros 
que. abruntamente, vierem a 
molestar, I se eu não Impri- 


mo fº minha vigilancia a dovida 
efficlencia. em sendo tolhido do 
meu direito, não paderel Invo- 
car o nuxilo do meu antecessor 
para a renequisicão daquilo que 
não zelel sufficlentemente, 


Chego, assim, seguindo um 
raclocinto, se não acertado, ao 
menos sereno, nos censos da 
nequinição da propriedade Im- 
movel, 

Antes, todavia, abrircel um 


parenthesis para necentuar que 
tudo se pasea dHferentemente, 
colocada a questão, sob o pot- 
to de vista do pon, 

Não surge, all, q 
closo ou violento para tolher q 
proprietario ou o possuldor 
seu direito apparvente ou 
de detenção da cousa, 


Tudo cecorre normalmente, 
Alguem se julga com direito HO- 
bre a cousa ou su Insurge con- 
tra am posse desfrutada 
ttular. Vac a Julgo q 
menta w sua pretensão. 

E, então, q titular, sentindo a 
ameaça que pesa sobre os efieltoaa 
decorrentes de som direito, miovi- 
menta-se no sentido, não aperas 
de defender a cousa ou a posse 
contestada, mus, chamo aquel- 
le de quem houve o objecto do Il- 
teto, tornar bom claro à sua po- 
sição e fazer sentir o set dirolto 
do demandar, posteriormente, pola 
evieção, em vindo perder o domi- 
nio ou posse sobre n cousa, 

1, aqui, chegando, Indagarel. 
perdendo o proprietario do um Im- 
movel a posse de parto ow de todo 
O seu bem, por qualquer outro 
modo que não o Judicial, 
perda, excluldo o caso 
caplão, poderá extender us 
cficitos até n consolidação da 


melo esty- 


de 
real 


pelo 
Funda- 


vs 
de uso- 
sous 
peo- 
perledado em mãos do nova detegr= 
dor? 


Ouso assegurar, escudado, tal- 
vez, em argumentos refutaveis, 
que não. 


Afasto, desde logo, « peremiplo- 
riamente, das hypotheses previst 
vols, -—— q de chegar q propelota- 
Po, como autor, demandar contra 
o esbulhador sobre o dominio do 
“mmovel., 

E, afasto porque, coma eviden- 
clet c, aliás, ninguem ignora, ha, 
uma vez devidamento transeripto 
o titulo de nequisição, a certoza 
legal do seu dominio, E, por con- 
seguinte, serin esdruxulo que o 
proprio proprietario vlesse em 
juizo suscitar duvidas sobre tum 
direito seu, cuja validade tem de 
ser reconhecida por todos, 

Para Inutlllzar, portanto, o t- 
tulo e, conseguintemente, o domi- 
nlo, qualquer movimento term 
sempre de partir, em seção pro- 
prla, por parte do esbulhador. JE, 
em qualquer ucção dessa nalure- 
“1, o proprietario seria sempre 
teu, nunca autor, 


O que logicamente, na hypotha- 
se, incumbe ao proprietario, sen- 
do esbulhado de sua propriedade, 
scrá rehavel-a pela acção posses- 
sorla, IZ, consoante q artigo 605 
do Codigo Clvll, o seu dominio, 
pela simples acção possessurta, 
não poderia deixar de ser recu- 
nhecido, ante prova a transcrl- 
pção do titulo, 

Não modifica a situação, a cir- 
cumstância do esbujho haver silo 
parcial e nequisicão da propriada- 
de se tenha operado pelo Instituto 
possessorio. Se o titulo de pro- 
priedade, devidamente transcripto, 
espeelfica ns confrontações do Im- 
movel, quer seja elle urbano ou 
rural, haverá sempre em favor do 
proprietario a certeza legal do seu 
direito, 7, se o proprietario vier 
a porder a posse do Immovel, ne- 
nhuma culpu por céórto caberã ao 
nlHenante, — o tlular anterior, 
dessa oceurrencia, Portanto, pro- 
postr a necão possessoria para ve- 
haver o Immovel, não se justitica- 
ria nunca o chamamento 4 nuto- 
via, por parte do autor della, — q 
proprietario, do antigo titular, o 
ulienante y x 


no Districto Federal, o Sr. Justo 
de Moraes, presidente do mesmo, 
premunciou a seguinte oração: 

“Ao coneluirmos à formação 
de todos 03 prrãos representã- 
vos e de direcção da Ordem dos 
Advogados do Brasil, desta Ca- 
pital, pelas eleições que vem de 
ser realizadas, peço aos meus 
preclaros companheiros, que me 
vermitam fazer as considera- 
ções que se seguem, afim de 
constarem de acta, 

Chegamos, hoje, à formação 
completa da nossa appirelhazens 
de funccionamento, 

Siguiiica isto dizer que, dora 
avante deveremos entrar no pe- 
riodo de acção e “de realizações, 

1, em ultima amalvse, o mo- 
mento de começarihos a trabi- 
liar, ' 

Já no Club dos Advogados, 
no instante em que tivemos o eu- 
sejo de acolher, em grata mani- 
iestação de contraternidade, os 
direciores e eleitos do Syndica- 
1o dos Advogados, me fo, dado 
alfirmar que reputava o actual 
cvelo de gestão do Conselho da 
Ordem dos Advogados, como o 
iúcio da phase de realizações 
progressivas, isto é, realizaçues, 
ua marcha para diante, dos nos- 
sos Objectivos, por isso que, por 
torça das contingências natu- 
raes a toda à formação nova, O 
passado havia sido, em grande 
parte, esgotado pelas providen- 
cias absorventes de organização 
e de adaptação, 

Tal conceito não diminue em 
nada a bencimerencia dos nossos 
untecessores, porque este verda- 
deiro cumtivo da nossa Tustitui- 
ção. foi, sem duvida, arduo, e 
graças a elle; c só a elle, é que 
poderemos pretender o ingresso 
no largo campo de concretiza- 
ções maiores, 

Portanto, sejam rendidas altas 
homenagens aos nossos precla- 
vos nredecessores. 

Não devemos, comtudo, nos li- 
mitar ao extastamento em faáce 
to passado; é preciso que olhe- 
mos o futuro, porque no porvir 
é que se depara a nossa destina- 
cão, o caminho do cumprimento 
dos nossos deveres. 

A complexidade. om melhor di- 
zendo. a transcendencia das fi- 
validades da Ordem dos Advoga- 





dos, deriva da propria Lei que 
lhe dey vida, 

“fem por um lado a funcção 
— diga-se, — auloriluria, de 
seleccionar e disciplinar a clas- 
se dos Advogados; mas à miar- 
seem disto — porque não se re- 
veste do caracier de simples or- 
ganização de polícia — lhe com- 
petc, defender, dar assistencia 
amparo, aos nossos collegas, não 
anenas nos momentos de vicissi- 
tudes pessoaes, como tambem, s 
sobretudo, para que possam exer- 
cer. livremente, dentro das sós 
e unicas limitações legaes, os 
seus nobil.ssimos mistéres. 

Basta- esta enumeração «citr- 
deal, para se verificar, de logo, 
a extensão do programma cuja 
execução nos foi confiada, pelo: 
voto «dos nossos companheiros: 
de classe, 

Precisamos, por isto, applicar 
todo o esforco de quecforem cas 
pazes as nossas possibilidades, 
para nos mantermos na altura 
eminente em que nos collocaram 
OS NOSSOS pares, 

Por outro lado. se torna essen- 
c'al que nrocuremos, por um fho- 
vimento de cooneração, que vise 
sÓ ec asenas os interesses generi- 
cos. manter e avultar o prestigio 
da nossa: Instituição. 

A nossa força, a nossa grande 
força, é solyretudo de natureza. 
moral, TE não nóde haver forca 
moral, sem nresticio, E não nóde 
haver prestivio, sem unidade de 
nontos de vsta, sem solidaricda- 
de de sentimentos em volta da 
asniração comnntim principal. 

Não significa isto um tatalita - 
visito. Não exprime um appelo 
à renuncia da liberdade de opi- 
nião e de pensamento... 

Ao contrario, o que se deve 
aspirar é que todos pensem e 
opinem livremente, porque só do 
pensamento e oninamento livres, 
é que pode surgir a collaboração 
prestigiadora, que se está invo- 
cando neste momento. 

I', portanto, para una união 
em volta do nosso Instituto, € 
nos termos já expostos, que me 
animo fazer um grande e acalo- 
rado appello à todos os collegas. 

“Tenhamos, pois, aqui, um ex- 
clusivo objectivo: — trabalhar 
para vo engrandecimento, que es= 
tá em funcção do prestígio. da 
Ordem dos Advogados do Bya 
sil,” 


TRIBUNAL PLENO 


JULGAMENTOS DE HONTEM 
Petições de habeas-corpus 
No. 27.040, —— Malto Grosso. 

— Rel, Ministro Washington 

de Oliveira, paciente: Angus- 

to Gurgel do Amaral Junior. 

Denegaram q ordem qnanime- 

mente. 


N. 27.042, — Districlo Fe- 
deral, — Rel, Ministro Carva- 
lho Mourão. Paciente: Os- 
waldo Garraro.  Conheceram 


do pedido e denegaram a or- 
dem unanimemente, 

N. 27.050. Pernambuco. 
Rel. Ministro Washington de 
Oveira, Paciente: Sergio 
Cardoso Ayres. Denegaram a 
ordem unanimemente. 

N. 27.053. — São Paulo — 
Rel. Ministro Laudo de Ca- 
margo. Paciente: Olympio Ra- 
mos da Silva, — Concederam 
a ordem para que o Paciente 
permaneça no logar onde se 
encontra até ser julgado o re- 
curso de Appelação por elle 
interposto, contra o voto do 
sr. Ministro Carvalho Mou- 
rão, que denegava a mesma or- 
dem. 


N. 27.054 — São Paulo, — 
Rel, Ministro Gosla Manso. 
Paciente; Paulo Lopes de Car- 
valho. — Indeferiram o pedi- 
do unanimemente, 


N. 27.060, — Pernambuco, 
— Rel. Ministro Washington 
de Oliveira, Paciente: Nay- 
mundo Felicio Nello, Despre- 
sada a preliminar de não se 
conhecer do pedido contra os 
votos dos srs, Ministros Was- 
hinglon de Oliveira, José Li- 
nhares ce Armando de Alencar, 
concederam a ordem tão só- 
mente para annullar o julga- 
mento, contra os votos dos Mi- 
nistros Cunha Mello « Laudo 
de Camargo. 

N. 27.064. — Dislricto Fe- 
deral. — Rel, Ministro Costa 
Munso. Paciente: José «le Sou- 
za, Indeferiram o pedido, una- 
nimemente. 

N. 27.072, — Districlo Fe- 


deral, — Rel. Ministro Car- 
valho Mourão, Puciente: lg- 
nacio de Jesus Freitas. Con- 


cederam q ordem para que 


cesse n prisão do Paciente em 
virtude do pedido de extradi- 
eção, sendo posto em libecda- 
de si por al não estiver pre- 
So unanimemente, 

N. 27.073. — Parahyba, — 
Rel. Ministro Laudo de Ca- 
margo, Pacientes: Francisco 
Carneiro Vaz, conhecido por 
“Velho Carneiro”, e José Ro- 
zendo Sobrinho, conhecido por 
“Dede”, Concederam a or- 
dem para que subsista o des- 
pacho de impronuncia, contra 
o voto do sr, Ministro Costa 
Manso, 

N. 27.075. — Districto Fe- 
deral, — Rel, Ministro Ocla- 
vio Kelly. Paciente: Mendel 
Wassermann, não tomaram 
conhecimento do pedido, una- 
nimemente, 

N. 27.077, — Dislriclo Fe- 
deral — Rel, Ministro Arman- 
do de Alencar. Paciente: Ar- 
naldo Petinati. Denegaram a 
orem, contra o voto do sr. Mi- 
nistro Laudo de Camargo, O 
sr. Ministro Carlos Maximilia- 
no julgou prejudicado o pedi- 
do e o Ministro Carvalho Mott 
rão não tomoy conhecimento 
do mesmo. Usou da palavra 
pelo Paciente o ádlvogado 
Francisco de Paula Alvarenga 
Netto. 


AGGRAVOS DE PETI- 

N. 7.734. — Pernambuco. -— 
Rel, Ministro Costa Manso. . 
(EMBARGOS) Em bargantes: 
Industria e Commercio Mirân- 
da Souza, S, A. — Embarga- 
da; a União Federal. Rejeita- 
ram jn limine os embargos por 
não -serem relevantes, contra 
Os volos dos Ministros Costa 
Manso, Washington de Olivei- 
ra, Oetávio Kelly e Carvalho 
Mourão, 

N. 7.898. — Districto Fede- 
ral, (EMBARGOS) — Bel. Mi- 
nislro Oelávio Kelly. Embar- 
ante; a União Federal, Em 
bargados: Pinto & Cia, — Res 
jeitaram jn limine os embar: 
gos por não serem relevantes, 
contra os votos dos Ministros 
Octavio Kelly, Washinglon do 
Oliveira, Armando de Alencar! 
e Costa Manso, , Y 
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A Sociedade de Resistencia dos Trabalhadores em 
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0 CONGRESSO DE TEGHNIGOS NAGIONAES 





A mesa quo o presidiu — Palavras do representante do Ministro d 
Trabalho — Uutros oradores -— Visita ao Instituto de Engenharia : 


. Realizou-se, hontem, em São 
Paulo, às 14 horas, a sessão 
inaugural da 2º Reunião dos La- 
boratorios Nacionaes de Ensaios 
de Materiaes, presidida pelo Dr, 
Alvaro Guião, secretario da Edu- 
cação e com à presença do Dr. 
Rubens Porto representante do 
Ministro do Trabalho, prefeito 
municipal! e secretario da Agri- 
cultura. Estiveram representa- 
das mais de 60 entidades techni- 
cas c cômmerciaes do Brasil, 

A sessão foi aberta pelo Sr. 
Secretario da Educação que con- 
vidou para constituirem a mesa, 
os srs. engenheiros Rubens Por- 
to, representante do Ministro do 
'Prabalho, o eng. Ary Torres, 
director do Instituto de Pesqui- 
sas Vechnologicas, eng. Furtado 
Simas, presidente do Syndicato 
Nacional de Engenheiros; pro- 
fessor Mauricio Joppert, repre- 
sentante da Escola Nacional de 
Engenhaira; eng. Paulo Sá, re- 
presentante do Instituto Nacio- 
nal de Technologia; professor F, 
L. Moraes Rego, representante 
da Escola Polytechnica de São 
Paulo; 'enente Coronel Neiva, 
representante da Directoria do 
Material Bellico do Ministerio 
da Guerra; eng. Todo Malta, 
presidente do Instituto de Enge- 
nharia de S. Paulo; eng. Theo- 
philo Pereira de Souza, presi- 
dente do Conselho do Instituto 
de Pesquisas Technologicas e 
eng. J. Caetano Alvares, secre- 
tario do 1. P. 'T. 

O Sr. Secretario da Educa- 
ção, após pronunciar rapidas pa- 
lavras ácerca do significado da 
reunião, da sua opportunidade e 
dos seus objectivos principães, 
concedeu a seguir, a palavra ao 
engenheiro Ary Torres, que sau- 
dou os congressistas em nome do 
Instituto de Pesquisas Technolo- 
gicas do Estado de São Paulo. 

Seguiu-se com a palavra o en- 
genheiro João Caetano Alvares, 
do Conselho do 1. P. T., que 
recordou o historico desta Ins- 
tituição, e ao finalizar disse que 
“São Paulo, a pequena capital de 
ha quarenta annos, transformou- 
; na grande metropole de hoje, 
o maior centro industrial da 
America do Sul; o pequeno ga- 
binete de Resistencia dos Mate- 
riaes transformou-se no Institu- 
to de Pesquisas Technologicas; 
orgulhamo-nos ao verificar que 
este acompanhou aquela na nia- 
qneficencia da sua evolução.” 

Discursou por ultimo, o enge- 
nheiro Rubens Porto, represen- 
tante do Ministro do Trabalho, 
que disse as seguintes palavras: 

“Representando nesta ilustre 
assembléa, o Sr. Ministro Wal- 
demar Falcão, quero antes de tu- 
do exprimir quanto não sentiu 
S. Ex., que um serio impedi- 
mento de ultima hora não lhe 
permitisse aqui estar presente 
como, com tão grande satisfação 
o pretendera., , 

Impossibilitado, assim, à con- 
tra gosto, de aqui vir pessoal- 
mente, fez questão S. Ex, de se 
fazer representar, para 'que de 
um certo modo a sua presença 
intencional. se manifestasse pu- 
blica e explicitamente. E” que 


Uma villa e uma escola 
operaria em Fortaleza 


Doado um magnifico terreno, para tal fim, ao 
Instituto dos Industriarios — A communica- 
| ção recebida pelo Ministro do Trabalho 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
histro do Trabalho, recebeu, de 
Fortaleza, Cenrá, o seguinte Lele- 
gramma: 

“Tenho o vivo prazer de com: 
municar ao eminente e prezado 
umigo que a viagem do engenhel- 
ro EBlthryn Teixeira da Silva fol 
coroada de exito surprehendente. 
Obtivemos, hoje, da Prefeitura à 
cessão gratulta de enorme area de 
um Kilometro quadrado para à 
construcção de uma villa opera- 
ria pelo Instituto de Aposentado- 
“ria o Pensões dos Industriarios 


pem como da escola proletaria Pio 
xt, 


ao Sr. Ministro Falcão não ro- 
deria passar despercebida a ex- 
cepc-onal importancia deste Con- 
gresso. Ministro, que não o é só 
do 'Prabalho, como as simplifica- 
ções habituaes da voz publica, 
costuma designal-o, sente-se Sua 
Ex. que é como Ministro da In- 
dustria e do Commercio que mui- 
to poderá fazer pcla grandesa 
de nossa terra. E para a Indus- 
tria e para o Commercio é, sem 
duvida, a mais alta significação, 
das mais ecfficazes conscquen- 
cias, a reunião que hoje se inau- 
gura, 

Desde de que, por uma nunca 
assás louvada iniciativa do Ins- 
tituto Nacional de Technologia, 
se iniciou o movimento do qual 
resulturam a reunião de Setem- 
bro de 1937 e esta que agora se 
cffectua, desde então os poderes 
publicos sentiram e realizaram 
que se estava começando uma 
phase nova no nosso progresso 
industrial,  Sahindo empirismo 
autodidata, inevitavel nas cousas 
que começam, ia a nossa machi- 
na industrial passar ao estagio 
infinitamente mais produetivo da 
technica realizadora e consciente, 

A producção empírica por 
maiores que fossem os esforços 
dos que a levavam a cííeito, 
nunca poderia concorrer com 
aquela que se fundamenta nas 
conquistas praticas da sciencia. 
Dahi o “handicap” contra o 
qual a industria nacional vem lu- 
tando na conquista dos mercados 
proprios e estranhos. Sem o alto 
rendimento dos modernos pro- 
cessos da technica, sem a nur- 
malização indispensavel dos pro- 
ductos, jámais conseguiriamos 
apparecer ponderavelmente nos 
campos industriacs. 

Ora, é esse augmento de ten- 
dimento, é essa laboração de nor- 
mas e especificações que nas Te- 
uniões dos Laboratorios se vem 
prosperando na máis intima e mt 
mais rara das colaborações en- 
tre os technicos que experimen- 
tam, os industriaes que fabricam, 
os consumidores que utilizam. 

A unitervenção do Estado no 
dominio da industria, muitas ve- 
zes indispensavel, é sempre das 
mais delicadas, Controlar sem 
prender; dirigir sem eliminar o 
estimulo das livres iniciativas; 
agir apenas na medida e pelo 
tempo necessario para tornar intt- 
til a sua propria ueção; esse 0 
gd ni Aid nt odio ic si 



































Representante do Mi- 
nisterio do Trabalho na 
2: Reunião dos Labo- 


ratorios de Ensaios 


Ao Director do Instituto dz 
Pesquisas Technologicas de São 
Paulo, o Director do Serviço de 
Communicações do Ministerio 
do Trabalho communicou que O 
titular da pasta designou o as- 
sistente technico do seu gabinete, 
Sr, Rubens Porto, para repre- 
sentar o Ministerio do Frabalho 
na 2º Reunião dos Laboratorios 
Nacionaes de Ensaios, promovi- 
da pelo referido Instituto e pelo 
Instituto Nacional de Techno- 
logia, que se realiza na capital 
paulista, 





rrata-se do um terreno magni- 
fico, distanto apenas dois quar- 
teirões das linhas de bondes, si- 
tuado na segunda secção de São 
teraldo, que €, como sabe, um dos 
melhores bilrros de Fortaleza. Já 
estou providenciando o levanta- 
mento da planta, confecção do Te- 
Jatorio, etc., afim de que tenham 
Início as formalidades legaes da 
donção. 

Effusivas congratulações, cor- 
deal abraço. (n.) Gilberto Cama- 
ra, delegado do Instituto de Apo- 
gentadoria e Pensões dos Tndus- 
vlartos.” 












































papel verdadeiro e perigoso que 
ao Estado cumpre desempenhar, 
Ora, de nenhuma maneira mais 
cífficaz poderia | clle: pol-o em 
pratica do que trazendo todo o 
seu apoio a essas reuniões em 


rios às Fabricas e as Usinas, 
dando um cerebro que preveja 
e coortlene aos braços que agem 
e realizam, 
Congressos, 
são já tão beneficos e tão reacs, 
ca queha deter origem o pro- 


trial que às legislações, por mais 
completas, jámais poderiam con- 
seguir. 

Desses Congressos é que hão 
de resultar as norms e as es- 
pecificações nacionaes que não 


cerebro de Jupiter, perfeitas e 
integraes dos decretos do Go- 
yerno. 

E' essa a grande tarcía, essa 
é a grande missão das Reuniões 
dos Laboratorios. [io Governo 
da Republica não fará senão 
cumprir o mais elementar dos 
seus deveres se prestigiar como 
vem prestigiando o prestigiará 
sempre a nobre iniciativa que 
nellas se corporifica. 

Proclamando-0 mais uma vez, 
em nome do Sr. Ministro do 
'Frabalho, Industria e Commer- 
cio, faço-o com dobrada satis- 
jação por o fazer nesta gencro- 
sa terra paulista onde o bandei- 
rante semciou os germens de 
nosso progresso material, onde 


as figuras admiraveis dos No- 
bregas e dos Anchietas, lançaram 
as bases sagradas da grandeza 
moral e esoiritual de nossa terra. 

Encerrada a sessão, os con- 
gressistas visitaram as installa- 
e a segmr 0 
Instituto de Engenharia de São 


ções do I. P, T. 


Paulo. 





Diversos Syndicatos 
reconhecidos 


As cartas assignadas e 
os pedidos deferidos 
pelo Ministro do Tra- 
balho — Sete associa- 


ções de lavradores 


paulistas 

Pelo Sr. Waldemar Falcão, 
Ministro do “Trabalho, foram as 
“ignadas as cartas de reconheci- 
mento dos seguintes syndicatos: 
— Syndicato dos Proprictar'os 
de Hínteis, Restaurantes e Pen- 
sões de Campinas, Estado de São 
Paulo: Syndicato Odontologico 
de Bauru”, São Paulo; Syndica- 
to dos Seguradores do Rio. de 
Janeiro; Syndicato dos Opera- 
rios e Empregados na Herva- 
matte, de Curityba; —Syndicato 
dos Asricultores de Nazareth, 
Pernambuco; Syndicato dos 'Pra- 
Lalhadores: Ruraes de Tingenho 
Bonito, Nazareth, Pernambuco; 
Syidicato dos Empregados da 
Lavoura de Engenho da Concei- 
cão, Nazareth, Pernambuco; 
Syndicato dos Creadores de Na- 
vareth, Pernambuco; Syndicato 
dos Pharmaceuticos de Fertale- 
za, Ceará, 

Foram deferidos “pelo titular 
da pasta do Trabalho os pedidos 
de reconhecimento dos seguin- 
tes: — Syndicato dos Contado- 
res e Guarda Livros de Arara- 
quara, São Paulo; Syndicato dos 
Prabalhadores em Pedras e Res- 
pectivos Serventes, de Laguna, 
Santa Catharina; e Syndicatos 
de Lavradores dos Municipios 
de Mocóca, Vargem Grande, Ca- 
sa Branca, Cravinhos, Ipausst”, 
Barra Bonita e Assis, todos do 
Estado de São Paulo. 





Centro dos Operarios e 
Empregados da Light 
e Companhias Asso- 
ciadas 
A posse da nova Com- 


missão Executiva 


O Centro dos Operarios e Em- 
pregados da Light e Companhias 
Associadas, empossará no proxi- 
mo sabbado, 15 do corrente, com 
uma sessão solenne, a sua nova 
Commissão Executiva. 





































que se procura ligar os Laborato- 


cujos resultados 


gresso de nossa technica indus- 


poderiam sair como Minerva do 


Multada porque não!4 « 
cumpriu à lei de férias l. 
O Ministro do Trabalho 

negou provimento ao 


recurso 


A Companhia Allianca Tudus- 
trial recorreu ao Sr.. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho. 
do acto do directór do Denarta- 
mento Nacional. do “Trabalho, 
que-a condenmou a pagar a sua 
ex-empregada Maria Assumpção 
Rodrigues a indemnização cor- 
respondente às férias não goza- 
das e lhe impoz:a multa de com 
mil réis por inobservancia da lei 
de férias. 

O titular da pasta do “Prabas 
lho exarou no processo o seguin- 
te despacho: — “Nego provi- 
mento, à vista das informações,” 
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Congressso Nacional de Empregados 
do Commercio Syndicalizados 


Promove-o, nesta Capital, em Maio, o Syndica- 

to União dos Empregados do Commercio do 

Rio de Janeiro — Continuam intensos os tra- 

balhos de organização — O enthusiasmo rei- 

nante nos Estados — A Commissão Organiza- 

dora, desta Capital, recebe novas e importan- 
tes adhesões 


A 28 de Maio proximo re-| Congresso nos meios commercia- 
Wii-se-a, nes. Cuyatas, O E lrtos, principalmente dos Estados 
colg.esso Nacional de pmpre- | de S. Paulo, R$ G. do Sule Ba- 
pitlos do Connsre,o Syndicali= | hia, que se mostram vivamente 
«ulOs, S0D us aupicios uo Syu- | interessados pelo resultado da 
dicato União dos tmpregados do | referido Congresso, do qual es- 
Commercio do K.o de jJane.ro, e | peram medidas que attendam à 
ao qual deverão comparecer de-| aspirações da classe, 
eguuos de cerca de JUU Syiulica- 
tos de limpregados ou sejam re- 
presentantes de cerca de SOU mil 
commerciarios syndicalizados do 
Brasil. 

A commissão — organizadora 
continua trabalhando activimen- 
te e, nu sua sessão de hontem, 
não suo tomou conhecimento de 
novas adhesões de syndcatos do 
“utesior do Pais, como resolver 
sobre importantes — proyidencias 
relerentes à participação desses 
syudicaros no grande conchuve 
dos comnercinçãos. 

O Dr, Moucyr de Mesquita, 
representante do Mimister.o do 
vrapalho junto à entidade pro- 
promota do. Congresso, tem ve- 
cebido dos Inspectores Regionucs 
to Trabalho, telegrimuimas em 
resposta satisfactormt à solicita- 
cão que fizera nos nuwsmos, NO 
sentido de conseguirem os Inter- 
ventores: Federaes maiores faci- 
Vdades aos Syndicatos dos Jesta- 
dos, para que estes. pudessem 
enviatea esta Capital as suas de- 
legações áquelle Congresso. 

Correspondenc'a, igualmente 
recebida pela commissão organi- 
yadora, sefere-se ao «enthusias- 
mo reinante pela realização do 


















































O 34.º anniversario dz 
Sociedade de Resisten- 
cia dos Trabalhadores 
em Trapiches e Arma- 
zens de Café 
A posse da nova Com- 
missão Executiva 


A Sociedade de Resistencia 
dos Trabalhadores em Trapiches 
e Armazens de Café, comme- 
morará no proximo sabbado, 15 
do corrente, em sum séde social, 
a rua do Livramento, 68,0 34 
ammiversario de sua fundação. 

A data tão importante e cara 
vara aquela prestigiosa entida- 
de de classe, uma «os tradicio- 
naes organismos da associação 
trabalhista, será celebrada, fes 
tivamente, com uma 
lenne, tomando posse a sua NO- 
va administração, eleita para o 
triennio entrante, Para assislil-a 
recebemos gentil convite, O que 
agradecemos. 





Augmentando a biblio: 
theca do Syndicato dos 
Jornalistas 
A pibliotheca do Syndicato 
dos Jornalistas — Profissionacs 
contiva recebendo doações de h- 
vros, que a enriquecem, tânto de 
livreiros, como de antores Cas 

socios. 

Assim, é que, além do proíes- 
cor Raul Vederneiras, que tez 
doação num total de 154 vol 
mes v mais wma collecção da re 
vista La petite Illustration, o Sr. 
Ivan Guimarães, offereceu us se- 
guintes livros: Ve iquored Let 
ters, de S. Al; Praxe Poreinse, 
de Alberto Antonio de Moraes; 
Ensciguements  Psychologiques; 
de S. Kucipp; Coisas Diplome- 
ticas, de Oliveira Lima; LºHy- 
puotismo, do Dr. Croce e Les 
Calucis de la querre, de O. 3. 
Chermont; o Sr. Gabnel Fer- 
nandes oficreceu ADC do inves- 
tigador de policia, de sua auto- 
via. O proprio bibliothecario 
“re. Carlos Rubens, offercce 
mais 30 obras de autores nacio 
nacs e estrangeiros. 


Sessão so- 


me 
Os relogios de registro 
do horario de trabalho 
só marcam a favor da 
Companhia 
PORTO ALEGRE, 120 (A; 
BR.) Nolicia-se Uiteressinte 
caso occatrido na cidade do Rio 
Grande, sobre horario de Lraba- 
lho. Encontra-se aqui neste mo- 
mento o advogado do Syndicato 
de Operarios Magareies q clits- 
cos annexas daquela cidade, Lra- 
sendo à Insscctoria do “Prabalho 
a queixa contra a Companhia 
Swift que encommendou relogios 
especiaes para registrar o traha- 
lho de seus operarios, Acontece, 
(Abba aa tr 


PROGRAMMA DAS SURPRESAS 


PRE-2 - RADIO VERA CRUZ - 1.430 Kils. 
HOJE, A'S 21 HORAS: 
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ESSE 
porém, que esses relogios  regis- 
tram, às primeiras horas de ser- 
viço, como é natural, grande 
rendimento e diminuem em Se- 
autcda marcação. À Companhia 
leva em consideração essa dinm- 
nuição do ryimo do trabalho e 
exige das turmas à presença de 
cerca de 12º horas diarias. O 
caso seguir o processo legal é 
estã despertando interesse pelo 
aspecto novo que apresenta. 





Despacho do Ministro 
do Trabalho sobre à 
execução da lei de 
férias 
Um recurso do Syndi- 
cato dos Operarios em 


Calçados e Annexos 


O Syndicato dos Operarios e 
Empregados em Calçados e An- 
nexos recorreu ao Ministro do 
“Prabalho dos despachos profe- 
ridos em diversos processos de 
reclamação de ferias e em que 
«ão interessados associados do 
Syndicato. 

A respeito, o Ministro Walde- 
mar Falcão exarou o seguinte 
despacho: 

“Peconsidero o despacho pro- 
ferido a fls. 11 verso do pro- 
cesso D. N. Iº. 22.524-35, vis- 
to que, no processo, estã prova- 
do que o reclamante estava su- 
jeito à fiscalização. Quanto aa 
processo 21.561-35. mantenho a 
decisão recorrida eis que, em ve- 
ificacão procedida nelo D. Nu 
F,. ficou provado que o recla- 
mante trabalhava para mais de 
um estabelecimento. 

Prosiga-se quanto a 










CHAMADA DE CALOUROS: — Paulo Augusto, Paulo 
de Araujo, João Gomes de Oliveira, Armando Nese, M. 
C. Villela, Bob Silva, Paulo Corrêa, Salvador Fernan- 
do Ramos, Cardoso Pinto, Solange Marques, Moacyr 
Barbosa, Ne'son Abreu, Geraldo Silva, João Baptista, 
Almerinda da Silva, Roberto Medeiros, Orlando Couti- 
nho, Alvaro de Araujo, Alcebiades Silva, Celestino Pe- 
reira Magalhães, Egidio Barbosa, Nelson Teixeira, 
Aluisio Paes, ka Reis, João da Costa Pinto, Ermany 
Paulo da Silva, Flavio Barros, Orlando Rodrigues, An- 
tonio da Costa Pinto, Nely, Carlos de Souza Maia, Evan- 
do Sampaio, Mario Xavier, Enéas Fontes de Vasconcel- 
los, Osmarino Cruz, Atayde Guimarães, Walter Noguei- 
















prúcos= 


ra, e Alberto Car. so D. N.P. 24.494-35, visto 
A's 22 horas: — RADIO-SHOW — com Andrews que o recurso já foi resolvide 
Pig a fis; 11 verso.” 





Sisters, Rosita Serrano € Tito Guizar. 


O ss aa 





A situação dos associa- 
dos dos Institutos 
e Caixas 
Reuniu-se uma das 


commissões especiaes 


Esteve reunida, hontem, uma 
das commissões especiaes insti= 
tuidas pelo Ministro do “Traba- 
lho para examinar as exposições 
de duvidas ou omissão, bem co- 
mo as reclamações, sobre a exe- 





a 


O pleito eleitoral na U.E.6. que 
elegerá a nova Commissão 

Executiva 

“ANIMADA, A VOTAÇÃO | 


em seguida, a npuração do pleito. 
Duas chapas estão concorrendo, 
sendo uma encabeçada pelo sr. 













PROSEGUE, 


Os commercinrios syndicaliza- 
dos desta capital, associados da 
União dos Empregados do Com- 


mercio, estão sendo convidados | Eugenio Autran Dumont e ouiTa cução dos decretos referentes 
pelo Departamento Nacional do| pelo sr. Cupertino de GusmkHo,| aos associados dos Institutos e 


ambas sustentadas grande 


maioria de socios, 


por Caixas de Aposentadoria e Pen- 


sões. ' 


Prabalho a votarem no pleito que 
está sendo realizado naquelle Syn- 


dicato de classe para a eleição da O dr. Moneyr de Mesquita, ve- Compareceram à reunião os 
nova Commissão Executiva, sob | presentante do Ministerio do 'Tra-| Srs. Geraldo Faria Baptista, 


balho junto Aquelle Syndicato, não 
tem poupado esforços no sentido 
de quo os trabalhos eleitoraes de- 
corram normalmente, como vem 
acontecendo, apezar do enthusias- 
mo reinante pelo pleito entre os 
asgocindos daquella entidade eyn- 
dical. 


pena de, na falta do cumprimento 
do dever precipuo do voto, serem 
punidos estalutariamente. 

A votação, Inlciada em 12 do 
corrente, -prosegue animada, de 8 
as 20 e meta horas, e Irã até sab- 
pado, 15 do corrente, As 13 horas, 
quando será encerrada e Iniciada, 


procurador do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Tndus- 
triarios, Alfredo Ewoank da Ro- 
cha Leão, procurador do Tnsti« 
tuto dos Empregados em Tranf< 
portes e Cargas, € Aloysio Pen- 
na, procurador do Instilsia doa 
Commerciarios. 


[4 |— topos OS SPORTS — 
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Quinta-feira, 13-4-1939 
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Será iniciado amanhã no Campo do Fluminense, o II 
Campeonato Sul-Americano de Basketball, com a 


participação das equipes da Argentina, 





à remuncia do) 


of. Arnaldo Guinle 


O Sr. AlaórPrata sorá 
sou substituto 


Quando se instalou O 
Conselho Nacional de Des- 
portos, o sr. Arnaldo 
Guinle um dos seus mem» 
bros; não compareceu ú 
sessão  inuugural por se 
encontraç com sum saude 
abalada, Ao dar conheci- 
mento de tal facto ao Mi- 
nisteo Gustavo Capanema, 
accrescentou que se acha- 
vu impossibilitado de des- 
empenhar q funeção pura 
a qual fóra nomeado, O 
sr. Arnaldo Guinle aca- 
ba de dirigir uma curta no 
| sr, Macedo Soares, expli- 





cando os molivos de sua 
renuncia: 
Rio de Janeiro, 1 de 


abril de 1930 —— Exmo. sr. 
dr. Macedo Soares, presi- 
“dente da Commissão Na- 
E cional de Desportos, 
TYendo alguns orgãos de 
publicidade manifestado a 
sua. estranheza por não 
participar cu dos traba- 
tos da Commissão que V. 
Eexcia. preside, sou força- 
do a, por seu interimedio, 
solicitar da Comimnissão q 
bondade do fuzer constar 
da sua acta que, tendo eu 
communicado moer, (Gus- 
tuvo Capanema DD. Mi- 
nistro da Educação, em 27 
do mez passado, a impos- 
sibilidade absoluta de fa- 
zer parte da Commissão, 
excusei-me, por isso, de 
comparecer ds suas re- 
uniões Inclusive 4 de ins- 
inllação. Não seria cupaz 
dessa attitude desattencio- 
sa e contraria às minhas 
normas de conducta que 
alguns jornães, quero crer 
sem as precisas inforima- 





ções, me quizerum atlri- 
buir, 
Justamente pelu muita 


consideração que devo à 
Commissão, é que lhe diri- 
jo esta carta, servindo-me 
do ensejo para apresentar 
a V. Excia. Os meus cum- 
primentos. — (a) Arnaldo 
Guinle. 

Consta que para substi- 
tuir o sr, Arnaldo Guinle, 
sera convidado o sr. Alnór 
Prata presidente do Flu- 

minense, 








Terá inicio amanhã o Campeonato 


Sul-Americano de Basketball 








Local dos jogos e tabella dos preços 


O início amanha do TI 
Campeonato Sul Americano de 
Basketball está causando in- 
deseriptivel enthusiasmo no 
publico sportivo, Jim toda q 
cidade os commentarios são 
sobre 0 sensacional certamen, 
que sera disputado por cinco 
equipes representativas do va- 
lor da bola no cesto da Ar- 
gentinv, Drásil Chile, Peru! e 
Uruguay, 

O LOCAL 

O “Stadium de Tennis” do 
Fluminense que foi conveni- 
entemente adaptado para o im- 
portante cotejo, Lem capucida- 
de para comportar grande as- 
sistencia, esperando à Federa- 
ção Brasileira de Baskelball 
conseguir a maior no Brasil, 
dado o interesse que está des- 
pertando a realização do cer- 
tamen q ser iniciado amanhã, 
Os afficionados cariocas lam- 
bem estão vibrando pelo 1o 
campeonato Sul Americano de 


lance livre, à ser cffceluado 
parallelo no campeonato de 
basketball, 


HOJE A INSTALLAÇÃO DO 
CONGRESSO 
Iniciando-se amanhã o II 
Campeonato Continental de 
basketball, será Instulindo ho- 
je o Congresso Sul Americano 
de Basketball soh a presiden- 
cia do sr, Alfredo de Muno, 
delegado internacional da F, 
E DB, A. Esta solennidude te- 
rá logar no salão nobre do 
Fluminense TF, C., realizando- 
se uma sessão preparatoria às 
21 horas e a sessão inaugural 
às 21,90 horas, ; 
A REGULAMENTAÇÃO DO 
LANCE LIVRE 
O inedito torneio de Jance 
livre será disputado por equi- 
pes de dois arremessadores, 
que executarão 50 lances cada 
tum, A representação que con- 
seguir maior numero de pon- 
tos será proclamada campeã 
do 1º campeonato sul-america- 
no de lance livre. O campeão 
individual será o baskelballer 
que aecertar maior numero de 
lances, entre os litigantes, Sen- 
do o campeonato de basketbal] 
disputado em rodadas de dois 
jogos, este torneio não preju- 
dicará o desenrolar do mesmo, 
pois o quadro que estiver de 
folga mundará os seus repre- 


sentantes no Jance livre à 
campo, onde em cada cesta 
Pee 


executarão lances, nos in- 


a) 





Mosquito nadará pela 


primeira vez 


em “butferfly” 





As eliminatorias de hoje, para o concurso 
do Boqueirão 


Tudo faz crer que o proxi- 
mo concurso de natação, pa- 
trocinado pelo club de Rega- 
tas Boqueirão do Passeio, irá 
assigoalar, de maneira Dri- 
lhante, o encerramento da 
temporada de 1938/39. 

O promissor cerlnmen, que 
será cffectuado na piscina do 
club azul turqueza nos dias 20 
ct 22 terá, por certo, um trans- 
curso maguiífico, Vinte e seis 
provas para todas as classes 
serão renhidamente disputa- 
das. 

Antonio Luiz dos Santos o 
popular “Mosquito”  madará, 
pela primeira vez no estylo 
“Borboleta” que consagrou 
Maria Lenk e Edgard Arp. 

AS ELIMINATORIAS DE 

HOJE E AMANHA 

Hoja às 18 horas, ny pisci- 
na do Guanabara, serão reali- 
zadas as seguintes eliminato- 
rias: 

800 metros — novissimos — 
nado livre. 

800 metros 
do livre, 

100 metros —- novissimos — 
sem victoria — nado livre. 

200 metros -— novissimos 
sem victoria —- nado de peito. 
| 100 metros — novissimos — 
mado de costas. 

t Amanhã, 14 às mesmas ho- 
pas e local, eflectuar-se-ão *s 
weguintes: 


seniors — na- 


100 melros — novissimos — 
nado de peilo, 

100 metros — novissimos — 
sem victoria — mudo de cos- 


tas. 

100 metros — novissimos — 
nado livre, 

100 metros — seniors — na- 
do de peito, 

200 metros — juniors — na- 


do de costas, 





Os preparativos para o 
maior jogo da terceira 
rodada 


Os treinos do Flamen- 
go e Botafogo 


No stadium do Flamengo será 
realizado o malor choque da 
terceira rodada.  Dols Invictos 
do Campeonato da Cldade vão 
se defrontar, 


O FLAMENGO TREINA 
Host; 


Hole, à tnrde, será realizado 
no campo do Flamengo um rl- 
moroso trelno de conjunto, e o 


Botafogo fará seu treino ama- 
nhk. 


OS TEAMS JOGARÃO 
PLETOS 

Uma noticia que torna a par- 
tida de domingo bastante sen- 
susional, é quo os teams Joga- 
"ão comuletos, 


coM- 


tervallos do fe para o 2º tempo 
de cada jogo. 

A APRESENTAÇÃO DOS 

BRASILEIROS 

E" aguardada com invulgar 
interesse qn apresentação do 
quadro brasileiro go II Cam- 
peonato Sul Americano de 
Basketball, pois sob a orien- 
tação de Arno Frank e Octa- 
cílio Braga, os “scratchmens” 
brasileiros têm sido submetli- 
dos a sevéros ensaios, Pode- 
mos adeantar que q forma da 
equipe nacional & a melhor 
né hoje apresentada, devido 
ao optimo physico e Lechnico 
de cada integrante, A Federa- 
ção Brasileira de Basketball 
dedicou especial  atlenção no 
preparo do nosso selecionado, 
realizando a concentração de 
todos os amadores requisita- 
dos para a formação da equi- 
pe brasileira, Entre os 18 
“uses” concentrados reina a 
maior camiradagem e um só 
pensamento; a vicloria das co- 
res do Brasil, E tão grande o 
enthusiasmo dos rapazes e tão 
ilimitada a confiança na pro- 
ducção de cada um, que acre- 
dilumos no successo da repre- 
sentação brasileira, 

SERA" A VEZ DO BRA- 
SIL? 

No 1º campeonato continen- 
tal effectundo em Santingo e 
Valparaizo no anno de 1997, 
sagrou-se campez invicta a re- 
presentação que o promoveu. 
Em 1938, em Lima, a equipe 


LIGA BANCARIA 
DE SPORTS 
Resolução do Conselho 
dos Representantes 


a) Referendar As facções da 
A, À, Novo Mundo e Bandus- 
trla A, O. 

b) Referendar a escolha do 
Sr. Antonio Cabo, do London 
Bank, para director de tbas- 
ket, 

ci A eleição de director de 
tennis, flen adiada “sinesdla” 
de accordo com as Informações 
do Sr. presidente, 

d) Relevar por unanimidade 
as penas Impostas nos amadores 
do Satelite, punidos no Tornelo 
Inttlum, sendo as faltas consl- 
deradas como praticadas para 
effeito de reincldencia, ntten- 
dendo assim qo appello feito 
pelo Satelite, 

e Flea resolvido por unant- 
midade e em carneter definit- 
vo, que não serão em absoluto, 
doravante, canceladas quaes- 
quer penalidades applicadas pe- 
km directoria de acordo com o 
Codigo e Estatutos, cabendo no 
entretanto, nos lados o recur- 
so legal, 

ft) Consignar um voto de In- 
tetra solidariedade 4 divectorin 
pelo seu Justo e desinteressado 
modo de agir no combate a In- 
eciplna., 

E) Acerescentar no avt, 36 dos 
Rstatutos o seguinte paragra- 
pho: 

“Paragrapho unico 
clubs que retornarem à Tiga 
além das quantias prescriplas 
nos Estatutos será cobrada uma 
taxa de renadmiesão dé 1505000. 

[7 —e ed m— 
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Classificação dos con- 
correntes à “Taça. 


Seabra” 
Resultado da ultima 
operação 
! : Pontos 
i—Paulo Menetto , «44 1 
2—loão A, Lacerda , , 11 
à—Zello Mornes, . . , 10 
4—Vicente. Nelva Filho, 8 
E—Ary Gulmardes , «4 8 
6—Cardoso d'Almeida. . 8 
7—Romeu Costa . ,. 3 
8—Dantel Costa . +. « 8 
9-—Leopoldo Macedo. . 7 
10—Angelino Cardoso. «|, 7 
1i—Segadas Vianna, . +. 7 


12—Mario Land F. Lima, 6 
13— Octavio Affonseca, , 6 
14— Thomaz A. Silva. ,. 6 
15—Vletor Nunes, qUIEs 8 
16-—Nelgon  Melrelles. 5 
17—T. J. Souza Jr. : 5 
I6-— José Affonseca., ns 5 
H9-— Egberto Lund . 2... h 
20-—Marvio Sndint.  « 0-6 (o 


peruana tambem conseguiu o 
honroso titulo de campeã invi- 
cla do 2º campeonato, Neste 
certamen, a selecção chilena 
não tomou parte, despertan- 
do interesse o proximo duelo 
entre os “scratches"” campeões 
de 1937 e 1938. Levando-se 
em consideração o faclo dos 
promotores do [º e 2º campeo- 
nato sul-americano de baskel- 
ball ter conseguido alcançar a 
victoria final e no apurudo es- 
tado de treinamento dos bas- 
ketballera brasileiros, o Brasil 
deverá ser o heroe do certa- 
men a ser iniciado amanhã, 

O FLUMINENSE F, €C. 
HOMENAGEIA AS DE- 
LEGAÇÕES 

O aristocratico gremio tri- 
color associou-se us homena- 
gens que estão sendo presta- 
das as delegações concorren- 
tes ao HI Campeonato Sul 
Americano de Basketball, de- 
dicando o “Sarán de Outo- 
mno” a ser realizado sabbado, 
das 23 às 4 horas, aos chefes 
das delegações que participa- 
rão do empolgante sertamen, 
O traje é a rigor, sendo per- 
mittido o branco, 

O PREÇO DOS INGRESSOS 

A Federação Brasileira de 
Basketball adoptou para o 
grandioso cotejo continental 
uma tabella de preços accesi- 
veis q todas as bolsas, pois os 
afficionados terão ensejo de 
assistir a exhibição de quatro 
“seralches” por noile ea 
disputa do inedito torneio de 
lnnce livre. 1! a seguinte, a 
tabelly adoptada: 


Geral .. 0. se. cu ua 54000 
Archibancada .. .. «,  B$000 
Cadeiras numeradas . 158000 
Cadeiras de vime 

2º filn.s do co 00 2028000 
Cudeiras de vime 

je fila ceceescu vo oo 204000 


— 
Nestes preços deve ser nec- 
crescido o valor dos sellos, 





Reeleito do presidente 
do Bangá A. €. 
Empossada a nova 
directoria 


lim sessões de assemblta ge- 
rat e do Conselho Deliberativo, 
realizados nos dla 25 de Jane!, 
ro p. p. e 1º do corrente, res- 
pectivamente, fol empossada q 
nova directoria do Bangu! À, 
CGC. para o blennio de 1940-40, 

A nova directoria ficou assim 
constitulda: 

Presidente — Dr, 
da Silveira Tilho, 

Vice-presidente 


Gullherme 


Manoel 


Sonres de Vasconcellos, 

1º secretnrio — Dr, Guilher- 
me Pastor. 

2º secretario — Gustavo Mar- 
tins. 

1º  thesoureiro — T'rederico 
Pinhelro, 

“2 thesoureiro — Tourenço 
Fortes, 

Director gerul de Sports — 
Dr. Mario da Silveira Reis, 

Procurador — Francisco Pe- 
reira, 


Aproveitamos o 
agradecer o permanente para 
O corrente temporada que nos 
enviou o referido club. 


ensejo para 








+ — me 


Chile, 





Xadrez Brasileiro 


Está circulando o numero de fevereiro e mar- 
ço da revista “Xadrez Brasileiro”, excellente mensario 
technico que se dedica exclusivamente ao desenvolvi- 
mento do xadrez no nosso palz. 

Como das vezes anterlores, o fasciculo actual apre- 
senta coploso matérial para os aficionados do “jogo 
dos reis” que certamente agradará a todas as classes 
| de enxadristas, novatos e mestres. 
| —Ssummario da presente edição da revista: 
| tambem erram, Campeonato do Maranhão, Torneio da 

1º Turma do C. X. 8. P., Campeonato de Recife, No- 

ticias do Torneio das Nações de 1939, Matches Inter- 

regionaes em São Paulo, Campeonato de Cuba de 1938, 
| Noticias, Bibliographias, Estudos Artisticos, (O Caval- 

lo e a Torre), Via Lactea, ete., além de interessantissi- 

ma secção de partidas commentadas. 
| Os interessados poderão encontrar o faseiculo de 
| fevereiro e março de "Xadrez Brasileiro" na redacção, à 
rua Gonçalves Dlas, 46 — Rio de Janeiro, 


Perú, Uruguay e Brasil 





O 


caso das duas nadadoras, — Consta que ainda 
feito o recurso do Fiamengo em favor de Scylla e Pie- 





xão vol 


dade, porquanto o sr. Gustavo de Carvalho pediu á Secreta- 
ria um exemplar dos Estatutos da L. N. R. J.. Porém, pode- 
mos garantir ao sr. Gustavo de Carvalho que o que elle procura 
encontra-se no Codigo de Natação.., 

.. q 


Õ 


concurso do Boqueirão, — Sob os auspícios do Boqueirão 
do Passeio, que commemora a passagem do seu 42.* anni- 


versario, será realizado nos dias 20 e 22 o encerramento das 


actividades de natação. 


O club “garrafa”, como sempre, não se esquece da im-= 
prensa e, numa demonstração de sua estima, resolveu home- 
nagear os jornaes cariocas, dedicando-lhes as diversas pro= 


vas do programma. 


MI 


ANTIDA a penalidade, — na reunião realizada honter, 
do Conselho Superior da Liga de Football, foi agitada 


pelo Madureira a questão da punição do julz Mario Vianna, 
Foi mantido o acto que multou Mario Vianna em 100$ e sus- 


pensão de 15 dias. 


GUNS S 


Õ 


Ferrocarril exige mais. — Durante uma reunião realiza 
da hontem, na séde do Club Ferrocarriles Oeste, a dire- 


ctoria da entidade e o dr. Teixeira de Lemos estudaram a of- 
fertn de 30.000 pesos para a obtenção do passe dos jogado- 
res Dacunto, Gandulla e Emeal, Noticia-se que durante a re- 
união não se chegou a um aceordo, porque o club argentino 


exige uma somma mais elevada pelo passe, 


Panorama da terceira 
rodada do campeonato 
Botafogo x Flamengo 
será o maior jogo de 
domingo 


Gstã marcado para domingo 
proximo, a tercelrm rodada do 
Campeonato da Cidado, Esta 
rodada apresenta 3 jogos inte- 
ressantes. 

O maior jogo da tarde será 
travado no campo da Gavea 
entre os teams do Flamengo e 
Botafogo. 

ôsto Jogo 
goante, polis serã uma 
Invictos, 

O outro Invicto da tempora- 
da, o Vasco da Gama receberá 
n visita do Bangf, O prello de- 
verá ser Interessante, 

O tercelro jogo será travado 
entry o esquadrão rubro e o 
Homsuccesso no campo do 
Bomsuccesso, 

9" o Jogo mais fraco de do- 
mingo. 


deverá ser empol- 
luta de 





Reunião dansante no 
Barroso F.€. 


Promette revestir-se degran, 
de brilhantismo, & reunião dan- 
sante que o Barroso F, €',, dará 


em seus salões de dansa no 
proximo domingo dia 16 do 
corrente, das 19,30 fs 23 ho- 


ras, sobre o som da excellente 
Jazz Elite Carioca, 





um. 


A Liga Bancaria de 
Sports tem nova séde 
Local das novas 
installações 


Com a mudança do Syndica- 
to dos Bancarlos para os 100 e 
11º andares da avenida Rio 
Branco n. 140, a L. P. E, — 
que tem as suas Instalações 
gentilmente cedidas pelo syn- 
dicato da classe, Lransferlu-se 
para 6 nova séde, 

O novo local destinado n en- 





tidade bancaria € mais amplo e! 


confortavel, 

A directoria continunrá n re- 
unir-se semanalmente 4s 18 Ho- 
ras, todas as terças-feiras, 








Eis o esplendido 
Os mestres 





O Ferro Carril não con- 
cordou com a proposta 
do Sr. Teixeira de 
Lemos 
Continuarão, hoje, as 


“demarches” 

O Sr. Teixeira de Lemos aus 
se encontra em Buenos Alreég 
com a espinhosa missão de sos 
luclonar o “caso'! dos jogndo- 
res argentinos Dacunto, Emeal 
o Gandula, que pertenciam ao 
Ferro Cnrril Oeste daquelin ci- 
dade e que se-ncham no €C, R, 
Vasco da Gama, não chegou a 
um resultndo satisfatorio. 

O presidente da €C. B. D, fo! 
credencindo e autorizado pelo 
club da cruz de Malta, a nes 
gocinr o passe dos referidos 
“pinyers” offerecendo pelo al. 
ludido passe a somma de 30 
mil pesos, 

Entrando hontem em enten- 
dimentos com os dirigentes do 
club platino, o Sr. Teixeira de 
Lemos fo! contrarindo nas suas 
pretensões, não chegando a um 
accordo., 

Visivelmento Indignado o Sr, 
Teixeira de Lemos suspendeu a 
reunião, devendo continunl-a 
hoje para insistir com os dire 
etores daquelle club, afim de 
conseguir o passe pela quantia 
acima mencionada, 


Os dois “paredros” argenti- 
nos declararam que o Ferro 
Carrll não cederá e absoluta- 


mente não farfh qunesquer redu- 
«ões nas suas primitivas pre 
tensões, 

Apesar do esforço do Sr, Tel 
xelra de Temos temos «a Imprese 
são que o mesmo não chegarf 
a um accordo, dada a relutan- 
cla do club argentino em tran- 
sigir. 


S. C. COCOTA" 
Assembléa Geral Ordi- 





naria 
De ordem do Br. presidenta, 
convido os Srs, associados 4 


se reunirem em assemblta go 
ral ordinaria, em primeira cons 
vocaçio no dia 14 do corrente, 
&s 20 horas, para eleição da 
directoria e Conselho Dellbers 
ativo, nos termos do art. 30, 
parag. 1º dos Estntutos: não 
havendo numero, será realizada 
a 2" convocação uma hora des 
pois, de necordo com o paras 
grapho 2º do art. 32. 
Rio de Janeiro, 182 
de 1939, — Affonso 
dos Santos, secretario. 


O Avenida F. €. quer 
jogar 
Acceita qualquer desa 
fio para jogos amis- 
tosos 
O Avenida FP. €,, avisa aos 
seus co-lrmãos que não tendo 
compromissos para jogos amis- 
tosos, acceita convites para seu 
infantil em campos adversnrios 
Os Interessados poderão remet- 


ter os convites para & rua São 
Luiz Gonzaga, 242,0, 6, 


de abril 
Raphael 





Quinta-feira, 13-4-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 





As proximas reuniões no Jhippodromo Brasileiro 
If 





Completa a organização dos programmas 


4º — Premio LAMINA—1,500 


Para as proximas reuniões 
no Hippodromo Brasileiro, 


o e, . y 
: metros — 4:000$ — Detltng. 
Jockey Club organizou dois , E K ng : 
bons programmas, sendo o do Ada) 














. 
subbado de seis carreiras c o de | « k Victoria Régia. 00 30 
domingo de oito. Lj SECGantos Fte, sua, 63/45 
v Damos abuixo os respectivos (3 Tiulinça, so BO 40 
progrunmas, com chaves e as 
cotações que vigoravam  hon- q 
(4 Niobe - 48 nO 
em, no mercado tista: ; CU a er RA ES : 
ten, do turfista: “| 2/6 Mercurio « «vo S2 40 
Do KER 6 X2 t 
PROGRAMMA DE SABBADO ai fp çÃ E ro 
Cotações (7 Pada, Der OQ EITITS 54 30 
= 3) SE AnINA, o coro AS A) 
ja — Éremio UFAL — 1,200) 69 Hammer 63 60 
metros -— 4:000$000; = 
Ku, il (IO Galeritio, oo» 66 40 
1—1 Grajahu”, 2.2. 66 425) 4/11 Uracóo. os vo 48 DO 
2—2 Hyrna, dv vs + 64 40 (12 Acdo. «coco va o BL 40 
Ii—3 Gablno. co. B6 40 = 
4—4 Saquaro 979) “o” 6 by ; 
q Ma 64 24 fin — Premio GALOPADOR — 
CABE RianienRos nabo o 6) 30 [14 S0O Dart oia O io UBS 
ç| ting. 

s (O Ukralna. «cer 50 q5 Ks. €t. 
2 Let Qu rostos ra 4 se 58730 
22 — Premio FIRE TAISER — 

1.400 meiros — 4:000$8000: . 

p Ea A 2 Diseretn, «sa 53 30 
1 CGRICOLOSE eua » 48 20 a e ' , 
A OAlR RAS = 63 16 (53 Aratnul, Co o co o DBO 265 
9 CHppero o sl DR) 40] asia 
4 OBRIDO + e ouso 58: :30 (4 Sufragio, «vc. DO 22 
6 Laminc. vw 56 25/83] 

ED SST Sp aeri Ea ST 66. 25 (5 Braza Viva , e 63 40 
32 — Premio MINORO! — ( 6 Rigoroso. 4: 2 00 55 AU 
*.500 metros — 4:9003000:; 4| 
Ks. Ot. (7 Dinda, . ole ora DS J5 
el Nunclo « » 0a o 50 30 








tdaCasanova ss Diu DesO (af 63 — Premio CANTOR--1. 





e | metros — 4:0U03 — Betting, 
sv) ; ; Hs. 
(3 Oitlehl, + vv BO 40 E E pra RA Las Se 6 
—% Americano . 55 
( be o k 52 f Y 
3] 3 ias DA lho 2440 3—3 Carnaval o BM 
| (5 Nha Duca, , ++ 63 40 ATUA RA RIO OAB o ia 
(6 Pratenda +. su 52 00 (5 Condul. vs» 68 
4| | 5 | 
FiCuEmradultas e od: Cos 880540 NIASSA ANORE Ao tr 7 Uraquitan. + o 56 40 (6 Alegria, 48 


Sul 


CL 
vb 
so 
sa 
40 


40 


40 





Os estreanfes para as pro- 


ximas reuniões 


ESTREARÃO EM NOSSAS PISTAS 05 
SEGUINTES ANIMAES 


MARAPIRE — feminino, castanho, 3 annos, Pernam- 
' buco, por Eagie Rock e Galatéa, de criação e pror 
priedade do sr. Frederico J. Lundgrén. 
Tratador: — Eulogio Morgado. 

GRAN FINA — feminino, zaino, 3 annos, Rio Grat. de 
do Sul, por Enigma e Japy, de criação do Serviço 
de Remonta do Exercito e propriedade do sr. Al- 

varo Werneck, 
' “Pratador: — Nelson Pires. 
vYOCUA — feminino, alazão, 2 annos, São Paulo, por 
Middle West e Juruna II, de criação do sr. An- 
tenor Lara Campos e propriedade do sr, U, V. 
Wooclmann. 
Pratador: — Fernando Schneider. 

SAMBADOR — masculino, alazão, 2 annos, São Pau- 
lo, por Plathero e Kazoo, de criação do sr, Theo- 
tonio Lara Campos Junior, e propriedade do sr. 

C. B. de Castro. 
atado: — Waldemar Costa. 

APOLO — masculino, castanho, 2 annos, São Paulo, 
por Fiterari e Flechoise, de criação e propriedade 
do sr, Linneu de Paula Machado. 

Tratador: — Ernani de Freitas, 

ITASSO — masculino, castanho, 2 annos, São Paulo, 
por Nino e Baula, de eriação e propriedade do sr. 
Gylvio Penteado. 

Pratador: — Manoel] J. de Oliveira. 

CAMI — masculino, alazão, 2 annos, São Paulo, por 
"raciturno e Tiririca, de criação e proprledade do 
gr. A, J. Peixoto de Castro, 

Tratador: — Gabino Rodriguez. 

ALBARRAN — masculino, alazão, 2 annos, São Paulo, 

| por Coronel Eugenio e Porte d'Airain, de cria- 

ção do sr. Linneu de Paula Machado e proprie- 
dade do sr. Moacyr Pereira de Aguilar. 
rratador: — Gonçgalino Feijó. 

GALERITA — feminino, alazão, 6 annos, São Paulo, 
por Visigodo e Galloping Girl, de criação do sr. 
Rodolpho Crespi e propriedade da sra. Maria Le- 
mos Rosa, 
rratador; — Claudio Rosa. 

TIZAR — feminino, tordilho, 4 annos, Inglaterra, por 
Mr. Jinks e Nebular, de importação do sr. Walter 
Noble e propriedade do sr, José Paulino Nogueira, 
Tratador: — Carmelo Fernandez. 

CONDAL — masculino, tordilho, 4 annos, Argentina, 
por Sprinter e Ganga, de importação do sr. Bene- 
dicto Arrilusca € propriedade de D.* Dalila Gon- 
calves, 

Tratador; — Celestino Gomez. 














Sabbado e Domingo- 


OCKEY. CLUB BR 


PROGRAMMA DIS DOMINGO 
COTAÇÕES 











ja — Tremio SAPIHINHA — 
1.000 metros — 10:000$0v0: 
Ks. Gts, 
QUA Samir “a. .. "+ 54 “JU 
1 
( 2 Seductor se cv DA 40 
(3 Mapura ce cvv vo» 52 40 
“| 4 Sambudor eo b4 so 
(5 Albarrvan qe co DA 4U 
U (4 Apono «o cv vo 64 20 
i 4) 7 Turqueza coco. 63 40 
| € 8 Ttusso ARO RD SE RSI! 
C9 Cds, aros ve enero “DAL UOQ 
4/10 Peruana co cos. br 50 
(11 Xucoi io si»! ou: 163) 00 


9n — Premio, KREBELINA 


1.200 metros — 7:000$000: 

Kas. Cts, 
1 Dona Stela co 03 25 
11 
( ? Gargo PS NQUIT OR) 5 40 


(UBCA QUAL eis trblo Loro lio DOS E OO 
a | 


(4 Gran Fina ce cs 


























(5 Maraplré «co vo 53 DO 
9 | 
(56 EXCTVA +. ve vo vojo = 0937500 
( 7 Batucada es e NT ty 
4f 
(8 Neciiada «vs» BS GO 
9 — Promio MAIMARA! — 
1,400 metros — 6:00UF000: 
Kms. Gts. 
1—1 Dradador te Vezes DD GM 
t—S DIBRÍL aro rã o alo) vsé ns sa 
$—3. Diamantina o 63 40 
44 Tamborim .. b5 HEO 
(5 pita co 64 130 
DI 
Co Tingrassiba coco DI 40 





— Premio VRERADA 
1.400 metros — 4:000$000: 


Rs, Cts. 
= JKadiar: qo ces q4 28 
Dom JÁIO (oo 00) 007 É 1 435 
4—4% Uyrapira co ou d4 40 
4—+4 Galopador «vv» DS 40 
(5 Passaporte +. sv BY dO 
5] 
( 6 Bracetér co ce vo 49 40 





58 — Premlo 'THEREZINA — 
1.800 metros — 4:000$000: 
Ks. Cts, 
1—1 Sangnelo , «e. 4 30 
4 Cantor o vo oo 08: 40 
4—3 Ornamento «ve DD 22 
4—4 Galan ne E ae A NA 
( 6 Az de Ouros . «» DT q5 
51 
(6 Barrlorrco «e e BO 50 


fa — Premio Classico CORDEI- 


RO DA GRAÇA — 1.000 metros 
— 15:000FUV0O — Hetting: 

Kas, Cts, 
(1 L'Alantido «evo D2 18 
L| 
(* Saphinha cc 56 18 
( 2 Hugel Sá oro iqlo) DOI ZE 
2| 
(3 Caclulo va do vo D4 60 
(8 Terri, cui so o» 03 550 
3] 
( 5 Viola DEROLS ER 51 E) 
€ 6 Krebellna «ss vu DT 26 
4| 
( P'POCl vo “io ss 0. 66 25 





à — Premio NXANGO — 1.609 








metros — 4:000$000 — Bet- 
ting: 
Ks, Cts, 
(1 NXairol (o co va B6 30 
1] 
(2 Bomsnccesso , +» 49 40 
(3 Indayatuba vo 0» 56 90 
2] 
(4 Gngê ce vo sa + 48 40 
( b Miroró «+ ve cm» bz 40 
3| 
( 6 Colorado ca» vs 58 25 
Ç7 Pogyruá .. ve ra 58 3b 
4] 
| CICalá ce coroses 54 35 
gs — Premio YOLANDA — 











[EocMEvS E CAVALIOS| Is 


—- 





——— 








dio Rosa 
Chegaram hontem da capl- 
tal paulista, estinados ao en- 


tralnenr Claudio Rosa, os Me- 
gulntes animes: Muzambinho, 
Viboron, Oding e Gulerita, 

Os dols ultimos estão inseri- 
ptos na reuntão do proxinio 
eablbudo, 


ARTE PE 
GANHE 12$ DIARIOS 








Eni sun propria casa, nas ho- 

| ras vossas, JM unia endossa, 
original e artistica industria do- 
mestica. Fnell para ambos 03 

| sexos Informa-so gratis. De- 


sejando-se qmostres e catilogos 
Ilustrados do trobalho a exe- 
cutur, rometin 38, mesmo eim 
sellos, 2 PF; Mnreinell — Rua 15 
de Novembro, 312 — Calxa Pos- 
tal, 2446 — São Paulo. 





AS ACTIVIDADES 
DA FEF.A. 


A conferencia do Se- 
nhor Jules Rimet 


A conferenc'a renilzada 
ter, no Piuminetnde, 
Jules Mimetr, presidente da 
fo po As, constituiu 
sportiva de ulta retevancia. 

O Sr. Jules limel fez um ro- 
sumo do que ten sido un vida 
da entiduno ima do Tfool- 
pel, relutando-a numa palestra 
msrelivel, 

A conferencia 
teresunto, tendo Rimet 
abordado varios assumplos so- 
bro 22 actividades da Pl FA 
Asstelivun a palestra virrios pi- 
redros, entre os qu Srs, 
Alaor Prato, Colio Barros, 
No de Curvalho, tolos os 
directores do Fluminense. 


hon- 
Sr. 
E 

Mime nota 


pelo 


IRA 


ol muito In- 


o Sr, 


es o 
de 


e 


AA EE SO PS + 
CONCERTO DE RADIOS 


*Poebmico, com Jong pratica 
em grandes offlcinas do Rlo de 
Janeiro, faz concertos, mimpta- 
ões para ctulam curtas e vi- 
trola em qualquer typo de ra- 
dio, moderno ou antigo, 

Enrvlamento de transforma- 
dores e bobinas. Serviços guran- 
tidos, Preços modicos. 

Chamados - pura PETRUCCI 
— *Tet,, 49-3420. 

Exaniina gratultumente o seu 
radio nu domicío. 





Ainda não foi designa- 

do nenhum juiz para as 

tres partidas de 
domingo 


Para as tros partidas de do- 
mingo proximo nto foi escolhi- 
do nechum Juiz. 


Consta que o 


Fiamengo aguarda a indicação 
dos tres grbítros que o Ratafo- 
go apresentará pnva depois ma- 
(8) 


José [Werrel- 


ulfestar-se a respecho. ATue- 


vem indicaria o Sr. 


ra Lemos (Jucad. 








o. 


e 


LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — KR. Libcro Ba- 
daró 292. | 
B. Horizonte — KR. Rio de 
Janeiro 655. 
EO Mu mst A 


e a re 


CE A A A a 











1.800 metros — 5:000$000 — 
Betting: 

Ks. Cts, 
1—4. Sugostivo + sv 2» 64 40 





2 Burt cosa erro D5 05 


2| 
2 





Co” Tapó «ecc ro ve 68 JD 
(3 MarabO va we cs 52 50 
3f 

(4 Oricana vo vo cm 68 40 
( 6 Everest «con ro 67 22 
4| 

( " MiragnioO av vs 55 22 

















J. A. DA SILVA CAMPOS 


Goncalves Dias). Tel.: 4232-9730, 











Sa o o E E 
Um reforço para Clau- 


mam Café GLOBO| 


O MELHOR E O D 




















THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxetra do Freitas, 27, Lapa. 
"Tel, 22-19:8 e 22-19 
Hydrotherepia Lº vav. 
Duchas, bunhos de Weber 
massagens aDb agua, nto, com 
eeparação absoluta entre hO- 

snens o senhoras. 

Consultorlos medicas! 2.º 6 3º 
pars. 

Dr Raoul Pacheco. Partos, 
molestius e oporuções de 
senhoras, raditim, cletiro- 
cuupilação, etc. Jog: "Peh. 
2656-6729. 

D,. Corrêa do Lago Filho. 
Doenqis dos v3s0s 6 arti- 
quinçoes, qechanalho-capine 
(Apparelhzgem para Tecupe- 
ração dos inuvimentos). 

D:. Rothe Moreira. Nutrigão, 
regimons, cilimi=s meuten do 
adults, 


Des. curtia do Lag? (Pao), 
Miertins de Oliveira & Os- 
wuldo Costa, mulastlas de 
crianças, 

Dr. ThrcSorc Goulart. vilas 
urluarius e cfrurgla goral. 
Laboratorio campleto para 
pesquisas e sinlyses clini= 

cur 

Exames prenupclaes, pe! lodi= 


cos de saude e do amas do 
tolto 


e 


ADTOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Hua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5649 
Novo casa- 


DIVORCIO — mento no 


Mexico, Bolivia e Uruguay, E&- 
rantido, Informações gratis — 











-— 








res. “Argentina”. 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro NH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-3045 


Escota Commercial Modeto 
(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER. — 
PHONE: — 29-4206 


HADIAS DESDE 20$ 


POR MEZ 
242 — RUA S. PEDRO 


242 

















Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


DENTISTAS 





CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 





[INDICADOR 


























Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430, Esc. 217. Buenos Ai- 








MAIS SABOROSO 


po ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





= = mimo) 














MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
C;RURGIAO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rur 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-8981 -- Residencia: 
25-0006. 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granjá 


Especialistas: Vias Urinacias, 
Syphilis, Pellc e Varlzes. — Ap- 
parelho digestivo, Dovnças 
ano-retacs e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas, 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res,; 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systemz 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. 8. José, 110 
(1º andar) Tel. 42-0473. 
A? noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sannítorio Medico- 
Cirurgico” 
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Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, ese 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycosce no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 194-—1.º andar.—Pho- 
ne: -5505 — Res.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3U6 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE. 


VIAS URINATIAS 
Edificio Kanitz — R a Assem- 
bléa 98 — Sala 2% — Phone: 


12-1795. — Diariamente, das 
16 heras em diante, 





DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se= 
x0s) BLENORKHAGIA e 
suas complicações. HEMOK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES, — SÃO PEDRO, ct 
Das 8 às 18 horas. 





Grandes Corridas no 





ASILEIRO. 


— me e 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








O sr. Presidente da 


Republica em Caxambú 





O Governador Benedicto 


Valladares serviu 


de “cicerone” no passeio do Sr. Getulio Vargas 


O CHEFE DO GOVERNO VI- 
BITA O “PARQUE DE AGUAS" 
AXNAMBU!, 12 (A, N) — O 
Prostdonto Getulio Vargus pas- 
sou mw manhã de hoje no seu 
gabinete  despnrohando o expes 
dente que lhe fol enviado pola 
* Becretaria do Palacio To Ne- 
gro. Ao melo dia S, Jixcin, del- 
xo 08 seus aposentos do Hotel 
Gloria, para almoçar, 
O Chefe do Governo fa 14 ho- 
vas após o almoco sahiu para o 


sev passelo habitual, 
Jintre outras pessoas que 
ncompanharam S, Jóxcia. nota- 


mos Governador Benedicto 
Valadares, Interventor Punaro 
Btey, Coronel Benjamin Vargas 
e Capitães Manoel dos Anjos e 
FP. de Mattos Vamelo, Yeddo 
Fiuza o Israel Pinheiro, 

Após câÂminhar pelas ruas da 
cidade S, Execla, visitou o Par- 
que de Agua, O Chefe do 
bBxecutivo mineiro mostrou no 
Presidente as diversas fontes de 
aguas mincraes. 


Varias ful S, Tixcia, 
cumprímentado por pessons «de 
destaque que se encontram nes 
ta cidade, 


vozes 





Pouco depois velu Juntar-se 
“o grupo do Presidente, o Pre- 
feito da cidade Sr. Justino Nl- 
belro, A'a 10 horas o Presi. 
dente regressou no hotel. 


PREPARATIVOS PARA 
NIVESTAÇÕES DE 
APREÇO 


CANXNAMBU!, 12 (A. N)) 
Fncontrani-se nesta cldade en- 
tre outras pessoas Interven- 
tor Punaro Bley, Waldemar 
Luz, director da Central «do 
Brasil, Yeádo Fluza, difoector 
Departamento Nacional de 
Rodagem, Moacyr 
or do DASP; Mi- 
Jordão, presidente do 
Club do Brastlj o 
Ribeiro Junquelra, 
Cavlos Luiz, director da Calxa 
Economica, Ary de Cerqueira 
Kibelro, director da Calxa Eco- 
nomica de 8. Paulo, 

A cidade está com 
seus hote'g lotados, 


MA- 


do 
Jóstradas do 


Briggs, direc: 
randa 
Automovel 


industrial 


todos 09 


Estão sendo preparados no 
Prosidonte Getulio Vargas va- 


ras manifestações de sympathla 
e npreço, 





0 caso dos Armazens do Porto 


A proposito da recente de- 
liberação da Administração do 
Porto do Rio de Janeiro, man- 
dando cancellar os contratos 
de arrendamento dos arma- 
Zeus às empresas de navega- 
ção de cabotagem, o sr, João 
Augusto Alves fez insisivas de- 
claruções na ceunião de hon- 
tem da directoria da assosia- 
ção commercial. 

O sr, João Augusto Alves 
fez as seguintes declarações: 

“No interesse dos exporta- 
dores do Bão Grande, venho 
acesta tribuna para fazer sen- 
tir ao Governo, que não jul- 
go conveniente dos interessa- 
dos daquela importante clas- 
se, 4 passagem para a atminis- 
teação directa da Comimissão 
Administradora do Porto do 
Rio de Janeiro, dos armazens 
presentemente  arrendados às 
Empresas Naçcionaes de Cobo- 
tusem, ) 

tazões tenho para assim me 
externaro receio enormes pre- 
juizos para O commercio, se 
essa medida se vicr a effecli- 
var. 

As Empresas Nacionses de 
Cabotagem, devido so amplo 
conhecimento do serviço, qu- 
quirido durante os longos an- 
nos que o fazem e, conhecedo- 
ras como são da necessidade 
de rapidez na descarga de de- 
terminadas mercadorias, como 
sejam  Dbalatas, cebolas, xar- 
ques, ete., vem fazendo esse 
serviço a contento geral do 
commercio., 

Além disto, depois de esta- 
rent os armazens 90b O regi- 
men da nova administração, é 
natural que surjam os entra- 
ves burocraticos, os quaes dif- 
ficilmente se verificam nas ad- 
ministrações particulares, 

Nessa occasião, é que o com- 
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mercio virá sentir os effeitos 
dessa medida «e, como repre- 
sentante que sou da Camara de 
Commercio da Cidade do Rio 
Grande, solicito os bons offi- 
ctos desta casa, no sentido de 
continuarem a ser mantidos 
para a cobotagem nacional, os 
serviços de carga e descarga 
no Porto do Rio de Janeiro, 
como vem sendo feito ba mui- 
tos annos”, 


A INGLATERRA 
VAE EMPRESTAR 





LONDRES, 12 — (T. 0.) 
— () governo inglez concederá 
nos proximos dias empresli- 


mos num tofal de 10) milhões 
de libras esterlinas, pira dif- 
ferentes paizes europeus e ex- 
tra-enropeus, Trata-se da dis- 
Iribuição do credito de 10 mi- 
lhões de libras que o governo 
pôóz à disposição para o auxi- 
lo no commercio de exporta- 
ção inglez, mediante a lei de 
março passado sobre a garan- 
tia de exportação, 

A distribuição do credito se- 
ria a sesuinte: 4 milhões 
para a Caina, 2 milhões para 
4 Rumania, 1, 1)2 para a Gre- 
cia, 1,1/2 para Portugal, 1 mi- 
Ihão para o Irak, | milhão pa- 
ra o Egypto, Como a Ingla- 
terra conçedeu recentemente 5 
milhões de libras esterlinas 
para a China, destinadas ao 
fundo de estabilização da moe- 
da, e em janeiro ultimo conce- 
deu mais meio milhão como 
credito de exportação, o total 
de inversões britannicas na 
China, este anno, ascende a 
8 milhões e meio de libras es- 
terlinas, 





NOTA COMICA 





Desenho de Parahyba 


Europa — Chi, seu America... 
“pisando em ovos” 


daquelle geito... 


eu ando 


America — E... que... OVOS... OVOS.. 


de “pactos” 








Rio de Janeiro 








A Italia vae retirar os vo- 
luntarios da Hespanha 


ROMA, 12 (United Press) — Foi dado á publici- 
dade um communicado official informando que o sr. 
Mussolinl e o general Gambara conferenciaram hoje, 
no Palacio de Veneza, ácerca da data .em que deverão 
ser retirados da Hespanha os voluntarlos italianos, 

ROMA, 12 (United Press) — O laconico commu- 
nicado divulgado após a conferencia de hoje, no Pa- 
lacio de Veneza, entre o general Gambara e o sr. Be- 


nito Mussolini, é concebido nos seguintes termos: 


“O 


Duce recebeu fo general Gambara, commandante dos 
voluntarios na Hespanha, o qual o informou ácerca 
das questões concernentes á repatriação e à data da 
repatriação dos legionarios italianos", 














Os cinco cenfenarios 


deste 


(Conclusão da 1º png.) 
dae Machado de Assis; um de 
conto, um de poesias e um de 
romance, que será o “Dom Cas- 
murro" 

4) Crenção de 
em homenagem a 
Asalgi 

a) o “Premio Nacional de Ii- 
teraturn', no valor de 50 con- 
tos, q ser distribuido trlennal- 
mente, no nutor de varlos livros 
de notavel expressão cultural e 
pelo valor o significação da to- 
tualidade da sua obras 

b) o “Premio Machado 
Assis", no valor 
ser conferido à melhor obra 
publicada, cada anno, em pri- 
meira edição, de alto valor cul- 
tural, nos gencros poesia, ro- 
mance, conto, ensalo, blogra- 
phia e critlen, tendo na commis- 
são elaborado o respectivo regu- 
lamento. 

5) Publicação em hespanhol, 
francez e Inglez de romances 
de Machado de Assis, 

6) Realização, nesta Capital, 


dois premios 
Machado de 


de 
de 10 contos, a 


a proposito | do centenario de 
Machado de Assis, de uma 
“conversação” (a exemplo dos 


“entretiens" da Cooperação In- 


OS JORNALISTAS E 
O MINISTERIO DA 
VIAÇÃO 





(Conclusão da 1,º pag) 


geraes commentarios de roprova- 
qão, convocou, hontem, os repre- 
sentuntes de jornaes acreditados 
Junto ao seu gabinete, afim de 
lhes prestar espontancas e oppov- 
tunas declarações a respelto. 

Assim, recebendo os Jornalistas, 
declarou S, Excla. estar profun- 
damente contrarado com o que 
oceorreu, afflrmando ir tomar se- 
veras providencias afim de apurar 
a procedenela “dessa descortezia a 
uma classe a qual admira e roco- 
nheco pelos extraordinarios ser- 
viços de collaboração que vem 
prestando ao seu esforço, na solu- 
cão dos grundes problemas na- 
clonaes sob sua guarda” 

Agradecendo o gesto de S. 
os Jornalistas presentes se retl- 
raram,  fellcitando S. Jx., pela 
passagem do seu anniversario na- 
taltcls. 


Ex., 


anno 


ternaclonal) sobre “o espirito 
brasileiro e sua evolução” 

7) Emissão de um sello postal 
commemorativo da grande data 
da MHtorntura- brasileira. 

8) Publicação, pelo Instituto 
Nacional do Livro, de dols vo- 
lumes contendo a bibliographia 
de Machado de Assis. 

IX — CENTENARIO DE CASI- 
MIRO DE ABREU 

1) Uma sessão da série “os 
nossos grandes mortos”, fazen- 
do uma conferencia sobre k 
vida e nan obra do poeta, o se- 
nhor Augusto Frederico Schi- 
midt, 

2) Publicação, pelo Instituto 
Naclónal do Livro, de uma edl- 
cão-critica das obras completas 
de Casimiro do Abreu, sob a 
direcção do Sr, Onestaldo Pen- 
nafort. 

3) Publicação 
phia do poeta, 


da bibllogra- 


HI — CENTENÁRIO DE TA- 
VAKES DASTOS 
1) Exposição commemorall- 


va na Biblotheca Nacional, 

2) Romaria no tumulo do Ta- 
vares Bastos, no dia 20 de abril, 
falando o Sr. Aurello Buarque 
de Hollanda, 

3) Conferencia da sério “os 
nossos grandes mortos”, a car- 
go do Sr. Jorge de Lima. 

4) Publicação, pelo Instituto 
Nacional do Livro, e sob a dl- 
recção dos Srs, Carlos Pontes 
e Casslano Tavares Bastos, de 
uma edição-critica das obras 
completas de Tavares Bastos. 

E) Publicação, pelo Tustituto 
Nacional do Livro, da biblio- 
graphia “Tavares Bastos. 


IV — CENTENARIO DE FLO- 
NIANO PEIXOTO 
19 Publleação, pelo Instituto 
Nacional do TÁávro, do “archlivo” 
de Tlorlano. 


da 


2) Realização de uma sessão 
da séria “os nossos grandes 
mortos”, devendo fazer uma 


conferencia sobro n vida e a obra 
do Marechal de Terro um orador 
a ser escolhido ulteriormente. 

43) Commemorações | clvicas, 
no dia 30 de abril, em todas as 
escolas primarias, secundarias 
e normaes do Brasil, prelecclo- 
nando os professores sobre qn 
personalidade de Tiorlano, 

4) Cunhagem de uma moeda 





O ultimo Plano Quinquennal Soviglico 
ficou aquem das estimativas 
dos technicos communistas 





Innegavel o fracasso da producção sovietica 
em 1938 


GENEBRA, 12— (A, N,) — 
Recentemente, um dos perlodl- 
cos desta cidade publicou um 
longo estudo sobre a  produ- 
cção industrial e agricola da U. 
R. 8. 8, pondo em evidencia 
a differença entro as previsões 
technicas e as renlidades regis- 
tradas, 

im multos censos não somen- 
to a previsão não fol attingl- 
da, como ainda ficou aquém da 
producção do anno anterior, 
descendo, portinto, abaixo dos 
calculos previamente Teltoa. 

As depurações, trocas e des- 
locamentos de operarlos, não 
trouxeram melhora sensivel no 
plano e nas previsões. 

O que é facil concluir deante 
dos proprios algarismos sovle- 
ticos é que” o rendimento do 
operário sovletico é alnda bem 
Inferlor no dos operarios dos 
outros palizes, 


Um dos males 'que minam a 
Industria da U, R. S. 5. e que, 
devido fs constantes depura- 
ções, os technicos qualificados 
vço desappatecendo, são substi- 
tuldos por jovens de pouco tl- 
rocinto, Inctompetentos, e dal! 
resulta a diminuição de rendl- 
mento e o desgaste das machi- 
nas. 

E' o proprio Molotov quem 
reconhece o facto do nivel de 
desenvolvimento Industrial da 
União Sovietica estar muito 
abaixo do zivel de palzes taes 
como a Inglaterra, a Alemanha 
e os Estados Unidos, de regime 
cnpitalista, A U,. R. 8. S, está 
alnda em atraso quanto a ou- 
tros palzes, levando-se em con- 
ta q sun producção por cale- 
ça de habitante e tambem no 
que respelta a certos productos 


industriaes, taes como o tecl- 
do, o pavel, o sabão e outros 
mais 


SERA” 


RESOLVIDA, 


Er UA ita MA? Ca 1 GIST MINA AJA Ripa e = TE 


Welles Ts ULTIMAS AS 
informações 


Quinta-feira, 13 de Abril de 1939 


O a 









HOJE, A GUERRA! 


OU A PAZ PARA A EUROPA 


(Conclusão da 1º pag.) 

A DECLARAÇÃO DO SR. 

— DALADIER 

PARIS, 12 — (U. P.) — O 
Gabinete approvou n vigorosa 
declaração politica que o Pri- 
meiro Ministro. Daladier fará 
amanhã, quinta-feira, 
tindo á Italia .e à Allemanha 
quo qualquer nova expansão 
no Mediterraneo, ou em outra 
qualquer parte, que viole os 
interesses da França será en- 
frentada pela força das armas, 

A decisão de ser feita uma 
declaração . simultanea | pela 
Inglaterra e. pela França, foi 
tomada depois do sr, Mussoli- 
ni ter evitado assegurar de 
modo definitivo a breve reti- 
rada das tropas ilalianas que 
se encontram na Hespanha. 

A OPINIÃO DO SR CHUR- 

CHILL — 

LONDRES, 12—(T, 0.) — 

O sr. Winston Churchill fa- 
loy hoje em seu districto elei- 
toral de Epping, advogado o 
estabelecimento immediato do 
serviço militar obrigatorio. A 
Inglaterra deve estar dispos- 
ta a fazer sacrifícios nas mes- 
mas proporções que outros 
paizes. O sr, Churchill disse 
tambem que todas as poten- 
cias balkanicas deveriam se 
unir para poder defender sua 
independencia, O governo in- 
glez procara actualmente le- 
var no maximo q unidade dos 
povos balkanicos, inclusive a 
Turquia, 
AS GARANTIAS DA ITA- 
“LIA A" GRECIA 

ROMA, 12 — (U. PJ) — À 
Ttnlia garantiu 4 Grecia que 
não tem ambições terrilorises 
ow marilimas que possam af- 
fectal-a, 

Essa segurança, que a im- 
prensa fascista proclama co- 
mo mais uma prova das inten- 
ções pacíficas da Italia em 
suas relações com os demais 








PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


Dr ranpuim e 


MAGNEÉSIA 
“GRANADO” 
Omelhot anti-ácico 


=" 








com a effígie de Floriano, 
b)Publicação da bibllographia 
sobre Floriano. 
V — CENTENÁRIO DE TO- 
BIAS BARRETO 

1) Nealização de um curso de 
conferencias sobre Toblas Bar- 
reto, pelo Sr. Pontes de  Mt- 
randa. 

2) Publicação dessas confe- 
renclas em volume, 

3) Reimpressão, opportuna- 
mente, em edição critica, da 
obra completa de Toblas Bar- 
reto, 

4 Publicação da blbllographia 
de Toblas Barreto. 


advyer-: 


paizes, vem dissipar, desse mos 
do, os temores inspirados pe- 
la occupação da Albania por 
tropas italianas, no sentido de 
que, a Italia, ao occupar mili- 
tarmente o territorio albanez, 
desejava dispor de mais bases 
na costa oriental do Adriatico, 
para posteriores acções contra 
a Grecia e a Yugoslavia. 

A esse respeito, foi publi-, 
cado um communicado official 
com a seguinte deçlaração do 
Ministro grego nesta capital: 

O Ministro grego foi incum- 
bido pelo Primeiro Ministro 
da Grecia. para expressar o 
seu mais. profundo reconheci- 
mento pela, communicação que 
lhe fez, a 10 do corrente, o ens= 
carregado de negocios da Ita- 
lia, em nome do governo ito- 
liano, 

A communicação contem cas 
tegoricas affirmações de que 
o governo fascista respeitará 
a integridade da Grecia, in- 
cluindo suas fronteiras lerres* 
tres e maritimas, 

S. Excia. o sr. Metaxas, ace 
crescentn que, ao tomar cos 
nhecimento, com completa sa- 
tisfação, das seguranças dadas 
pelo sr, Mussolini, está con- 
vencido de que não podem 
surgir acontecimentos que ten- 
dam a alterar qu trachcional 
amizade que sempre uniu os 
dois paizes e que começa agos 
ra um novo periodo de cordia- 
lidade na continuação dessa 
collaborução: entre os dois go- 
vernos” 

A imprensa desta capital 
tambem affirma que tal de- 
monstração de confiança en- 
tre os governos da Italia e 
Grecia, fez ruir por terra as 
manobras britannicas e fran- 
cezas para explorar o inciden- 
te da Albania, com o proposi- 
to de fazer com que a Grecia 
viesse n integrar o bloco das 
democracias contra os Estados 
totalitarios. 


PRIMEIRAS 





“Os amigos do Barata” 
—Companhia Jayme 
Costa — No Rival 


Jayme Costa e a sua compa- 
nhia de comedias apresentou, 
hontem, no Rival, a segunda 
peça da sua actual temporada: 
“Os amigos do Barata”, ori- 
ginal de Gastão Barroso. 

E” u'a comedia ligeira, de 
grande comicidade, feita com 
o exclusivo fim, O que conse- 
gue, de alegrar. a platéa. 

Jayme Costa encarna com 
grande “clan”, o papel de um 
aventureiro que encontra um 
cavalheiro rico na pessoa de 
Cazarré, que O auxilia nas 
suas “empreitadas”, guiado 


pelo que ouviu de um carto- 


mante. 

O rico “Barala” encontra 
o seu verdadeiro “typo” na 
pesson de Cazarré, que esteve 
optimo, 

Marilu”, no papel de Gilda, 
uma senhora que procura o 
dinheiro, apresenta-se yum tan- 
to affectada, o que é prejudi- 
cial, Um pouco de naturalida- 
de é indispensavel e não é 
aconselhavel nquellas “poses” 
por demais theatraes. 

Custodio Mesquita, embora 
sem grande “chance”, está 
bem no papel do socio, procu- 
rando tirar vantagens, de To”. 
bias. 

Halia Tausta, Côra Costa, 
Déa Selva, e outra; estiveram 
bons. 

Secnarios bons, 

W. de CG. 





Vedada a entrada dos: 


iornalistas nas sessões 


da Commissão do Con.. 


gresso Postal de 
Buenos Aires 


BUENOS ATRES, 12 (U. P)— 
A Primeira Commissão do Con- 
gresso Postal resolveu não per- 
mittir a entrada de jornalistas nas 
sessões da Commissão, e sim, unl- 
camente, nas sessões Rola unas do 
Congresso. 

Esta medida, que Já folalvo de 
um protesto formulado pela dele- 
gação argentina, foi tomada por 
motivo de uma reclamação da re- 
presentação allemã, basenda na 
divulgação de assumptos propos- 
tos por algumas delegações. 

Ao mesmo tempo, recorda-se o 
recente Incidente motivado pelo 
commentario de um jornal desta 
cldada. dizendo anca proposta da 
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Allemanha, Japão e Indias Neer« 
landezas pata isentar de direitos 
todos os membros da União Pos: 
tal que conduzem volumes conten- 
do mercadorias passíveis de pagar 
direitos constituta um perigo ds 
que as quinquilharias nazistas e 
nipponicas invadissem o mundo., 

Durante a reunião do hontem,. 
a delegação allemã quelxou-se das 
quelly interpretação, 

Em consequencia da providen 
cla tomada pela Primeira Com 
missão, todas as Infermações re- 
lativas ús sessões das varias come 
missões serão exclusivamente di- 
vulgadas pelo serviço de Impr:n51 
dos Correlos à Telegraphos da Ar- 
gentina 


+. 


